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I V . Ú Ú O U ANTONIO SIMOES 

EDIFÍCIO 
DOS 

corr 
llrse nomear uma comissão, 
W se aviste com o sr. inl-
nistra flo Comercio afim ds 
liie pedir a sua imediata cons-

trução 

APESAR das constan-
tes rerlamações qite 

temos feito na Gazeta óe 
Coimbra, a propósito da cons-
trução do edifício dos cor-
reios, que tão necessário se 
torna para bem do serviço e 
do publico, não nos consta 
que providencias tenham sido 
tomadas para que as obras 
continuem, apesar de se estar 
a inutilizar parte do que ali 
já foi feito. 

Sabemos que a Comissão 
de Turismo e a Sociedade de 
Defesa e Propaganda, já ofi-
ciaram ao sr. ministro do Co-
mércio ponderando-lhe a ne-
cessidade do acabamento da 
obra, que além de se tornar 
urgente para a instalação dos 
serviços que se encontram 
dispersos e em casas impró-
prias, está desfeiando o local, 
ponto de passagem obrigado 
para os novos bairros da ci-
dade. 

Decorreram já quasi três 
anos após o incêndio que de-
vorou a estação dos correios 
e apesar de Coimbra ser o 
ponto de passagem obrigató-
rio desses serviços para o 
centro do país. eles continuam 
instalados pela forma cpmo 
ficaram no dia imediato ao 
incêndio. 

Urge por isso tomar as 
providencias que se tornam 
necessárias para tal fim. 

A Comissão de Turismo e 
a Sociedade de Defesa oficia-
ram ao sr. ministro nesse sen-
tido. 

Isso porém não é o bas-
tante. 

E' necessário que se pro-
mova uma reunião a que pre-
sida o chefe do distrito e em 
que tomem parte as forças 
vivas da cidade, para se no-
mear uma comissão que vá 
a Lisboa tratar pessoalmente 
desse assunto. 

Por motivos de menos im-
portancia teem ido a Lisboa 
comissões de várias localida-
des do país, que quasi sem-
pre são atendidas. 

Pedir a construção do edi-
fício que se destina aos mais 
importantes serviços do Esta-
do, nesta cidade, e com a falta 
do qual o Estado se prejudi-
ca, não é pedir um favor como 
por vezes se faz ao governo, 
é pedir um acto de justiça, 
que bem merece ser atendido. 

Não bate certo e isso tem 
sido reparado por quem visita 
Coimbra, que os serviços dos 
correios e telegrafos não te-
nham uma instalação própria, 
ou que.não esteja reconstruído 
o edifício que se incendiou. 

Não bate certo, que para 
se fazer a expedição de um 
telegrama, encomenda postal 
ou registo se tenham de estar 
horas esquecidas nas instala-
ções onde agora se encon-
tram, devido ao seu acanha-
mento. 

Coimbra, não precisava até 
só de uma estação, precisava 
de mais, atendendo ao seu 
desenvolvimento e á sua enor-
me area, mas já que essas se 
não podem fazer, que se cons-
trua aquela a que tem direito 
e de que ha dois anos se vê 
privada devido a um lamen-
tável incêndio. 

Feita a reunião e nomeada 
a comissão que em Lisboa se 
aviste com o sr. ministro do 
Comércio, estamos convenci-
dos de que s. e x a providen-
ciará por forma a ser satis-
feito o justo pedido e que num 
prazo não muito longo, Coim-
bra será dotada com o edifí-
cio que ha tempo vem recla-
mando. 

Ll E1TORES, sabeis acaso 
qual a causa mais impor-

tante, o principal factor óo progres-
so óuma nação ? 

Poóereis responóer — e acerta-
óamente — que são variaóissimas 
como a sua activióaóe, nos vários 
ramos óo comercio, óa agricultura, 
óas inóustrias, óas artes, etc. 

Contuóo, uma óas mais poóero-
sas e basilares, senão a primarcial, 
é a eóucação intelectual óos seus 
filhos. 

Para que um país prospere e 
avance no caminho óa civilisação, 
é forçosamente necessário que os 
seus membros possuam uma eóu-
cação completa, quer física, quer 
moral. 

Infelizmente, em Portugal, ela é 
muito irregular; e, como a eóuca-
ção é uma óas bases — a principal 
— òa socieóaóe, logo òeve provo-
car óeficiencias óe que a nação se 
òeve ressentir. 

No nosso país já ela foi solióa, 
embora em muito òiminuto grau, 
quanòo este era regióo por homens 
sábios e ióoneos, quanóo os seus 
filhos pieferiam a espaóa e a cota 
óe armas ao figurino francês; e cm 
vez óe passarem o tempo nos ca-
fés e lugares públicos, a óiscutirem 
sobre o moóo óe salvar a patria, 
ou afirmando que não ha salvação 
possível, marchavam alegres e óes-
interessaóamente para o combate, 
em óefeza óo torrão natal, ou par-
tiam auóazes e óestemióos em bus-
ca óe novos munóos, quanóo, em-
fim, punham toóo o ióeal no en 
granóeciment o óo seu país. 

Mas agora, óesgraçaóamente 
tuóo isso óesapareceu na voragem 
óos séculos; eptinguiu-se comple-
tamente o amôr pátrio, o interesse 
colectivo, para somente permane-
cer o inòivióual. 

E tuóo isto porquê ? Porque 
óesapareceu essa coesão, esse pa 
triotismo comum que nos tornava 
vicloriosos em toóos os cantos óo 
Universo. 

E por isso eu apelo para ti, mo-
cióaóe estuóiosa para toóos vós 
nos quais a crença e a fé ainóa se 
encontra enraizaóa no vosso espi-
rito, para póróes toóo o vosso es 
forço, os vossos conhecimentos, 
toóo o aróor óas vossas almas 
nesta áróua mas granòiosa obra 
que se impõe — o progresso e en-
granòecimento òo nosso país. 

Coimbra, 22-X-1928. 

ROSÁLIA ABREU. 
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T r a b a l h o s l o p l i 
Executam-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Praça 8 de Maio, 35 
(em frente dos Paços do Con-
celho ). 

Festivais 
o ILUSTRE Governador 

Civil deste distrito 
major sr. Sergio de Castro 
vai promover festivais, cujo 
produto destina ás casas de 
caridade de Coimbra. 

A iniciativa de s. cx a é 
digna da maior simpatia á 
qual o publico de Coimbra 
não deve deitar de corres-
ponder. 

AGRADECIMENTO 
Aos meus ex.mos clientes, 

amigos e pessoas das minhas 
relações, venho testemunhar-
lhes os meus sinceros agra-
decimentos, pelas provas de 
amisade e atenção que me 
dispensaram durante a minha 
doença, da qual estou com-
pletamente restabelecido. 

Tendo já retomado a di-
recção da minha casa comer-
cial, espero continuar a rece-
ber as presadas ordens de 
V. E>.as. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

Damião ó'Almeióa. 

FATALISMO sinis-
tro daqueles rostos 

árabes que se mascaram qua-
si de idiotas, o mistério in-
sondável das suas mesquitas 
de aspecto lúgubre, os olhos 
negros daquelas moiras que 
escondiam os lábios fatal-
mente tentadores deram-nos, 
sem duvida, a sensação sen-
tida dum país longínquo, país 
de sonho e de fantasia. 

E afinal tudo nos falava 
ali de Portugal !... 

As respeitáveis cãs dos 
velhos monumentos luzitenos 
são ainda as sentinelas avan-
çadas da nossa civilisação, 
que Kl ante em atravez dos 
tempo.; o domínio espiritual 
e a tradição dos portugueses. 
E até aquele alheamento das 
realidades da vida, o perpé-
tuo sonho em que vivem os 
moiros parecem transformar 
aquelas terras em extensos 
campos de cultura aperfei-
çoada de certas qualidades 
atávicas da nossa raça. 

Pois não gira no nosso 
sangue, muito «angue des-
sas lindas mulheres de Mar-
grebh? 

Mas a impossível e cho-
rante friesa desses árabes al-
tivos ao encarar o europeu, 
sentia sua mudança ao s-jbe-
rem-nos vindos das terras 
abençoadas de Portugal, e 
após um leve sorriso acolhe-
dor que um rictus bem im-
presso de indiferença e auto-
ridade não consegue contra-
riar, palavras amigas ouvi-
mos, por toda a parte, desses 
bocas habitualmente inóspitas 
e rancorosas. 

Em Teiuan, naquele labi-
rinto imenso de vielas insa-
lubres e pestilentas, por ve-
zes disfarçadas em intermi-
náveis túneis que furam ca-
prichosamente aquele amon-
toado de habitações humanas 
— quasi dizíamos deshuma-
nas! — ouvimos, atento e en-
levado, as mais curiosas e in-
teressantes lendas ^m que a 
rectidão de proceder, a ga-
lhardia e o heroismo dos por-
tugueses eram consagrados 
em festiva apoteose, dos lá-
bios extasiados de alguns moi-
ros mais expansivos e sociais. 
E são essas historias que cs 
crianças se habituam a euvir, 
no regaço quente das mais, 
ou da boca desdentada dos 
avós... 

Em Tanger, onde a coló-
nia portuguesa c numerosa, 
rica e considerada, verdadei-
ros hinos foram erguidos á 
gloria imortal da nossa raça. 
O viceconsul sr. Sõlorr.on 
Marrache, nosso compatriota, 

bem merece o nossa gratidão 
e a da patria que tão galhar-
damente representa no meio 
internacional de Tanger. 

E Ceuta, essa encantadora 
praça portuguesa que ainda 
conserva nas suas ruas os 
nomes dor, nossos heróis e 
mantém intactas as nossas 
igrejas e os nossos castelos, 
vimo-la guardar religiosamen-
te, no seu palecio municipal, 
o estandarte glorioso da D. 
João I, o primeiro estandarte 
cristão que tremulou nas suas 
muralhas. 

E por toda a parte os mes-
mos olhares amigos, como 
que uma veneração sagrada 
pela nossa Historia nos era 
tributada, como seus legíti-
mos representantes. Ajoelhá-
mos perante a sombra gran-
diosa desses feitos heroicos 
dos nossos maiores que a 
tão grande distancia se pro-
jecta, regressámos retempera-
do e fortalecido no nosso pa-
triotismo, mes ao mesmo tem-
po revoltado contra a metem-
psicose insuportável que nos 
obiiga a contemplar como es-
pectador e turista o que o 
português antigo guardava 
avaramente, como dominador 
destemido e admirado. 

Estas viagens académicas 
foram portanto reatar em Mar-
rocos a velha tradição portu-
guesa tão sentidamente evo-
cada nas belas festas que 
proporcionaram, e mostraram 
aos novos e ao país inteiro a 
riquesn exuberante e inesgo-
tável que temos dispersa pelo 
norte de Africa. 

Porisso foi recebida com 
justificado alvoroço a noticia 
do encet^mento das negocia-
ções portuguesas, porquanto 
elas estão na lógica do nosso 
pensamento e do nosso sen-
tir, en^ertando-se maravilho-
samente nas suas caras aspi-
rações e r.os mais sagrados 
deveres que nos impõe o culto 
fervoroso que devemos á nos-
sa Pátria. 

A conquista do lugar que 
incontestavelmente nos per-
tence na zona de Tanger é 
um dever inadiavel a cum-
prir, e as negociações nesse 
sentido devem activar-se e 
tornar vulto, como tepulsa fir-
me pelo criminoso comodis-
mo que nos afasteu da assi-
natura do Tratado de Paris, 
numa dolorosa inconsciência 
e incompreensão da nossa 
personalidade histórica, hoje, 
infelizmente, a única que nos 
impõe ao mundo, como po-
tencia de primeira grandesa. 

J. Arnaut Pombciro. 

Filia! loa Visconde da LOZ, 14-1.0 
S"ss.&rlces. e l e v ^ f è s s p e E i s ele 

C && Sszl I 
Pa ra como did aae da sua E x m a Clientela resolvi 

abrir no proximo dia 1 de Novembro uni salão, para exposi-
ção e venda de chapéus de senhora, na Rua Visconde: da 
Luz, n.° 14 1.o (por cima da casa das sementes), aonde s? 
farão sempre destacar as ultimas crif.çõ^s da grande moda. 

São inúmeras as vantagens que as senhoras obteem 
em visitarem este salão, porque alem de comprarem mais 
barato o chapéu novo, encontram pessoal habilitado para 
proceder nes usados qualquer transformação, tinturaria e to-
da a especie de concertos, sendo servidas a preços módicos 
pelo que se espe-. a o favor duma visita. 

Afim de completarem o seu já grandioso sortido para 
a Estacão de Inverno feito nas principais casss estrangeiras, 
encontram-se ausentes desta cidade os nossos amigos srs. 
João Mendes e Carlos Rocha, respectivamente socio e inte-
ressado da casa João Mendes, Ld.a. 

dc cons-
truir, adaptado para hotel, na 
Avenida Navarro, próximo da 
estação do caminho de ferro. 

Arrenda Julio da Cunha 
Pinto. 2 

m . C O S T A M O T T A 
MEDICO 

RETOMOU A CLINICA 

ti 
S&iícitsãsr cr,cartada 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria foren sq para a 
rua da Sofia, n.° 54, l.o. 

BREMEN, cidade ant iga o moderna 
BREMEN, com o lança-

m e n t o á egua dos 
dois colossos transatlanticos 
— Bremen e Europa — ma-
dados contiuir pelo Loyd Ale-
mão, acaba de ter um momen-
to de actualidade universal. 

Os olhos do mundo volve-
ram-se para esta cidade livre 
e hanseatica, que, se pela ci-
fra da sua população (Bra-
mem conta apenas 300.009 ha-
bitantes) não é grande bas-
tante para hoje poder ser in-
cluída no numero das gran-
des cidades, todavia pela sua 
actividade marcha na van-
guarda do resurgimento da 
Alemanha como potencia co-
mercia! marítima. Dois gigan-
tes do Oceano, que levam gra-
vadas no costado as armas 
da ilustre cidade livre. levan-
tarão ferro do estuário do We-
ser num dia da próxima pri-
mavera, disposto a conquistar 
a fita azul, a apreciada dis-
tineção que pertence por di-
reito proprio ao navio que 
mais rapidamente faça a tra-
vessia do Atlântico. 

A fitai azul será ganha 
pelo Bremen ou pelo Europa. 
Ninguém o põe em duvida 
nos centros navieiros interna-
cionais e as grandes compa-
nhias britanicas aprestam-se 
para novas construcções com 
o fim dc: poder reconquistar 
um titulo que consideram já 
como perdido. 

O Europa ou Bremen al-
cançarão a fita azul e então 
o porto de Bremen — o mais 
importante do continente eu-
ropeu para o trafico de pas-
sageiros.— voltará a ter uin 
momento de celebridade. 

O porto de Bremen? Na 
veidade Bremen é uma cida-
de marítima — mesmo um dos 
primeiros centros marítimos 
do mundo—-contudo não tem 
porto. Até aos cais de Bremen 
chegam apenas os navios de 
cabotagem. O porto transa-
tlantico encontra-sc a 60 qui-
lómetros de distancia s?guido 
o curso do Weser, em Bremer-
hav-n, Porto de Bremen, cida-
de de 100 000 habitantes fun-
d a d a ha precisamente 100 
anos por um dos burgomes-
tres mais empreendedores que 
Bremen tem tido nos seus 10 
séculos de historia. 

Bremen, porém é celebre, 
sobretudo fóra das fronteiras 
da Alemanha, pelo porto que 
não teem, se bem que não lhe 
faltem por certo outro* moti-
vos de celebridade. 

A cidade marítima é em 
Bremen o moderno; o antigo 
é o esperito comercial e em-
preendedor revelado numa se-
rie de antigas construções, as 
quasi o decorrer de épocas 
sucessivas, de esplendor e de 
prosperidade, imprimiu o seu 
cunho. A mais notável destas 
construções é a Rathaus ( Ca-
mara Municipal) defronte da 
qual se ergue uma ingénua e 
enorme estatua de Rolando, 
e dentro do edilicio, rico em 
preciosidades de toda a espe-
cie, o mais interessante sem 
d u v i d a alguma—seja dito, 
com todo o respeito devido a 
historiadores e arqueologos — 
é o Ratskeller, restaurante 
instalado nas cavas e explo-
rado desde a sua fundação 
como pingue negocio pelo Mu-
nicípio. 

A Rathaus o Rolanó e o 
Ratskeller são o coração da 
antiga Bremen e não muito 
longe deles um cidadão de 
Bremen, da cepa dos grandes 
comerciantes, acaba crear, com 
o espirito de Mecenas, outro 
monumento arquitectónico no 
qual os seus autores preten-
deram realizar a sintese das 
duas Bremen, n antiga c a 
ntoderna. 

Enriquecido com a venda 
em todo o mundo de uma 
marca de café sem cafeína 
(cujo nome não referimos pa-
ra evitar qualquer f.uvpeita dc 
reclame) o opulento sr. Rosa-
lino reconstruiu, segundo pla-
nos do arquitecto Hoetger, 
uma das suas mais antigas 
de B r e m e n — a Boettchers-
trasse — procurando harmoni-
zar na reconstrução certas 
formas medievas típicas das 

Inverno de 1928 
suuusi&kis&jijfs^iaassx&a 

As proprietárias do &eMÍHo C í k i c participam ás 
suas Ex.mas Freguesas que fazem a abertura da Estação de 
Inverno no proximo sabado, dia 27, com uma grande e va-
riadíssima colecção de chapéus para Senhora e Criança, 
entre os quais se destacam lindos modelos recebidos direc-
tamente de Paris. 

Coimbra — Rua Ferreira Borges, 91-1.o ( a o lado dos 
Grandes Armazéns do Chiado). 

Cantigas 
UE « quem canta seu 

mal espanta », óiz 
um provérbio e, em Portu-
gal, apesar óos factos óes-
agraóáueis nos aparecerem 
por toóos os laóos, canta-se 
pouco, ou o que é pior ain-
óa, canta-se mal. 

Raro se eleva aos ares 
uma cantiga que esparja 
alegria em torno; poucas 
vezes se areja a alma com 
clarióaóes versificaóas; e 
quanóo se canta, encobrem-
se lagrimas tanto vez, e a 
cantiga toma assim laivos 
melancólicos que sôam falso. 

Eóuque-se a criança na 
alegria. 

Ensine-se a criança a rir 
a propósito óe qualquer coi-
sa que lhe fira a retina pelo 
rióiculo; não se constianja 
a sua alma tomanóo atitu-
óes óe velhinho a quem já 
naóa interessa; instrua-se, 
sobretuóo, no canto, mas num 
canto sauóável, bom, que as 
clrgre e que nos alegre, que 
sirva óe claro a este escuro 
em que vejetamos. 

Regorgitam os jaróinspor 
essa cióaóe fóra. As anóo-
rinhas já nos abanòonaram 
procuranóo outras paragens, 
mas as crianças numa ten-
óencia óe aprove-tamento 
óo escasso ciclo que vai ao 
inverno, fazem roóas, batem 
palmas e cantam, mas can-
tam tristss, como obreiro que 
executa sem vontaóe a tare-
fa que lhe óeram. 

Mas que óesolação! Ou 
cantam coplas equivocas e 
canalhas óa ultima revista 
óo ano, sarapintanòo òe tin-
ta óe escrever o que óeve-
ria continuar imaculaóo, pu-
ro e bom; ou arrastam mo-
óinhas velhas e relhas, que 
não óespertam interesse aos 
seus cérebros infantis e que 
não óeipam, afinal, ria assis-
tência senão uma ióeia tam-
bém óesagraóável. 

E c «aquele rapaz óe 
calça amarela me preguntou 
se cu era óanseia», como 
se não f>sse um crime lan-
çar o geernen óa óuv.óa em 
tantas almas em formação; 

é «olha a triste viuvinha, 
ela óiz que quer casar"; é 
o « rosa branca ao peito, a 
toóos está bem»; é final-
mente aquele sibilino «já lá 
levas um cabaço, óois ou 
três has óe levar », cujo con-
cei o nem mesmo chego a 
perceber, a não ser que tra-
óuza á letra, óanóo uma 
triste amostra òe mim e óos 
inconscientes cantores. 

«Esta vióa são óois òias» 
e leve o òiabo pesares, mas 
ouvem se cantigas que nos 
assombreiam, rimam-se aóul-
térios, versifica-se crimes, e 
a musica torna-se arrastaóa, 
plangente, amoleceóora, co-
mo uma alforreca flációa e 
pegajosa que puzessem em 
cima óuma caraça óe boca 
aberta óe orelha a orelhn. 

Eu sei, ai eu sei, o òiR-
cil que é escrever para pe-
queninos leitores. 

Aquele estilo ramalhuóo 
e guisolhante que tantas ve-
zes pomos como cinto óc 
salvação para evitar naufrá-
gios, ou o europel brocaòo 
óe frases feitas com que vol-
ta e meia encobrimos a nos-
sa pobresa. não tem aplica-
ção, ou antes, não òeve ter, 
quanóo se tem em vista con-
seguir, não um sucesso óe 
prateleira que agraóe aos 
eóitores, mas sim fazer uma 
obra sã, que eóuque e que 
forme o espirito. 

A missão óe escrever 
versos para as crianças can-
tarem, pertence aos poetas, 
mas aos poetas que tenham 
filhos, que oiçam primeiro em 
casa entoar as suas coplas 
antes óe as trazerem para 
a rua. 

Eóuque-se a criança can-
tanóo. 

Forme-se-lhe o espirito 
cantanòo. • 

Ensine-se, sobretuóo. a 
criança a rir, a pular, a can-
tar, a esparjir alegria em 
torno, ao òesafio com os par-
óais que hemuòecerão ao 
vêr os pequeninos entes su-
plantá-los na sua vivacióaóe. 

SEVERO FARIA. 

cidades hanseaticas com as 
mais ousadas e atrevidas con-
cepções da moderna arquitec-
tura. 

Até que ponto esta em-
preendimento de R jsalino e 
Hoetger, conseguiu o seu pro-
posito — o seu interesse como 
curiosidade c indiscutível — 
di-lo-hão aqueles que visita-
rem Bremen de aqui a duzen-
tos, trezentos ou quatrocentos 

nos. Hoje, ao visitar Bremen, 
o que não pode ser posto em 
duvida é que foram felicíssi-
mos na concepção os constru-
tores da Rathaus, edifício fun-
damentalmente gótico, com-
pletado durante a época da 
Resnascença, — e sobretudo 
do Ratskeller. 

Trata-se dc uma casa ilus-
tre e de um restaurante que 
não o é menos, porque, se da 
primeira os Senadores soube-
ram reger sabiamente através 
dos séculos os destinos fie um 
povo livre, a dentro dos mu-
ros do segundo, velhos de 500 
anos, pode ainda hoje sabo-
renr-se vinho Ruóesheimer 
colhido rrn pleno século XVII, 
ano de 1655. E não será pro-
vável, com efeito, que- este e 
outros vinhos egual mente apre-
ciavei;, ainda que não tão di-
gnos de veneração, tenham 
exercido uma bcnefica influen-
cia sobre o governo da ci-
dade? 

A distancia que separa o 

restaurante da sala do Con-
selho é bem curta e um acor-
do ou decisão tomados pelos 
edis, em elevados sentimen-
tos de generosidade e de 
amor aos seus concidadãos. 

Carlos Schwarz. 

Praça 0 de Maia 18 l . o 
Inauguração da Estação 

de Inverno no dia 25 de Ou-
tubio com um escolhido sor-
timento de chapéus para se-
nhoras e crianças. 

Transformação rapida de 
Feltros pelos últimos figurinos. 

Desapareceu uma, que fi-
cou por distracção abandona-
da no passeio junto aos pré-
dios n.os 31 e 33 da rua An-
tero de Quintal. A referida é 
ingleza, em cana de Java, e 
dão-se alviçaras á pessoa que 
a fôr entregar na rua Antero 
de Quintal n.o 52. 2 

A GAZETA DE COIMBRA en-
contra-se á venda em todos os 
qoiostiues e tabacarias. 



G A Z E T A D E 0 0 ! 25 de Outubro de 1928 

A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
J&raisjo, yiunes «£ £.óa 

Rua do Crucifico, 8-2.°. Telel. C. 605 

DEPOSITÁRIO M COIMBRA 

Adriano A. Bisarro da Fonseca 
Rua da Nogueira 

íTelefone M 5 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
A menina Maria Helena Saraiva. 
Artur Pereira da Mota. 
Dr. João Gualberto B a r r o s e 

Cunha. 
Antonio Rodrigues Pires. 

Doentes 
Encontra-se já ha alguns dias no 

leito, o nosso presado amigo, sr. Al-
bano Mendes Faria da Cunha. 

Partidas e chegadas 
De Fafe, o sr, Dr. Adelino Vieira 

de Campos. 
— Da Louzã, o sr. Alfredo Lopes 

Rego. 
-— De Pardieiros de Arganil, com 

sua familia, o sr. José Dias Martins 
Pereira. 

— De Terrozelo para Lisboa, o 
nosso amigo e distinto colaborador, 
F. Mendes Póvoas. 

-— Da Figueira da Foz, para Ar-
ganil o sr. Henriques Pinto e Cunha. 

— De Lamego, o major sr. Anto-
nio de Almeida e Silva e sua fa-
milia. 

— Encontra-se em Coimbra, o 
nosso presado amigo e aluno da nos-
sa Universidade, sr. José Gomes 
Bento. . 

— Partiu para a Figueira da Foz, 
o sr. Antonio Jesus Canas. 

|y||l' 'I||ji 

ÍHa50anos% 

(l.o anuncio) 

No dia 4 de Novembro 
proximo, pelas 12 horas á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, sita na Praça 8 de 
Maio, vai á praça pela quan-
tia de dois mil escudos, e 
será arrematada pelo maior 
lanço oferecido acima desta 
quantia, uma quota de dois 
mil escudos, pertencente ao 
executado Godofredo Ribeiro, 
desta cidade, na Sociedade 
Agencia Limitada, com sede 
nesta cidade. 

Pelo presente são citadas 
quaisquer pessoas interessa-
das para deduzirem o seu 
direito. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

O Escrivão do 3° Oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-

nior. 
Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

randa. 

COIMBRA 

Arrenda-se. á entrada dos 
Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz electrica em todas 
os dependencias, paragem do 
electrico á porta, 

Trata-se na mesma, com o 
seu proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio). X 

25 de Outubro 
Estética citaóina. — Do 

Conimbricense, ar t igo de 
Martins de Carvalho: 

Falamos ha tempo de uma obra 
que se anda a fazer em umas casas 
do sr. Dr. Florêncio Mago Barreto 
Feio, na rua do Norte ; mas não po-
demos ainda hoje deitar de repetir 
as nossas queijas e protestos contra 
um tão alto escândalo, autorisado 
pela Camara Municipal desta cidade. 

Ninguém passa naquela rua, que 
não pasme de que houvesse uma ve-
reação que consentisse semelhante 
desaforo. 

A rua fica mais estreita, sem que 
ao menos as casas se alinhassem, 
pois que continuam tortas; e a gran-
de loja da imprensa da Universida-
de, de inuito clara que era, tornou-se 
escuríssima 

Emfim é um monumento de inép-
cia e dê patronato, que a Camara 
Municipal destá cidade ali deitou 
erigir em sua memoria. 

Nesta ocasião cm que geralmente 
se trata de alargar e facilitar as co-
municações, consente-se que se es-
treite a rua do Norte só para satis-
fazer as pretensões de um individuo, 
a quem se quer beneficiar á custa do 
publico. 

Bem sabemos que estes e muitos 
outros nossos protestos são de todo 
inúteis; mas ao menos não se dirá 
que presenceamos silenciosos tão 
grande escandalo. 

f FALECIMENTOS t 

No J U Í Z O de Direito da 2.a 
Vara Civel da Comarca de 
Coimbra, cortorio do 7i.o Ofí-
cio, por sentença de 8 de Ou-
tubro corrente, que transitou 
em julgado, foi decretado o 
divorcio definitivo por mutuo 
consentimento, dos cônjuges 
Luiz da Silva, empregado no 
comercio e Comba da Con-
ceição, domestica, residentes 
nesta cidade de Coimbra. 

O escrivão, João Pais óa 
Cunha Mameóe. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da 2.a 

Vara Civel, Luís Osório. 
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TORROSELO, 20. — Após um 
aturado sofrimento, sucumbiu ontem 
o interessante Carlos Alberto, filhi-
nho querido do nosso respeitável 
amigo sr. José Leal Alves Lourenço, 
e da sr.a D. Maria do Carmo Men-
des Lourenço. 

A infeliz creança era o enlevo de 
Seus pais estremosos, deij<a a mais 
pungente dôr na familia que a idola-
t rava. 

O funeral, que se roalisou hoje, 
constituiu uma grande manifestação 
de pesar e de homenagem á familia 
do desventurado Carlos Alberto, nele 
se encorporando pessoas da mais 
flrada representação social não só de 
Torroselo, como de Sandomil, Folha-
dosa, Varzea, etc. 

Também tomou parte a banda do 
Grupo Estrela d'Alva, que durante o 
trajecto tocou uma sentida marcha 
flrave. 

A chave do pequeno ataúde foi 
conduzida por seu tio e padrinho, sr. 
Antonio de Campos Mendes. 

Lamentando o triste acontecimen-
to, acompanhamos os desolados pais 
na grande dôr por que acabam de 
passar.— C. 

Na rua Pedro Cardoso, 
n.o l-3.o (antiga rua do Cor-
po de Deus). Por motivos 
de força maior, só na próxi-
ma semana serão expostos á 
venda, não o podendo ser no 
dia 25 como estava anunciado. 

CftSfliS 
A l u g a m - s e 
llm andar na rua do Gue-

des, n.o 19 com 6 divisõet, 
írtais um andar na ru>; fins 
Anjos, n.os 14, 16, 18 e Í0, 
com 6 divisões, t- 2 andares 
juntos ou separados no Beco 
dos i. ilitares, n.° 8 com 3 e 
4 di/Lõc.s. 

Tratar na Competidora dc 
Coimbra, Limitada, rua da So-
fia n.o '43, tebfone 619 X 

Maria Canduia Barrena, 
Tereza Vieira, Antonio Da-
vid Barreira e Luiz Barreira 
Júnior, veem por eí.te meio 
agradecer a todas as pessoas, 
que acompanharam á ultima 
morada o sempre chorado fi-
lho, irmão e sobrinho 

JSrrrs&Gimdo Wieiwa 
Não podemos esquecer os 

serviços prestados pelo sr. dr. 
Rocha Santos, que nunca o 
abandonou durante a doença 
empregando todos os meios 
para seu salvamento. 

Também, aqueles que du-
rante a doença por ele se in-
teressaram, vão os nossos 
agradecimentos. 

Coimbra, 24 de Outubrc 
de 1928. 

I É I i i í s j i t ó t a 
Depósito óe venhas 

Ena Visconde da Luz. 54, Coimbra 

c J i l J à l í e 
L CÍona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Prefere lições em casa dos 

alunos, 
Para tratar no Teatro Ave-

nida ou Avenida Sá da Ban-
deira, 53. X 

l i p l f t l m l p K l i l O 
Fornece aos melhores pre-

ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^íperiencia ser a melhor 
Ccd do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova X 

senÊs&ra e 
Rua Dr. João Jacinto, 5. 

perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer uma industria que 
|á conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-se o ex-
clusivo. Informa na rua das 
Fangas. 59. X 

MBllmm 
g í s i i i i i i i i i 

Viajante 
, Precisa-se empregado pa-

ra fazendas brancas. 
Tratar na rua uo Corvo, 

n.o 73. 2 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 4-t-q 

Praça Ho rcíPêrcio R.CS 1 o 4 
Assucares de Santa Iria 

e Matosinhos. 
Cafés cie Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

Na rua Guerra Junqueiro 
(Montes Claros), um 3.° an-
dar, com 8 diviíões, casas de 
banho e arrumações, autoclis-
mo e quinta!. 

Horizonte magnifico, elec-
trico á porto. Também se 
arrendam, quartos. 

Tratar, Mercado D. Pedro 
V, 13. das 9 ás 12. 

E i i e p s e E m i i i a s 

Fabricam-se todos os ob-
jectos em ouro e prata assim 
como se concertam todos os 
trabalhos concernentes a esta 
arte. 

Concertam-se óculos c lor-
gnons com toda a brevidade. 
Doura-se e prateia-se. 

Rua Pedro Cardoso. 28. 
Coimbra. X 

Tem para vender a Com-
petidora de Coimbra, L.da, rua 
da Sofia, 41, Telefone 619. 1 

P s r a o e í « p i r e 
Senhora de. 46 anos, sa-

bendo bem d e costura e diri-
gir o serviço dá casa, ofere-
ce-se para acompanhar fami-
lia de respeitabilidade, que 
vá para u estrangeiro, t :pc-
cialnier,{e para o Ahica ou 
Brazi'/v 

Oá boas refeier.cias. 
Pirigir a esta redacção. X 

á ) r . J f í . de Cliveira Santos 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
Alunos internos do sexo masculino e externos de ambos os s e x o s 
Corpo docente constituído por Professores com larga pratica ds ensino e diplomados pelas Esco-

las Superiores. 
Alimentação escolhida e servida aos alunos á descrição. 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Pátios de Recreio amplos e higiénicos. 
Muiío espaço, muito ar e muita luz. 
Assistência médica a todos os alunos. 
Regulamentos e informações GRÁTIS. 

£ste "€&le&io é o mais central <ãe "Coimbra, e o q u e ocupa o maior 
<s & maelfzor eS&s édafècios do «Ensino (Particular. 

CASAS 
VENDEM-SE 

IIMl em Montes Clarns, junto ao 
UiM electrico,. 9 divisões, cave; 
quintal, devoluta, recedte construção. 
MUIC miflO em Montes Claros, com 
IIIHÍU UUH5 quintal, baratas. 

Vivendas 
excelente, bom rendimento, ca-

sa principal, jardim, agua 
boa e abundante e mais 7 casas se-
paradas, terrenos e arvores, perto 
do electrico. Vende-se barata. 
nilTDA a u n s minutos do electri-
UUIII» co, boa casa. terrenos, agua 
abundante, etc. Vende-se. 

Quintas 
excelente de íendimento junto 

á estação do Caminho de Fer-
ro, muito perto de Coimbra. Preço 
convidativo. Venda urgente. 
RIITRH m u ' t 0 0 r a n d e e ejítensa. Gran-
UUIWt de rendimento, excelente 
casa. senhorio e para caseiro. Al-
faias. maquinas, etc., a 1 hora de 
Coimbra. 

Dinheiro 
rfllOM b e m garantido, sobre pre-

lULUlHuL dios em Coimbra. 

TRATAR COM: AGENTE UNIVERSAL 
RUA DR. PEDRO RÓXA. 1-l .o-E 

( Telef . 115. supl. ) 

Curso dos Liceus 
Professor diplomado e ins-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Moniorroio, 
20. das 18 horas em díaf.te 

5, (Psssça ercio, 5 

C O I M B R A 

(tinta ingleza a agua) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA $ C.a, L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.o, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

i 
i 
i 
8 

Director e Proprietário—Or. M. de Oliveira Saníos 

Internato e semi-internato para o sejeo masculi- | 
nr, Fvtf>r-r,3to P. nulas diurnas e nocturnas para no. Exter-nato e aulas diurnas e nocturnas para 

aiiibos os sexos. 
Todos os cursos Comercias-Gerais e Especiais. 
_ , „ , T. ( Elementar 4 anos 
Cursos de Guarda Livros ( C o m p l e m e n t a r 5 an. 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também cs Cursos dos Liceus 

no Coleg ;o Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Programas e Informaçoes a quem 

os pedir. 

O Instituto Comercial de Cc imbra vai mudar ns 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha), ficando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são na Praça do Comercio. 

À GAZETA DE COIMBRA, 
v e n d e - s e n a Tabacaria Pátria 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Continua a receber alunas internas, semi-internas e 

externato para ambos os sexos. 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. X 

irai o n o l a s . Discos 
C O L M A e BIS MASTERS VOICE 

Os Últimos Modelos 
Alvaro Esteves Castanheira 

207, Rua Ferreira Borges, 2 i i . — Coimbra 
C Salão de audições no l.o andar > 
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GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

3 Empreza dc Ci-
mentos d e Leiria 

EM BARRICAS BE 180 K1L0S. 0 melhor cimento para obras de resíOBsafiiiidade. Todos os construtores preterem = esta acreditada marca. Temos cm araazeso Dara entrosa imediata. = 
AGENTES EXCLUSIVOS EM COIMBRA e nos concelhos de Arganil, Cantanhede, 
Condeixa, Goes, Mira, Miranda de Corvo, Montemõr-o-Velho, Louzâ, Penacova, 
Penela, Poiares e Soure 

Plácido Vicente & C.a, L.da Telefone 4S3. 
Rua da Sota COIMBRA 

Segunda-
feira, 29 ABERTBRA BA ESTACÃO BE INVERNO Segunda-

feira, 29 

Grandiosas exposições das ultimas novidades para Jsivemo 
recebidos directamente de íFaris. Xigon e (fierlini 

Tudo quanto existe de mais chie será exposto nas nossas montras e em todos os salões. 
Os nossos clientes encontrarão um sortido colossal em todos os artigos. 20 a 50 °[o mais barato 

do que em qualquer outra casa. 
Todas as encomendas serão entregues em casa dos nossos clientes, inteiramente de graça. 
Brindes a todos os clientes que façam compras superiores a 30$00. Um finíssimo sabonete de 

«toillete» ou um lindíssimo balão. 

S a s Si «s Grssnde concerto pela graf&nola «9ilé»ert >, d&s 21 eks 23 
A única que não altera os sons, devido ao seu maravilhoso diafragma em madrepérola, e não fére os dis-

cos porque o seu braço é levíssimo. 
Visitem a nossa secção no 1.° andar, onde encontram as melhores Grafonolas e Gramofones, e uma gran-

diosa colecção em disccs de todos os géneros. 

Grandes iluminações em todo o e d i f í c i o . 

Ningem deve deixar de visitar a nossa casa darante a semana 

alunos e do Liceu até 13 anos 
Tecebem-se, sendo tratados 

como familia. Dão-se explicações 
Jratis até ao 5 o ano 

Rua Oriental de Montarroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Alter do Chão. 

BlTDi!f!l-SO ° a n c^a r superior da casa 
Hllculiiric da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. Trata-se 
ra mesma quinta, 24-1.0 X 

grande quinta, proximo 
de Coimbra. Informa M, 

B. Ferreira, Terreiro da Erva, 44, 2.o 
— Coimbra. X 

loja para comercio, em 
bom local. Para tratar 

Casa Pais, Celas. X 

-se 

•se 

ffiaija precisa se de 40 a 50 anos 
LilQUU para Quinta, que dê referen-
cias. Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 32, até ao meio dia, o 

trespassâ-se muito bem si-
iíUIIUna tuado, especialmente para 

advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Le;t, 
Para tratar com Alberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

tentas casa, 2.0 andar 5 divi-
sões. 3.o 3 divisões, um 

quarto independente.' 
Rua Eduardo Coelho, 104. X 

quartos com ou sem mobilia, 
ou parte de casa completamen-

te mobilada, aluga-se. Calhabé, na 
çasa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
nhel). Vendem-se aos 

melhores preços, tanto por junto, co-
mo a retalho, na Rua João Macha-
do. A B. X 

f j H c o r n P r a " s e u m a 110 bairro de 
Wifl Santa Clara. Cartn a esta re-
dacção com as iniciais B. A. X 

arrenda-se um. belo 2.o andar, 
na Couraça de Lisboa, n.o 6. 

com seis grandes divisões, sotam, 
luz electrica e agua. 

Tanto se aluga a familia como a 
estudantes. 

Ver e tratar no n.o 4. 4 

acabada de construir, aluga-se 
um bom primeiro andar com 11 

divisões, na rua Fabril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

aluga-se um 2.0 andar com 9 
divisões e com instalação elec-

trica ao passo nivel, Calhabé. 
Informações Avenida Navarro, 

n.o 63. X 

fnfli em S. Fructuoso, á beira da es-
IujU trada, óptima para negocio, ven-
de Antonio de Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 
'< Facilita o pagamento, X 

Arrenda-se na Couraça de Lis-
boa, 71. X 

f . . . esplendidamente situada em 
luMl Santo Antonio dos Olivais, com 
aflua, electricidade e quintal com ar-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesma. X 

fnnn em otimolocsl e de bom rendi-
lu)Q mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, Largo da Sota, 6. X 

fSM P a r t i c u ' a r e m Montes Claros, 
Itiiú aceita meninas ou meninos, en-
carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 
redacção. X 

f . . . arrenda-se ou vende-se com 
LdàQ oito divisões e quintal, na rua 
da Mãosinha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. 4 

f j M t p a r a habitação. Alugam-se 
llildi bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

recebem-se 2 em casa 
particular, tratamento fa-

moliar. Preços modicos. 
Informa na Ourivesaria Adolino 

jle Matos, Praça do Comercio, 54. 

fntiniiDÍrc precisa se duma que sai" 
UlulllUCllu ba bem desempenhar a 
Sua missão. Deve ser honesta e 
tjdge-se referencias. Dirigir á La-
deira do Seminário D. X 

IS 

do liceu, aceitam-se em 
casa particular da maior 

probidade, de ambos os sexos, até 
aos 15 anoe. 

Vigilância no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar, 

Tratamento êsmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

do Liceu, recebem-se 2, 
até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serõo tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva fy C.a, 
L da, rua Ferreira Borges, Coimbra 

Cnnnn grande para pensão, vende, 
I UyuU João Gaspar de Matos, sarra-
lhetro. rua da Moeda. 

Homem e moliier f X T i : z : 
quinta. Tratam de vinhos e hortas, 
assim como todas as sementeiras e 
gados. 

Para tratar: Antorio dos Santos. 
— Largo Paço do Conde, n.o 1 — 
Coimbra. 1 

I njn num dos melhores pontos da 
LUjQ cidade, arrenda-se uma loja boa 
para negocio, tendo armazém anexo. 

Trata-se com Ventura Batista de 
Almeida. X 

de vestidos, oferece-se pa-
ra trabalhar em casas par-

ticulares. 
Nesta redacção se diz. X 

de quarto para estudante, 
vende-se, com um ano de 

uso. Trata-se, Couraça de Lisboa, 
n.o 101-3.O. 1 

usadas para quartos de es-
tudantes, vendem-se. R. da 

Sofia. 66 e 68. X 

fn B S A 3.49 H P, estado nova, 
111 vende F. Gomes Morais, Pam-

pilhosa do Botão. 

nfnfnm tfl c o s ' u r e ' r a para casas par-
UlLluL&it ticnlares, sabe bem da 
sua arte em roupa de senhora. 

Escadas de S. Cristóvam, 12. X 

Dnrdnn fO o n , e m u m extintor de in-
rc lu i i l r i c cendios proprio de auto-
movel, entre Coimbra e Anadia. 

Dão-se alviçaras a quem o entre-
gar ao chauíjeur Manuel Lopes da 
Silva, do carro Lancia, na Auto In-
dustrial. 2 

um lorynon com cordão 
de ouro pegado, desde o 

Terreiro de Santo Antonio, seguindo 
rua da Moeda, rua da Sofia (lado es-
querdo), até á rua João Machado, 
passando pela rua Fabril. 

Gratifica-se bem quem o entregar 
no Terreiro de Santo Antonio. 16 X 

devidamente habilidado, 
, de Musica e Piar.o, {jre-

cisa-sé. Dirigir propostas, por carta, 
a J. M. C. Rua Adelino Veiga n.o 
28. X 

mobilado na bai^a, precisa-
, se a partir do dia 31 do cor-
rente, para cavalheiro. 

Resposta á rua da Gala, 47-1 o. 2 

an 160 metros de terreno pi o 
tu prio para construção na 

j Estação Velha (ao lado do tintureiro), 
j Para informações na rua Eduardo 
; Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
i 205. X 

jjnnrfflR alugam-se com ou sem itio-
IjlluMUí biliar na' Couraça de Lis-
bog, 95. y 

PUSrtn? e n l c a s a familia de res-
yUulllil peito, situada perto da Uni-
versidade c dos Liceus alugam-se, 
sem pensSo, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Tambt-m ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elctrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 
flflTÍlt alugam-se a pessoas de res-
yUuliui peito, amplos e com pensão 
local esplendido para rapazes que 
queiram estar juntos, ou casal sem 
fdhos, esplendida casa de banho e 
luz electrica. 

Informa João Monteiro Lourenço. 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

ijjnfn precisa-se que conneça o 
ÚjUtlIc ramo de lanifícios e a via-

jem da Estremadura, linha do Oeste. 
José Henriques Pedro. 8 

emprestam-se por letra. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. Antonio Leitão. 3 

^ nOíttflf l a 11° ° P o r hipoteca, em-
U.UUUî UU prestam-se sobre prédios 

desta cidade. 
A tratar com o Procurador Alves 

Valente, escritorio do advogado Df. 
Antonio Leitão 6 

Quartos e comida í s ^ r * : : 
lamento familiar. 

Informa Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

oferece-se para escritorio com 
algumas habilitações, não fa-

zendo quentão de ordenado dando 
boas referencias e fiador. 

Nesta redacção se diz. 1 

para recados, precisa-se ra 
rua da Moeda. Mercearia de 

Eduardo Gomes. 2 
z 
rn innlnn com mu'ta prática 
iu lliyiEaU de ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

liceus. 
R. da Manutenção. 11-A. 6 

TflirOJIft? baratos para pequenas cons-
Ibi.CÍiUatruções, vendem-se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

•SI iiíjjUtltfU úu bom local, informa, 
Rua da Moeda. 76, Coimbra. X 

•so em bois condições, na 
u baijea, pequena casa dc 

negocio, afreguesada. Informa-se nn 
rua das Fangas, 59, X 

çn em boas condições um 
"46 bem afreguesado esta-

belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteirns, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

-se na estrada de Coselhas. 
um lote de terreno, com 

vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

UntldO ffl no í - u s o ' torra de semea-
Ibliilu uC dura com oliveiras, situa-
da na Avenida do Castanheira. O ti-
mo local para constução de prédios. 
Rua das Padeiras, 36. X 

Dnccna cI"e saiba bem passar a ferro 
rCvvilU roupas de homem e senhora, 
precisa-se. 

Pateo de São Bernardo, Tintura-
ria Brazileira, 2 

Drarica.ro uma e m P r e 8 a d a para 
r i c l l i u aC balcão, que dê referen-
cias. Informações na Floresta de 
Coimbra — Restaurante. 

leciona instrução prima-
ria, indo a casa dos alu-

nos ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. ^ 

Infcrma-se r.eMa redacçSo. 

líflnifl CO P e < I u e n a casa com quintal, 
IbilUb »S agua e electricidade, jar-
dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa ». 1 rala-se na casa Remington. 
rua Ferreira Borges, 119. X 

Uondo ÇO C 3 S a e 1 u i n l a ' ao Calhabé. 
EíllUC"uij Para informações, no n.o 
146. 3 

-se um lote de terreno cm óti-
mo local, tendo 10 metros 

de frente para a rua aonde passa o 
electrico. 

Nesta redacção se diz. 4 

terrenos no melhor sitio 
de Coimbra ao cimo da 

Quinta Santa Cruz. 
Tratar na Casa de Moveis ao Co-

légio Novo. X 

M I S S A 
Amanhã, sejeta-feira, será 

rezada na Sé Velh=i, pelas 9 
horas, uma missa, sufragando 
a alma de D. Ricardina de 
Azevedo Leitão. 

A tamilia da extinta agra-
dece desde já a todas as 
pessoas que se dignarem 
assistir. 

m i 
i i i i i a 

Fa z-se publico que no dia 
5 de Novembro projdmo, pe-
las 14 horas, se ha-de proce-
der ao arrendamento por meio 
de licitacão verbal, da Insua 
de Coselhas, anej<a á Quinta 
da Conchada, pertencente á 
Misericórdia. 

As bases do arrendamen-
to podem ser vistas todos os 
dias úteis na Secretaria da 
Misericórdia, da 11 ás 16. 

Secretaria da Misericór-
dia de Coimbra, 23 de Outu-
bro de 1928. 

0 Cartorario, (o) Jose Ma-
ria Mendes. 

t } u e r e ¥ õ vosso ca! 
c a d e b r i l t i a n t e e con-

s e r v a d o ? 
1 Isai n pomada 

rCiJZÉe única que oferece 
estas vantagens. 

Vende se n^ Praça do Co-
mercio, 79 e 80. 

Descontos a revendedo-
res.' 4 

Azuíeije fiara; 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda. X 

Comoanliía Portaatissa para a Cons-
trução e Exploração de CaminHos 

de ferro 
LINHA PO VALE DO VOUGA 

2.o Aditamento á 'iarifa especial A 
de grande e pequena velocidade. 
A partir óe 1 óe Outubro óe 

1928, é baixada a 8.000 quilogra-
mas ou paganóo comõ ial, nas 
linhas óe via reóuzióa, o mínimo 
óe 10.000 quilogramas estabeleci-
óo no Art.o s.o ÓO Cap.0 J óa Ta-
rifa eêpetial A èc gtanóe f peciue-
na velociòaóe, como carga mínima 
óos vagões reservatórios ou com 
recipientes paca liqnióos, óa pro-
priedade óos eppeoitorcs. 

Ficam em vigor as conóições 
óa reíerióa A. óe granóe e peque-
na velocióaóe em tuóo que não fôr 
contrário ao disposto no presente. 

Espinho, 26 óe Setembro Óe 
1928. 

O Engenheiro Director óa Ex-
ploração, Ferreira de Almeida. 

Aviso ao publico — Novo Regimen 
tarifário óe granóe e pequena 
velocióaóe. 
De harmonia com a portaria n.õ 

5 553 de 25 de Julho próximo passa-
do. a partir de 15 de Outubro de 
1923 epti-.-l erti aplicação nas linhas 
exploradas por esta companhia a no-
va tarila de despesas acessórias que 
anula e substitue a que vigora desde 
Feverriro dç 1023. 

Fica modificado, no que respeita 
á tarifa de despesas acessórias, o 
av.sb ao nnblico A. n.o 18 desta Com-
panhia. de 21 de Fevereiro de lfi9.3, 

N. B. — O publico poderá consul-
tar e obter por compra a nova tarifa 
nas estações das linhas desta com-
panhia. 

Espinho, 2? de Setembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Fetreira óe A.lmeiòa 

Horário óos comboios —2.o Adita-
mento ao Cartaz-Horario óe 15 
óe Julho óe 1928. 
A partir de 7 de Outubro p. futu-

ro, dei?:a de ser efectuar aos domin-
flos o comboio n.o 7 que de Espinho* 
Praia parte ás 6-54, ficando assim 
anulado o l .o Aditamento ao Cartaz-
Horario datado de 30 de Julho do 
corrente ano. 

Em seu lugar, passa a efectuar-se 
novamente aos domingos o comboio 
n.o 1 que de Espinho-Praia partirá 
ás 7-20; 

Continua, portando, em vigor sem 
qualquer alteração, o cartaí-horctrio 
do serviço de comboios que vigora 
nestas linhas desde 15 de Julho de 
1928. 

Espinho, 25 de Setembro de 1923-
O Engenheiro Director da E^plo. 

ração, ferreira óe Almeióa, 
# 

Aviso ao publico — Apeaóeiro óe 
S. Vicente óe Lafões, (abertura 
a todo o serviço. 
A partir de 1 de Outubro de 1928 

o apeadeiro de S. Vicente de Lafões, 
situado ao quilometro 69,900 na li-
nha de Espinho a Vizeu, passa a 
prestar alem do serviço de passagei-
ro?, bagagens e mercadorias de gran-
de velocidade prescritas no Aviso ao 
Publico de 20 de Novembro de 1913, 
o serviço de mercadorias de detaihe 
e de vagões completos em Pequena 
Velocidade interno e combinado com 
as seguintes restricçõe" : 

Remessas de detalhe — Não ex-
pede nem recebe volumes de péso 
indivisível superioa a 200 quilogra-
mas ; 

Remessas de Vagão Completo — 
Expede e recebe remessas de vagão 
completo desde que se destinem a, 
ou procedam de, estações ou apea-
deiros habilitados a todo o serviço. 
Portanto as expedições tem de ser 
efectuadas a pesar e a taxar; 

Expedições —Os expedidores coa-
djuvarão a pasagem e a condução 
dos volumes pare. o local onde de-
vem ser carregados; 

Chegadas — Os consignatários 
reterirão as suas remessas dentro do 
praso dc 12 horas da sua chegada, 
do local onde tiverem sido descar-
regadas ; 

Carga e descarga — As operaçõei 
de carya e descarga dos volumes de 
peso superior a 50 quilogramas e as 
remessas de vagão completo, devem 
ser feitas por pessoal dos expedido-
res e consignatários, e de sua conta 
c risco, sem sujeição ás indicações 
do encarregado do apeadeiro; sc os 
consignatários não comparecerem pa-
ra fazer a descarga, as remessas po-
derão seguir de oficio a Oliveira de 
Frades onde ficarão ú disposição do 
consignatário; 

Armazenagem gratuita — O praso 
de armazenagem gratuita é limitado, 
seja qual fôr a tarifa aplicada, a 6 
horas para a grande velocidade c 12 
para a pequena velocidade, contadas 
desde aquela em que os volumes fo-
rem depositados para expedir, ou da 
chegada do comboio em que (oram 
transportados ; 

Manobras— Iodas as manobras 
que se tornem necessarias para pôr 
o vagão d carga ou á descarga r. sua 
colocação para ser engatado ao com-
boio que o deve depois conduzir quer 
jà descarregado, serão feitas por pes-
soa! dos expedidores ou consignatá-
rios sob a direcção do ei.carregado 
do apeadeiro e á hora que por este 
empregado fòr previamente indicada; 

Responsabilidades — A Compa 
nhin declina toda c qualquer respon-
sabilidade por faltas ou avarias que 
possam dar-se nas remessas que não 
forem retiradas após a sua chegada, 

Taxas a aplicar Os prêços a 
apl icar aos transportes serão os fixa-
dos na Tarifa Geral ou Especiais pe-
las distancia dos quadros oficiais. 

Pelo preccnle fica anulado na par-

te respeitada ao apeadeiro de S. V13 
cente de Lafões, o Aviso ao Publico 
de 20 de Novembro de 1913. 

Espinho, 20 de Setembro de 1928. 
O Engenheiro Director da Explo-

ração, Ferreira óe Almeida. 

[oíhp. P. dos C ê o i f c de Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Aviso ao publico (l.o Adita-

mento ao A.viso ao Pu-
blico A. n.o l.o) — Trans-
portes óe aóubos. 

Fui-se publico que, a começar no 
proximo dia 23 do pet corrente, por 
excepção ao que cllspOe a alínea ô) 
d» 10.a das Condições gerais de apli-
cação da Taíifa especial n.o 1 de pe-
quena velocidade, e sení prejuízo das 
vantagens concedidas aos carrea-3' 
mentos de vegão completo pela 2 a 
das condições, particulares do Cap.o 
I da referida tarifa n.o 1, serão per-
mitidos agrupamentos de quaisquer 
das especies de adubos expressamen-
te designados no A >iso ao Publico 
A. n O 183, de 12 de Setembro de 
1928, para a constituição dc carrega-
mentos de vagão completo a transpor-
tar! ao abrigo das condições do refe-
rido Aviso cp Publico, entre quais-
quer estações da rêde explorada por 
esia Companhia. 

No caso em que esta Companhia 
tenha a pagar qualquer indemnisa-
ção inciderue eíh remessas desses 
carregamentos mixtos, a iCspe-ctiva 
importancia será calculada como SC 
toda a remessa constasse apenas da 
especie de adubo de mais baixo pre-
ço no mercado, que dela fiíer p^rte. 

Em tudo quanto não seja contra' 
rio âo disnosto no presente, conti-
nuam em vigor sfl disposições de re-
ferido Aviso ao Publico Â. no :83. 

Lisboa, 18 de Outubro de 1928. 
O Director Geral da Companhia, 

Ferreira ós Mesquita. 

José Simões Ferreira óe Ma-
tos, presióente óa Comis-
são Administrativa óa 
freguesia óe Santa Cruz, 
óesta cióaóe: 
Faço saber que, para os 

efeitos do recenseamento es-
colar, se acha instalada a Co-
missão Paroquial recenseado-
ra, na Sala das sessões da 
Junta da mesma freguesia, 
onde funciona todos os diaá 
úteis, das 15 ás 17 horas. 

Convidj, por isso, todos 
os pais, tutores e encarrega-
dos de educação de todas as 
crianças, compreendidas en-
tre os 7 e 12 anos de idade, 
completos ou a completar até 
31 de Dezembro do ano cor-
rente, que residam na área 
desta freguesia e não sejam 
naturais da mesma, a virem 
declarar á referida Comissão 
a sua naturalidade, fdiação e 
data do nascimento, todos os 
dias úteis até ao dia 27 do 
corrente. 

E, para constar, mandei 
passar o presente e outros de 
igual teor, que serão afifados 
nos lugares do costume. 

Coimbra 22 de Outubro 
de 1928. 

O Presidente da Comissão 
Recenseadora, José Simões 
Ferreira <*>e Matos. 

Antonio Tomé, bacharel for-
mado em Direito pela 
Universidade de Coim-
bra, Professor do Liceu 
Dr. José Falcão e Pro-
vedor da Santa Casa óa 
Misericórdia da mesma 
cidade. 
Faço saber que por delibe-

ração da Mesa administrati-
va desta Santa Casa se acha 
aberto concurso por espaço 
de 20 dias a contar da data 
deste edital para o provimen-
to de dois lugares de pensio-
nista do legado Luz Soriano, 
e de um lugar de pensionista 
do legado Miranóa Pio. 

Os concorrentes deverão 
entregar na Secretaria da 
Santa Casa os seus requeri-
mentos, com os documentos 
comprovativos da faculdade 
que frequentarem na Univer-
sidade de Coimbra, e da suã 
capacidade, talento, pobresa 
e bom comportamento moral 
e civil, bsm como do aprovei-
tamento que tenham tido nos 
seus estudos. Os concorren-
tes que forem providos nos 
lugares de pensionistas do 
kgado Luz Soriano tem di-
reito á rneznda de 15$00. 

O concorrente a pensio-
nista do legado Miranóa Pio, 
que for provido, receberá a 
subsidio mensal de 16$00, só 
podendo concorrer a este lu-
gar alunos da faculdade de 
Medicina. 

Uns e outros ficam obriga-
dos a provar anualmente á 
mesa o seu bom comporta-
mento e aproveitamento nos 
estudos, bem como a apresen-
tar as certidões de inscriçãj 
que ela erigir. 

Secretaria da Misericór-
dia de Coimbra, 23 de Outu-
bro de 1928. 

O Provedor, (a) Antonio 
Tomé. 

C a m i n t a r i a S . ã e r -
n o n l s Electro Meca-

ni 
Trabalhos gerais de carpintaria 

civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimentos, co-
nerciais e bancarios. F,squadi iaS,-
guarnecimcntos, tectos, lambris, cm 
madeiras nacionais e estrageiían. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos c orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veiga, construclor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
trial e ComSrcial de Coimbra. 

Bairro de S. Bernardo, rua da 
Sofia, 9'4 — Coimbra. X 

I y £ M t £ Í Í 

A Insua da Ponte de San-
ta Ciar.'. 

Também da mesma insuo, 
se vendem te r renos p3ra cons-
t ruções junto á e s t r a d a . 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara. X 

Vendem-se duas casas pe-
quenas, uma na alta e outra 
na baijo. 

Para tratar na tua Visnon-
de da Luz, n.o 3 

Agradecimento 
Manuel Denis Mendes, 

Maria da Conceição, Maria 
Denis Mendes de Matos. Ana 
Denis Mendes Martins, Anto-
nio Denis Mendes. Joaquim 
Denis Mendes, João Gaspar 
de Matos, Joaquim Martins, 
Maria Mendes Gaspar de 
Matos, Maria Alcina Mendes 
Gaspar de Matos e Antonio 
Mendes Gaspar de Mato?, na 
impossibilidade de o poderem 
fazer a todos, pessoalmente, 
vêem por este meio agrade-
cer reconhecidos a todas as 
pessoas que acompanharam 
á ultima morada o seu saudo-
so filho, irmão, cunhado e tio. 
Manuel Denis Mendes Júnior, 
prova de deferencia que ja-
mais esquecerão e cujo agra-
decimento reiteram extrema-
mente penhorados, a todos 
pedindo desculpa de qualquer 
falta que involuntariamente 
hajatn comclido por ocasião 
do triste desenlace. 

Coimbra, 23 de Outubio 
de 1928. 

m o r a r i a 

Timbraria, Lavaesns química 
e Liiopezas a seco 

— DE — 

M E L IENE! AIRES 
V. ejt.a tem seus fatos ou 

vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
a Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve ern 7l8 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se for 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impoe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em Í8 horas 
pronto a vestir. X 



DE COIMBRA, de 25 de Outubro de 1923 

ihbhbhsss 

A CIDADE 
U a a c W o 

o SR. Carlos Augusto 
Lucas, residente na 

Quinta da Machada, encon-
trou ontem no Largo Miguel 
Bombarda, tendo-o depositado 
no Comissariado da policia, 
um brinco de ouro, dentro de 
uma caijca, que ali pode ser 
reclamado por quem o perdeu. 

Inceofilo 
ANTE-C»NTEM, ás 17 

horas, manifestou-se 
um incêndio na fuligem da 
chaminé do Hotel Astéria, que 
foi rapidamente extinto pelo 
pessoal dos Bombeiros Vo-
luntários. 

O facto, como é natural, 
causou alarme nos hospedes 
que ali se encontravam. 

Policia Ele sesarança 
A REQUISIÇÃO da Ca-

mara Municipal da 
Figueira da Foz e em harmo-
nia com a determinação do 
sr. Inspector da Segurança 
Publica, seguiram para aquela 
cidade quatro guardas e dois 
cabos, que se encontravam 
adidos na policia desta ci-
dade. 

Press e i transita 
FOI preso nesta cidade, 

sendo ontem condu-
zido para o Porto, José de Sou-
sa Pinto, que diz ser natural 
das Caldas da Rainha e ter 
praticado um roubo numa pa-
daria daquela cidade. 

ÀO poder judicial 
bELA Directoria da Po-

licia de Investigação 
desta cidade, foi enviado ao 
sr. delegado do Procurador 
da Republica de Cantanhede, 
um processo instaurado con-
tra Albertino Domingos Gon-
çalves, daquele concelho, por 
crime de sedução. 

Prisão 
$ELA brigada volante da 

policia de segurança, 
foi presa esta noite por vadia-
gem, Maria Laura, de Ana-
dia, que foi entregue á policia 
de investigação criminal. 

Casa em ruínas 
NA rua que segue da 

Penitenciaria para o 
Penedo da Saudade, ao lado 
do quartel de metralhadoras 
2, encontra-se uma casa em 
ruina, á qual já caiu parte de 
um telhado. 

Para o facto chamamos a 
atenção da Camara Munici-
pal, não só pelo perigo que a 
casa oferece, como pelo seu 
aspecto, que é vergonhoso 
dentro de um bairro que bem 
pode considerar-se o melhor 
da cidade. 

Torrozelo, 20 
Numa local publicada no penúl-

timo numero da Gazeta óe Coimbra, 
destacamos o seguinte periodo : 

« Três ministros, entre eles o das 
Finanças estão estudando a maneira 
de evitar a carestia dos generos de 
subsistências ». 

Já ha muito tempo, que providen-
cias deviam ter sido tomadas contra 
os gananciosos, os quais pretendem 
auferir os mais desmedidos lucros 
pelos generos de primeira necessi-
dade. 

Pena é, que essas medidas não 
cheguem a ter execução cá no burgo, 
onde também se abusa um pouco do 
publico consumidor . .. 

Notamos isso principalmente du-
rante o periodo de vilegiatura, em 
que esta terra é visitada por várias 
famílias, que para a Serra veem re-
pousar. 

Vários veraneantes se nos quei-
maram dos elevados preços que aqui 
erigiam, muito superiores aos de Lis-
boa e Coimbra. 

Não achamos admissível que se 
aproveite a ocasião de Torroselo ser 
visitado pelos seus hospedes, para se 
venderem mais carcs os generos im-
prescindíveis á alimentação. 

Urge portanto, não só ao comér-
cio local, como ainda mais ás vende-
deiras das povoações visinhas, que 
costumam abastecer esta terra, que 
tenham um pouco mais de contem-
plação pelos veraneantes, evitando 
desta forma um descrédito a tão hos-
pitaleiro povo. 

— As vindimas estão já termina-
das nesta região. 

A. colheita do vinho não deve ser 
inferior á dos anos transactos, devido 
ás uvas terem sido bem regadas com 
as beneficas chuvas que cairam. 

Ainda ha viticultores que não ven-
deram o vinho velho, tal foi a sua 
produção o ano anterior. 

A qualidade do vinho apurada 
pelo mosto é magnifica, lembrando 
no entanto, que a sua venda não deve 
ser feita antes do mês de Dezembro, 
por se achar antes dessa dala impró-
prio para o consumo, prejudicando a 
saúde. 

— Acaba de nos deitar, afim de 
embarcar com destino a S. Tomé. o 
nosso presado amigo sr. Francisco 
Mendes das Neves e Costa. 

O joven, que cursou o liceu cen-
tral de Coimbra, vai encetar uma 
nova vida em terras de Africa, junto 
de seu tio o sr. dr. Abel Mendes das 
Neves e Costa, ilustre juiz naquela 
ilha. Desejanios-ihe feliz viagem e as 
melhores prosperidades. — C. 

Leiria, 21 
Nova camionete — Foi hoje inau-

gurada uma lutuosa e cornoda camio-
nente na carreira da estação do ca-
minho de ferro para esta cidade, dc 
que é proprietário o sr. José da Sil-
va, de Leiria. 

A carrosserie que tem sido mui-
to admirada foi confecionada na casa 
Adelino Frias Júnior, de Coimbra, 
que se esmerou no seu acabamento 
honrando mais uma vez os bons ar-
tistas dessa cidade. 

Esta camionete que fica sendo a 
melhor que se encontra nesta cidade 
propõe-se também a fazer carreiras 
todas as quartas-feiras para Fatima, 
alem dos dias 13 de cada mês, com 
o que bastante vem facilitar a visita 
aquele lugar. 

Diversas — Por especial deferen-
cia do sr. Adriano Carreira Poças, 
proprietário do Café Comercial des-
ta cidade, foi-nos amavelmente cedi-
da a montra do seu estabelecimento 
para ali se afifar o placarò da Ga-
zeta óe Coimbra. 

— Consta-nos estar para muito 
breve o enlace matrimonial da sr.a 
D. Maria Beatriz Miranda Batista, 
gentil filha do sr. José Batista, comer-
ciante na nossa praça, e da sr. D. 
Beatriz Miranda Batista, com o sr. 
dr. Arnaldo Cardoso e Cunha, reitor 
do Liceu Rodrigues Lobo, desta ci-
dade. — C. 

Faíía áe limpesa 
A RUA da Sofia, que é 

uma das artérias 
mais movimentadas da cidade 
encontra-se num estado deplo-
rável com referencia a limpe-
sa, facto que tem sido notado, 
e para o qual chamam a nos-
sa atenção. 

Também se encontram num 
estado vergonhoso várias ar-
térias que confinam com os 
pontos centrais da cidade. 

Para o facto chamamos a 
atenção da Camara Munici-
pal. 

Com 129 snos? 
E , PM Monforte, freguezia 

de Almalaguês, con-
celho de Coimbra, morreu ha 
dias José Rodrigues da Paz, 
um velhinho que possuia toda 
a lucidez de espirito e a quem 
o povo atribuía a bonita ida-
de de 120 anos, reportando-
se para tal aos factos que ele 
narrava. 

m quadro 
í A' deu entrada no Museu 

Machado de Castro, 
um notável quadro que per-
tenceu ao m .steiro de San ta 
Clara-a-Velha, e que foi res-
taurado pelo distinto pintor 
Luciano Freire. 

O quadro representa Cris-
to com os apostolos. 

Coroorac 
F' 

! ' i ( 2 S 
*OI nomeada a seguinte 

comissão administra-
va para a junta de freguesia 
de Bemfeita, concelho de Ar-
ganil : 

Antonio Bernardo Quares-
ma, José Nunes da Costa Jú-
nior e Francisco Simões Qua-
resma, efectivos; José de Oli-
veira Branco, Mário Gonçal-
ves Pereira e Adelino Fran-
cisco, substitutos. 

M E R C A D O S 
Montemóc-o-Velho, 2í 

Medida de 14, 1 63. 
Trigo 18$00 
Milho branco 13$50 

» amarelo 13$00 
Centeio 19$00 
Cevada 11 $00 
Aveia 11 $00 
Favas 12$00 
Ervilhas 12$00 
Grão de bico 16$00 
Serradela 14500 
Sanfeno 5$00 
Chicharos 10$00 
Feijão mocho 25$00 

» branco 25$00 
» carraço. . . . . . 22$00 
» avinhado 27$00 
» carracinho . . . . 22$00 
» pateta 20$00 
» mistura 18$00 
» frade 15$00 

Tremoços (20.1) 11 $00 
Batatas 16$00 
Galinhas 10$00 
Frangos 6$00 
Patos 10$00 
Ovos o cento 42$00 

i u aéria 
t t s l i a s 

OS aviadores portugue-
zes. sairam hoje da 

Beira, ás 7,43, hora local, ten-
do chegado a Inhambane ás 
8 30, hora continental, sendo 
ali recebidos festivamente. 

De quem é a culpa? 
N; [A estrada do Loreto, 

próximo da Estação 
Velha encontram-se mortos 
ha mais de oito dias um ca-
valo e um cão, que exalam 
um cheiro pestilencial, ofere-
cendo um espectáculo devéras 
repugnante. 

Não haveria ainda por ali 
quem comunicasse o facto a 
quem determinasse o seu en-
terramento ? 

Se não estamos em erro, 
já ern qualquer parte tivemos 
na mão uma reclamação nes-
se .sentido. 

De quem é, portanto, a 
culpa? 

Empregada 
Precisa para a secção de 

chapéus. 
ULTIMO FIGURINO 

pela Universidade fie CoifiiUra 
Chamadas a toda a hora 

do dia ria Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.o 

e S s s e i s f i o -
r « H S < s c s e f i E f f i ç e a s 

Mosíes Elsres, leiras S. L., l . o 
(Projdmo da Vila Branca) 

ti 
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P O D E R O S O 
jt| P A R A 
teeilELNERVOS 

DáWoiif^síirniífeíwerkOleíélil 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa : Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

Ano 18-c QOlfíTA-FElE, 25 de Outubro Se 1928 N.° 2260 

imhn 
Publica-se ás terças, quintas e sábados 

M A S S A hoje o aniversario da to-
mada de Lisboa aos moiros, 

pelas tropas de D. Afonso Henriques. 
A repartição de turismo estabele-

ceu prémios para os maestros que 
apresentem uma canção nacional, em 
que a palavra Portugal seja repetida 
o maior número de vezes, para ser 
transmitida pela radiotelefonia. 

O Diário óe Lisboa, faz notar 
que não temos nenhum posto de ra-
dio-difusão o que impossibilita aquela 
transmissão. 

Pois amigos moiros, teem-nos em 
Tetuão, Tanger, Ceuta, Larache, Fez 
e Marrocos. 

Até dá vontade de ser moiro. 

O O @ 
A não é na proyima segunda-feira 

que se inicia o novo processo de 
fiscalisação do leite porque, alega-se 
agora, e só agora, que os recepientes 
mandados fazer para a condução do 
leite não estão nas condições, aguar-
dando uma revisão por parte da casa 
que os executou. 

Mas que complicado problema é 
este que ha tanto tempo está para 
resol ,'er, sem que chegasse até agora 
a uma solução prática ? 

A saúde publica que vá esperan-
do, porque o importante problema 
continua a ser tratado cuidadosamen-
te, mas sem eficacia, porque até hoje 
não tem passado do noticiário dos 
jornais. 

9 © 9 
^ J O projcimo domingo realiza-se a 

^ inauguração do campo de jo-
gos do Sport Club Conimbricense, 
velno baluarte na causa do desporto 
nacional. Este facto, é, indubitavel-
mente um acto de pujança, na vida, 
tão longa e tão cheia de tradições 
honrosas do Sport Club Conimbri-
cense, club que grandemente tem 
contribuido, não só para o desenvol-
vimento do sport, como tem honrado 
a nossa terra nos torneios em que 
toma parte. 

0 O O 
TDOSELE, dedicado corresponden-

^ te, em Coimbra, do intemerato 
bi-s°manario figueirense, A Voz òa 
Justiça, tem lamentado, em sucessi-
vas cartas, a falta de limpesa da ci-
dade. Tem toda a razão. Coimbra, co-
mo cidade culta, devia mostrar-se 
limpa e decente: o tempo dos sábios 
sebentos e encardidamente sórdidos, 
já passou : e a Lusa Atenas deve lu-
zir materialmente, como luz intelec-
tualmente. Ou não seja ela a nossa 
cidade da luz. 

® 9 O 
V T O dia 2 do próximo mês de No-
•*- ^ vembro é aberta ao culto a 
nova capela do cemiterio da Concha-
da, sendo a imagem de Cristo e o 
respectivo altar oferecidos pelo Mu-
seu Machado de Castro. 

9 9 6 
A VOZ, na sua secção de Educa-

ção Fisica, referindo-se aos 
jogos de pedibola, traz uma amavel 
referencia ao esferodromo do União 
F. C. C„ acompanhado duma foto-
grafia. 

Não podemos deijcar de notar este 
facto deveras honroso para o União. 

COIMBRA tem presentemente, varias pretensões, 
algumas das quais dependem do Governo, que 

se torna preciso conseguir. 
Na cabeça do rol temos de colocar os edifícios para 

os correios e para a estação do caminho de ferro. O pri-
meiro continua com as obras paralisadas, e as da estação 
do caminho de ferro proseguem com tal atorosidade que só 
para concluir um alicerces, será preciso mais um ano, pelo 
menos. 

As oficinas da Escola Brotero estão por fazer e Deus 
sabe quando poderão funcionar regularmente, apezar de en-
trarmos já em novo ano lectivo. Principalmente a of cina de 
serralharia faz muita falta, porque é a que conta maior fre-
quência. Construídas as novas oficinas já se pode fazer a 
limpeza dos telheiros no Jardim da Manga. 

Como se não faz nova estrada para o alto de Santa 
Clara, convém conseguir que se torne de transito publico a 
estrada que atravessa a cêrca do convento e que foi cons-
truída para o serviço militar. 

Torna-se preciso insistir pela substituição dos rai l s 
da bnha férrea da Lousã, desde o principio da estrada da 
Beira até ao porto dos Bentos, por rails canelados, como foi 
condição estabelecida pela Camara quando da autorisação 
para a passagem da linha por aquele sitio. 

Sendo varias estas pretenções, umas dependentes do 
governo e outras da Companhia do Caminho de Ferro, enten-
demos que se torna necessário e de toda a conveniência que 
uma comissão composta por elementos preponderantes da 
cidade, vá a Lisboa tratar destes assuntos, sem o que nada 
se consegue. 

Erri todo o país vai-se tornando notável uma grande 
febre de melhoramentos promovidos e realisados em grande 
numero de localidades. Esta ancia de progresso é bem um 
sinal evidente de que o país quer entrar num periodo acen-
tuadamente progressivo. 

Quasi todos os dias se lêem noticias de comissões 
locais que vão a Lisboa solicitar do governo melhoramentos 
para as suas terras, autorisações para emprestimos desti-
nados a este fim. 

Em Lisboa e Porto alargam-se ruas e fazem-se muitos 
outros melhoramentos incluindo a sua melhor iluminação; 
Vizeu tem passado por grande transformação, o mesmo 
sucedendo a Braga e Guarda. Também Leiria, Aveiro e 
Figueira, embora esta tenha andado bastante esquecida do 
poder central. 

Esta febre de progresso e prosperidade vai-se acen-
tuando também em vilas. Basta ler as noticias que diaria-
mente se vêem publicadas nos jornais para ver as aspira-
ções e desejos de muitas localidades que querem sair do 
marasmo em que tem vivido. 

Coimbra ó apontada por toda a parte como uma das 
terras que mais tem progredido, e neste ponto não lhe fazem 
favor nenhum. Tem-se feito muito e vai-se fazendo, mas é 
preciso não parar porque ainda ha muito que fazer. 

Todos sabem que vale mais ir de que mandar. E' di-
tado velho que os factos comprovam todos os dias. 

Às forças representativas da cidade teem que resol-
ver a sua próxima ida a Lisboa para tratar das pretensões 
de Coimbra. Se assim não fizer, vá contando que pouco ou 
nada conseguirá. 

Coimbra chegou a um estado que: parar é morrer. 
Tem de se andar oara a frente e quanto antes. 
Organise-se a Comissão para ir a Lisboa tratar das 

pretensões que lembramos e doutras que a mesma Comis-
são entenda deverem ser solicitadas. 

O muito que se tem feito em Coimbra não quer dizer 
que mais não haja para fazer; antes pelo contrario cada vez 
se torna mais preciso conseguir outros melhoramentos erigi-
dos por novas necessidades que se vão criando. 

Tenhamos todos amor á nossa terra, pedindo que se 
não esaueçam dela e dando-lhe o que ela mais precisa. 

A Camara, por s u a par te , bem tem m o s t r a d o o s e u 
grande empenho de bem servir Coimbra, e quanto á iniciati-
va partícula.' nunca ela foi tão grande como agora. 

L"M Colónia, foi fundado o Insti-
tuto Internacional de Sciencias 

do Jornalismo, anejio á Universidade 
daquela cidade alemã, com um corpo 
próprio de professores para a inves-
tigação e ensino das principais dis-
ciplinas relacionadas com a Impren-
sa : sua historia, seus problemas 
actuais ( económicos, técnicos e pro-
fissionais ) e suas possibilidades de 
desenvolvimento e expansão. 

Assim, bate certo : uma especie 
de curso regido por profissionais, 
com conferencias de técnicos que 
ponham com acuidade, os mais mo-
mentosos problemas, como outros 
problemas de interesse administrati-
vo, é um curso que se admite. 

Na historia do jornalismo ha mui-
to a aprender, com o exemplo dos 
grandes jornalistas e r e p o r t e r s ; e 
um bom jornalista hoje, pode não 
conhecer certos problemas, mas não 
deve ignorar a maneira de os encarar. 

0 O 0 

TV FALTA de espaço não nos tem 
permitido a publicação de um 

artigo do nosso distinto colaborador 
sr. Mendes Leal, ácerca da distribui-
ção postal em Coimbra, que nestes 
serviços é tratada como qualquer al-
deia. Sairá no proximo numero. Des-
sa demora que nos releve o nosso 
presado colaborador. 

9 a o 
NICIOU a sua publicação, corn o 

titulo O Az, revista de sports, e 
dirigida pelo sr. Artur Inês, que se 
apresenta com uma magnifica cola-
boração, tanto literária, como técnica 
e gráfica. Reconhecemos que O Az, 
é uma revista moderna, bem orien-
tada, que veio preencher uma lacuna 
no nosso meio, onde, no género, na-
da havia. Recebemos os n.os 1 e 2, 
que muito agradecemos. 

9 9 C 
Ç* ONSTA-NOS que no dia 1 de 

' Dezembro se realizará a ceri-
mónia da abertura oficial da Univer-
sidade, com a leitura da Oração de 
Sapiência; e que se essa abertura, 
não coincide com a das aulas, é de-
vido ao pouco espaço para a sua 
preparação, que decorre, entre os 
actos e as aulas. 

Será, nessa ocasião, inaugurada 
a cátedra que recentemente foi colo-
cado na Sala dos Capelos, 

O O O 

MISTÉRIO da Antarctida se-
duz muita gente. Agora nada 

menos de duas expedições marcham 
para o Polo sul, comandadas pelo 
comandante californiano Byrd, e pelo 
australiano Wilhins. 

Aos denodados exploradores, o 
que responderá a esfinge dos gelos ? 

• O • 
n DISTRITO òe Leiria tem òi-

reito á vióa ? — é o titulo de 
um estudo de regionalismo dum dos 
nossos colaboradores que num dos 
projíimos números começaremos a 
publicar. 

Como o achamos oportuno e de 
interesse chamamos para ele a aten-
ção de lodos quantos se interessam 
pela risonha cidade do Liz. 
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Ano 36500 
Estrangeiro e Afri-

ca O r i e n t a i . . . 67$00 
África Ocidental . . 47SG0 

Diamantino Ribeiro Arroba.1» Cobrança peio correio 
mais i$00 . 
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U m aplauso á ideia patriótica 
dum colaborador da "Gazeta 

de Coimbra» 
. . . Sr. Director da Gazeta 

óe Coimbra.—O interessante 
artigo sobre o Regimento de 
infantaria 23, publicado no 
seu jornal e devido á pena 
do apreciavel colaborador, que 
modestamente se acoberta com 
as iniciais A. S. C. e nas 
quais eu entrevejo a pessoa 
de um meu amigo e distinto 
camarada desta guarnição, e 
o seu alvitre é )usto e de na 
tureza atendível d>í a cidade, 
de Coimbra dar o nome de 
3 n f a n í a i i a n.o 2 3 a 
uma artéria citadina, como é 
natural agradou me e decerto 
isso sucedeu a todos, como 
eu, que presam o nome de 
Coimbra e desejam vêr que 
acima de tudo se faz justiça 
e se preste o devido culto ás 
coisas da tradição nesta épo-
ca de desapego e de ostra-
cismo. 

Tem o meu sincero aplau-
so o alvitre expendido. Oxalá 
que ele não caia no olvido e 
que a nossa Camara, a quem 
isso compete resolver, o tome 
na devida consideração pois 
que ele além de ser justíssi-
mo e patriotico é, acima de 
tudo, uma manifesta prova de 
gratidão e de carinho prestada 
pela cidade de Coimbra ao 
nome e ás tradições do he-
roico regimento 23 que duran-
te kh ano« a guarneceu. 

Sou oficial desta guarni-
ção e fiz quasi toda a minha 
carreira nesse meu saudoso 
regimento e foi para mim sem-
pre um justo orgulho ter per-
tencido a tão afamado e glo-
rioso corpo. Digo-o com sin-
ceridade. 

Nunca me farto de ler a 
sua honrosa folha de serviços 
e foi pertencendo a ele que 
tomei parte na Grande Guerra 
e, francamente o digo, foi uma 
magua enorme para mim ve-
rificar que o seu numero e a 
sua séde, pela reorganização 
efectuada no exercito pelo go-
verno da Ditadura, foram mo-
dificados sem que razão algu-
ma forçosa e plausível tal 
aconselhasse. 

Mos já que tal aconteceu 
que ao írtenos a cidade trate 
de perpetuar a sua memória, 
dando o seu nome a uma rua 
da cidade que poderia muito 
bem ser aquela que dos Ar-
cos do Jardim passa em frente 
do seu antigo quartel, hoje do 
Batalhão de Metralhadoras 
n.° 2 e que por acaso, se bem 
me parece, não tem nome atri-
buído e aquela que me parece 
ser mais adequada ao efeito. 

Efectivamente se bem nos 
detivermos a analisar a hon-
rosa folha de serv ;ços do he-
roico 23 é-se forçado a con-
cluir que a homenagem seria 
de todo o ponto merecida e 
justíssima. 

Poucas unidades se podem 
ufanar de ter uma folha de 
serviços tão gloriosa á Patria 
como o Regimento de Infan-
taria n.o 23. 

Desde 1806 até 1926, ou 
seja durante o largo periodo 
de 120 anos, com pequenas 
intermitencias. sempre existiu 
o brioso Regimento e sempre 
a sua conduta foi exemplar e 
honrosa em todos os períodos 
históricos da nacionalidade, 
sempre a sua bandeira tremu-
lou em inúmeros combates e 
batalhas desde o periodo na-
poleonico até á Grande Guer-
ra em França e Africa. 

Soldados do 23 estiveram 
em todos os combates notá-
veis e até na Legião Portu-
guesa (embora agrupados nu-
ma unidade com numero dife-
j en t e ) o 23 s^ representou em 
apreciavel proporção nas cam-
panhas napoleónicas desenro-
ladas na Áustria, Alemanha 
e Rússia. 

Por tudo isto eu acho opor-
tuno e louvável o alvitre e 
daqui exorto V. a insistir na 
ideia simpatica expendida por 
A. S. C., solicitando que a 
Camara Municipal, porque lhe 

cabe esse dever, delibere em 
sentido favorável. 

Ha por aí, por essa cidade 
em matéria de toponímia cita-
dina, nomes tão picarescos e 
tão arrevesados sem raciocí-
nio nem lógica que, franca-
mente, não depõem nada em 
nosso favor e surgem nessas 
esquinas nomes de tantos ilus-
tres desconhecidos a irritarem 
a nossa paciência e até a 
nossa sensibilidade que, fran-
camente, não era nada injusto 
que se tratasse agora, mais 
vale tarde que nunca, de re-
mediar tais dispautérios re-
vendo se a toponímia da cida-
de. Alguns exemplos: Digam-
me lá que significarão rua 
Fabril, Avenida dos Oleiros, 
rua do Corvo, rua das Padei-
ras, rua da Sota, da Nogueira, 
Azeiteiras, etc.. etc. 

Isto representará alguma 
coisa de bom em matéria de 
tradição, de evocação de vul-
tos históricos, sobretudo de 
tradicionalismo regional? 

Os nomes de ruas devem 
a nosso vêr, ser um auxiliar 
valioso da história local e 
nunca significar coisas ou 
factos de natureza ambígua 
ou disparatada, impróprio da 
época de civilisação que de-
corre. Seria isso muito bom 
para os tempos passados em 
que pouco se pensava em per-
petuar nomes de vultos ilus-
tres e afamados que honra-
ram e prestigiaram o país em 
todos o a y ^ m p o s dj^ activi-
dade. 

Mas agora, verdade, ver-
dade, que se vêem e pensam 
as coisas, por um prisma mais 
consentâneo com a verdade e 
o raciocínio, não se justificam 
tais incongruências que nada 
prestigiam, antes pelo contrá-
rio dão uma ideia escassa da 
nossa cultura intelectual e dão 
uma fraca amostra do nosso 
civismo. 

Em doloroso contraste os 
nomes ds D. Afonso Henri-
ques, Mem Ramires, D. Denis, 
e de tantos outros vultos que 
a Coimbra teem o seu nome 
ligado não aparecem sequer 
a uma esquina. 

Desculpe-me V. o espaço e 
creia-me seu amigo grato — X. 

A POLICIA de Investi-
gação Criminal, ofi-

:iou á sua congénere de S. 
Paulo, Brasil, solicitando-lhe 
averiguações ácerca de um 
caso de falsidade praticado 
por dois portugueses que ali 
residiram durante alguns anos 
e que se tornam necessárias 
para um processo que aqui 
anda a ser instaurado. 

^Illlllllllllllillllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllilllllllllllllll^ 

Por Ernesto úe Castro, Fiiiio 

Superstição 
O PORTUGUÊS é es-

sencialmente su-
persticioso. Vem óe óatas 
longínquas o temor por cer-
tos óias, factos e coisas, 
sempre com mais ou menos 
convicção óe uma pura rea-
lióaóe. 

Se, porém, formos a vêr 
um-a-um, toóos esses sinto-
mas óe presagios que óia-
riamente nos são óaóos a 
conhecer, veremos com óes-
gosta que quasi tuóo é ma-
ligno e fatal. 

Ainóa, recentemente, o 
ór. Eckney, comanóante óo 
zeplin que acaba óe efectuar 
a travessia Alemanha-Esta-
óos-Unióos, não quiz levan-
tar vão numa se^ta-feira, 
porque esse óia era aziago. 
E, assim saiu num sábaóo, 
mais tranquilo e óescança-
óo óo que nunca. 

Porém não foi tão feliz 
como óesejava. Teve que 
aguentar com certas óificul-
óaóes que encontrou no ca-
minho, òificulóaóes essas 
que lhe teriam surgióo pro-
vavelmente, se tivesse lar-
gaóo na óata aprazaóa. 

A superstição é, — a meu 
vêr — um mal que ataca so-
bre tuóo os fracos. 

Muita gente ha, que não 
poóe ouvir o uivar o cão; 
outros afligem se mal vêem 
borboletas prêtas:—são tu-
óo óesgraças breves. 

O povo acreóita nisso, 
e afirma unicamente que 
tuóo ha óe sair certo. O 
óestino óa possua está en-
tão revelaóo por qualquer 
óesses acontecimentos. 

E, óesóe esse instante, 
não se. éaz' "^tjrg 
não esperar o imprevisto e 
a fatalióaóe... 

* * * 

Toóos nós lióamos com 
tinta, esta tinta nêgra, que 
escrevemos o papel— sabe 
Deus, ás vezes com que 
custo — nem sempre pronta 
a auxiliar o homem na sua 
inglória profissão òe jorna-
lista. Pois bem. E' frequente 
ouvir óizer-se : « não entor-
nes tinta!» «olha que é 
azar » tem cuióaóo! 

Por infelic ióaóe, virei 
agora mesmo o tinteiro so-
bre os « linguaóos » onòe 
estou a rabiscar apressaóa 
mente a minha crónica se-
manal. O trabalho ficou im-
perfeito e sujo. Se fosse co-
mo tantos outros, se fosse 
supersticioso, não teria co-
ragem para mais. Inutiliza-
ria tuóo e ficaria triste e 
apreensivo por algumas ho-
ras. 

Mas, crês nisso, leitor ? 
Estás enganaóo. Fiquei na 
mesma. Retirei cuiòaóosa-
mente o estojo para um la-
óo e limpei a banca confor-
me puòe. . . 

O resto são cantigas . . . 
e, cantigas íeva-as o vento... 

NA PRÓXIMA SEMANA 
em dia oportunamente anunciado faz a sua 
abertura d a £ s t a ç & 0 t í t e ^ V S f R O 
e exposição de MODELOS de Vestidos, 
Casacos e Chapéus o 

Figurino 
que apresentará também uma encantadota 
colecção de veludos de seda imprimés — 
ALTA MODA — e um lindo sortido de 
impermeáveis, de raposas naturais, de te-
cidos para casacos, e de muitas outras no-
vidades, adquiridas nas melhores casas de 
PARIS, que o Ultimo ( f i g u r i n o 
sempre apaesenta, e que marcam no meio 
elegante pela sua beleza e bom gosto. 

EM VIAGEM 
Afim de completarem o seu já grandioso sortido para 

a Estação de Inverno feito nas principais casas estrangeiras, 
encontram-se ausentes desta cidade os nossos amigos srs. 
João Mendes e Carlos Rocha, respectivamente socio e inte-
ressado da casa João Mendes, Ld.a. 

c urgente, inadia&ei, estabelecer 
o vneswn& saumeio de distribui-

ç&ss eiHi toda sa. cidade 

J\TÃ.O ha formosa, sem 
senão, como nada 

existe, neste mundo sublunar, 
absolutamente perfeito. 

Verdades axiomáticas são 
estas e, por isso, indiscutí-
veis, com todas as que, na 
sua linguagem comesnha, 
mas eloquentíssima, nos sen-
síveis inúmeros adágios, uni-
versalmente contraídos. E, 
porque assim é, não pod a 
Coimbra, a encantadora Coim-
bra, constituir uma excepção, 
que s e r i a verdadeiramente 
ideal. 

Tem, como pouquíssimas 
outras cidades, progredido es-
tupendamente, mercê da de-
voção, do carinho, da nobi-
líssima e ine^cedivel paixão 
com que promovem o seu en-
grandecimento, ntcral e ma-
terial, aqueles que supeiin-
tendem nn efectivação cias 
suas justss e legitimas aspi-
rações, na realisação de pro-
jectos e planos preconcebidos 
e aprovados como de impres-
cindível e mais ou menos ur-
gente necessidade. E, porque 
assim é, não pode deixar de 
aparecer, de constatar-se a 
e^istencia de um ou outro 
« senão » que, provando, elo-
q u e n t e e « ^ u b e i a n t e m e n t e , 
não existir a pei fectibilidade 
absoluta, provoca merecidas, 
e bein justificadas reclama-
ções da parte de aqueles que, 
mais directamente, sentem as 
consequências de actos e fac-
tos que não podem, de modo 
algum, ser-lhes agradaveis! 

Parece-me, s^lvo e devido 
respeito por qualquer opinião 
em contrário, e todas são de-
fensáveis, todas eu respeito, 
mesmo que delas discorde em 
absoluto, que a toóos os que 
temos a grande ventura de 
em Coimbra viver assistem 
iguais «direitos» e idênticos 
«deveres» desde que não es-
tejam fóra da lei e da ordem. 

Como me parece que a 
cidade não é simplesmente 
constituída pela «baixa» e que, 
pelo contrário, Santa Clara, o 
Caihabé, emfim os bairros «ex-
cêntricos» são, incontestavel-
mente, parte integrante da £ua 
área, visto «toda ela» ser su-
bordinada á designação Coim-
bra, embora dividida em vá-
rias freguesias, 

Deviam.conseguintement?, 
toóos os habitantes da cidade 
usuhuir iguais «regalias e 
vantagens» visto que toóos 
compartilhamos a nessa cóta 
parte dos «deveres e sacrifí-
cios» de cujo produto result:;m 
as receitas com que, dia a dia, 
se procura, patriótica, devota-
da e nobilissimamente, aumen-
tar e tornar mais seguras L-is 
garantias e vantagens. 

Assim não sucede, porém, 
infelizmente. 

A deirionstral-o, bem in-
contestavelmente, basta, sem 
duvida, o que passo a ejípor. 

Costumado, quando em 
Coimbra posso e«ít«r t ranqu i -
lamente, quer no Hotel Bra-
gança, que, seja dito de pas-
sagem, cada vez se recomen-
da mais, pela sua meza, abun-
dantíssima e esmerada, pela 
afabilidade inejccedivel dos 
seus proprietários e pela cor-
r e c ç ã o e del icadeza do respec-
tivo pessoal, quer em casa 
própria, a receber diariamen-
te, €j<cepto aos domingos e 
dias de gala, óuas vezes a 
correspondência que me era 
endereçada, fiquei devéras, e 
degagradavelmente. surpreen-
dido e, até, arreliado ao cons-
tatar que, na Estrada da Bei-
ra, loqo ali adeante do Parque 
da Cidade, muito aquém do 
Caihabé, apenas se faz uma 
distribuição diaria nos dias 
úteis, pois que, nos domingos 
e dias feriados, nenhuma se 
faz f 

Perguntei, muito natural 
mente, e isoladamente, aos 
dois primeiros distribuidores 
com que deparei na estação 
central quantas distribuições 
se faziam na Estrada da Bei-
ra, circunscrevendo a esta as 
minhas indagações por serem 
as que, mais directamente, me 
interessavam. 

«Duas», respondeu-me ca-
da um deles e, por isso, no 
dia seguinte, quando, pelas 9 
horas, me foi entregue a cor-
respondência chegada « na 
ante-vespera» na mala do 
Poito, não resisti á tentação 
de sondar a opinião « autori 
sada » do respectivo distribui-
dor. « Que somente fazia uma 
entrega diaria, disse-me, nos 
dias úteis, nenhuma havendo 
nos que o não sãoMI» 

Fiquei estarrecido, aterra-
do, quasi petrificado com a 
resposta, não tanto por estar 
ela em perfeita desharmonia 
com as que obtivera de dois 
outros empregados dos cor 
reios, mas, principalmeistejjor-
que não faz sentido que, na 
terceira capital do país — com 
licença de O Século, é claro—, 
como em qualquer outra cida-
de ou vila da importancia de 
Coimbra, se proceda por ma-
neira tão nociva aos legítimos 
interesses dos seus habitan-
tes, tão atentatória e lesiva 
dos seus sacratíssimos e in-
tangíveis direitos. 

Nem mesmo em Freijo de 
Espada á Cinta, na Aldeia de 
Paio Pires se justificaria uma 
tal desatenção, para não dizer 
inadmissível e imperdoável 
desrespeito e ofensa, por di-
reitos de quem, contribuindo 
com a sua cota parte de im-
postos e sacrifícios paia pa-
gamento dos serviços públi-
cos, tem todo o direito de eri-
gir que estes se façam sem 
preterição das suas justas re-
galias, e de protestar, soléne 
e energicamente, dentro da 
lei, contra quaisquer abusos 
ou irregularidades cometidas 
por quem quer que seja. 

Tenho a devida considera-
ção pelo pessoal dos correios 
e telegrafos, como, aliás, pelo 
de todas as classes do fun-
cionalismo publico, mas não 
pode ela ir tão longe que não 
use do direito de reclamar 
contra todas e quaisquer ano-
malias e imperfeições do ser-
viço, mormente se com estas 
se ferem comodidades e re-
galias a que tenham os in-
contestáveis direitos. 

E' humano que não s^ im-
ponham aos seus distribuido-
res fadigas excessivas, mas o 
que não pode nem deve con-
sentir-se é que se desprezem 
as comodidades e regalias e 
direitos e interesses do pu-
blico, que bem caro, muitís-
simo caro, paga todas as que 
se lhe concedem. 

Di mais a mais, não é li-
cito aos distribuidores postais 
aiegôr que são mal remune-
rados os seus serviços, pois 
ninguém ignora que eles teem 
sabido impôr-se para obterem 
a situação desafogada que 
hoje disfrutam. 

Se o pessoal é pouco, au-
ménte-se o seu numero, o que 
não me parece indispensável. 

O que não é iusto nem 
racional nem humano é que 
quem mora na Estrada da 
Beira, no Caihabé ou em San-
ta Clara e, portanto, ^m Coim-
bra, talqualmenle como quem 
habita a biijca, receb-t tarde 
e mal, com atrazo óe 2 óias 
-—-apenas! — q correspondên-
cia que lhe é dirigida, espe-
cialmente a provenientç do 
Norte U! 

Os jornais do Porto, por 
exemplo, referentes ao dia 15 
£ó ein 17, ás 9 horas, são en-
tregues naqueles dois primei-
ros bairros j! \ 

Ora isto é, simplesmente, 
inadmissível, por atentatório 
dos direitos e Interesses de 
cada um i por não se compa-
decer com o bom nome e cré-
dito e importancia de Coim-
bra, 

Algures óo Douro, 17 óe 
Outubro óe 1928. 

MENDES LEAL. 

Inverno de 1928 

As proprietárias do $ a l Õ O ' f f t i c participam ás 
suas Ex-mas Freguesas que fazem a abertura da Estação de 
Inverno no proximo sabado, dia 27, com uma grande e va-
riadíssima colecção de chapéus para Senhora e Criança, 
entre os quais se destacam lindos modelos recebidos direc-
tamente de Paris. 

Coimbra — Rua Ferreira Borges, 91-1.° ( a o lado dos 
Grandes Armazéns do Chiado). 

Ouroal2$OOa 
grama na 
R I V E S A R I A 
PATRÃO. 

AGRADECIMENTO 
Aos meus e x m o s clientes, 

amigos e pessoas das minhas 
relações, venho testemunhar-
lhes os meus sinceros agra-
decimentos, pelas provas de 
amisade e atenção que me 
dispensaram durante a minha 
doença, da qual estou com-
pletamente restabelecido. 

Tendo já retomado a di-
recção da minha casa comer-
cial, espero continuar a rece-
ber as presadas ordens de 
V. Ex as-

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

Damião ó'Almeióa. 

Pinto Loureiro 
ADVOGADO 

Mudou o seu escritorio 
para a Preça 8 de Maio, 35 
(em frente des Paços do Con-
celho ). 

Desapareceu uma, que fi-
cou por distracção abandona-
da no passeio junto aos pré-
dios n.°s 31 e 33 da rua An-
tero de Quintal. A referida é 
ingleza, em cana de Java, e 
dão-se alviçaras á pessoa que 
a fôr entregar na rua Antero 
de Quintal n.o 52. 1 

. l i a . veem 
iiipai a sua E x t i i t i s s i -

1 3 O i o l i l a m e inauguram 
o a p i n a s e p i a - l i a , 2 9 
lo correate. a w 

Ouroal2$OOa 
grama na OU-
R I V E S A R I A 
PATRÃO. 

Praça 3 lie i a i o 18 l . o 
Inauguração da Estação 

de Inverno no dia 25 de Ou-
tubio com um escolhido sor-
timento de chapéus para se-
nhoras e crianças. 

Tr.-.nsformação rapida de 
Feltros pelos últimos figurinos. 

A V E L I N O PAREDES 
Seildlíitieí encartado 

Mudou o seu escritório de 
procuradoria forense para a 
rua da Sofia, n.o 54, l.o. 

Prédio acabado de cons-
truir, adaptado para hotel, na 
Avenida Navarro, próximo da 
estação do caminho de ferro. 

Arrenda Julio da Cunha 
Pinto. 1 

Ouroal2$OOa 
grama na OU-
R I V E S A R I A 
PATRÃO. 

Universidade Livre 
/""OMEÇAM na próxima 

quarta feira con-
ferencias semanais na Uni-
versidade Livre, na Torre de 
Almedina. 

Será conferente o profes-
sor sr. Tomás da Fonseca, que 
versará o tema L-ções que 
veem óe fóra — Na Palesti-
na — Frauóes arqueológicas. 

A conferencia é acompa-
nhada de projecções lumino-
sas. 

Encontra-se já aberto o 
curso de primeiras letras, que 
já é frequentado por 40 alu-
nos, podendo admitir-se mais 
dez. 

A direcção da Universi-
dade Livre tenciona realizar 
este ano visitas de estudo e 
excursões, que serão acom-
panhadas por diversos pro-
fessores. 

Di. Angelo ia Fonseca REGRESSOU DE PARIS, 

onde foi tomar p~r-e 
no congresso de cirurgia que 
ali se realizou, o sr. dr. An-
gelo da FonstCr), ilustre pro-
fessor da Facu.dade de Me-
dicina. 

D r . M i g u e i M a r a l a a IA' se encontra em Coim-
bra, retomando a clí-

nica, o sr. dr. Miguel Marce-
lino, que tomou parte na mis-
são scientifica da Facftldade 
de Sciencias de Coimbra, que 
se realisou a S. Tomé. 

DR. COSTA M O T T A 
MEDICO 

RETOMOU;A CLINICA 

Filial Rua Visconde de Luz, 14-1.0 
iGf«s (Fabrica de f£fkapeus de Coimbra 

( € a « 0 d o S a l > 

Para comodidade da sua Ex-ma Clientela resolveu 
abrir no proximo dia 1 de Novembro um salão, para exP05*" 
ção e venda de chapéus de senhora, na Rua Visconde da 
Luz, n.° 14-i.o (por cima da casa das sementes), aonde s» 
farão sempre destacar as ultimas criações da grande moda. 

São inúmeras as vantagens que as senhoras obteem 
em visita.em este salão, porque alem de comprarem m^is 
barato o chapéu novo, encontram pessoal habilitado para 
proceder nos usados qualquer transformação, tinturaria e to-
da a especie de concertos, sendo servidas a preços módicos 
pelo que se espe- 9 o lavor duma visita, 



GAZETA DE COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 

Um homem fel 
M o l e i r o , filósofo e toeaélov de étzitax 

d e f o l e s 

EH rapazes: para onde 
é que nós vamos, afi 

n a l ? . . . — perguntei eu, ao 
chegarmos a Rio de Moinhos 

— Vamos para o moinho 
de Aldeínha, projeimo das Ca 
sas Altas, t' lá que se faz a 
tibornia. 

E o companheiro que ia 
a meu lado, no carro, levou 
então a mão ao bolso. Pelo 
contacto em breve notei que 
ele afagava, de vez em quan-
do, uma pistola de pequenas 
dimensões. Uma pistola le-
vada, tão cuidadosamente, pa 
ra um passeio por um rapaz 
de vinte anos, solteiro e de 
sorriso tr iste . . . deij<oif-me 
apreensivo. O carro rodava 
com estrépito ao longo da 
principal calçada da povoa-
ção. Pela velocidade em bre-
ve chegou ao fértil vale de 
Aldeínha. Dispunha-nos bem 
a dôce amenidade do tempo. 
Ceu sem nuvens, onde o sol 
do meio dia, todo senhor do 
espaço, espalhava àquela ho-
ra uma intensa tonalidade de 
luz. A' nossa direita e para 
além do vale, rico em arvo-
redo e onde a ribeira rumo-
rejava, o monte subia suave-
mente por entre sombras des-
grenhadas de pinheiros. 

Ao longo da estrada, acom-
panhando o vale, casitas bran-
cas, beijadas do sol, suce-
diam-se. Pelos canteiros mor-
riam lentamente as ultimas 
flores do ano. A minha vista 
ej<tasiava-se. E quando es-
tava possuído de um grande 
desejo de que o passeio nun-
ca terminasse, um companhei-
ro vermelhuço, gordo, fértil 
em projectos, interrompe sem 
piedade a minha volutuosa 
distração: 

— Isto é bonito. Tenha 
paciência, mas depois de tudo 
tem de fazer artigo. 

Foi como se o meu com-
panheiro do lado puxasse da 
pistola e me desse um tiro. 
Protestei, apresentei descul-
pas. O passeio era na ver-
dade encantador, mas não ha-
via assunto. E então dos meus 
companheiros um côro formi-
dável e imperioso parte: 

— S i m ! . . . Bôa ideia!.. . 
Queremos artigo, queremos 
artigo. 

Considerei-me irremedia-
velmente condenado. Ainda 
que não quizesse tinha de 
cumprir a sentença. Mas co-
mo poderia eu fazer artigo 
sem qualquer episodio triste 
que despertasse o sentimento, 
ou outro qualquer caso en-
graçado que pudesse desper-
tar o riso ? ! . . . E, enquanto 
assim pensava, parou o carro 
junto a uma casa em ruinas, 
destruída por um incêndio. 
Em baijeo, no vale e junto á 
ribeira, ficava o moinho, e por 
baixo do moinho o lagar. 
Galgámos ligeiros a pequena 
encosta que descia para o la-
gar. Entrámos. A faina no 
fabrico do azeite achava-se 
então na máxima actividade. 
Homens de pele tisnada e 
braço nú labutavam. Da enor-
me fornalha, onde a lenha se 
esbrazeava, vinha um calor 
agradavel, imensamente sua-
ve, que nos deleitava. Ouvia-
se o grosso fio de azeite ao 
cair, com um dôce murmurio, 
na taréfa. Como o tempo ur-
gia, tratou-se da primeira ope-
ração : adoçar o bacalhau pa-
Ta a tibornia. 

Depois de vários alvitres 
foi aprovado o que pareceu 
mais razoavel: as postas se-
riam metidas dentro de um sa-
co, e o saco seria posto na 
ribeira, onde a agua corrente 
em breve tiraria o sal. De-
pois distribuiram-se os en-
cargos. Parte da troupe fica-
ria no lagar para dirigir; ou-
tra parte seguiria no carro, 
ao longo do vale, até á Poca-
rtça, para exploração de en-
gredientes que faltavarr. Optei 
por este serviço. E ao seguir 
para o carro notei que se co-
locava o saco com o baca-
lhau na ribeira. Vi-o mergu-
lhar na corrente, junto ao 
moinho, onde uma pesada 
roldana espadanava a agua. 
Ouvia-se no moinho o leve 
cadêlo a trepidar na mó. E 
naquele momento uma vaga 
e consoladora esperança me 
reanimou: talvez que a cor-
rente levasse o bacalhau, tal-
vez que algum larapio o rou-
basse... Se assim fôsse... 
acha^a-me salvo. Faltaria a 
matéria p.ima, não se faria a 
pândega, e teríamos de vol-
tai para Abrantes, de orelha 
murcha, e eu com um explen-
dido assunto para fazer arti-

go. E a minha esperança to-
mou mais alento. E' que junto 
á porta do moinho assistia 
com curiosidade á operação 
um homem alto, velho, de bar-
bichas brancas, a japona pol-
vilhada de farinha. Era o 
moleiro, era Manuel Fortuna. 
« Ah! se ele quizesse ajudar-
me na partida . . . — pensei 
eu. — » E já no cario per-
guntei : 

— Que sabem vocês de 
Manuel For tuna? . . . 

— E' um dos homens mais 
honrados que ha por estes 
sitios. Por aquele não vem o 
mal ao mundo. 

Fiquei com a esperança 
perdida. Em vez de Manuel 
Fortuna honrado, eu preferia 
naquele momento um larapio 
consumado, atrevido, com lar-
go cadastro na policia e que 
gostasse de bacalhau. 

Chegou o carro á Pocari-
ça. A mesma estrada alegre, 
atraente, acompanhando o va-
le. Voltámos. Já o sol decli-
nava. E, quando o carro no-
vamente parou junto á casa 
em ruinas, a ideia do artigo 
novamente apareceu, cruel, 
persistente, esmagadora. Des-
ci a pequena encosta, e ao 
chegar á ribeira já não vi o 
saco. Entrei no lagar. Três 
bojudos panelões sujeitavam 
a sua enorme barriga á acção 
do fogo. Num dos panelões 
cosia o bacalhau. E enquanto 
por aquele lado considerava 
o assunto como liquidado, to-
do o meu espirito prestava 
um sincero preito de admira-
ção á brandura da corrente e 
á honradez do lugar. Os pa-
nelões ferviam. A intensidade 
do vapor, que fazia tremer as 
tampas, deu a indição de que 
era a hora de pôr a mesa para 
começar o banquete. E poz-se 
então a mesa em frente do 
grande portão eb:rto, por on-
de uma nesga do vale, ainda 
banhada de sol, se descobria. 
E tudo corria bem e a alegria 
era grande, quando inespera-
damente uma detonação se 
ouve. Não havia duvida. Jun-
to e fóra do lagar fôra dis-
paiado um tiro. Olhámo-nos 
surpreendidos. Olho em volta 
e não vejo junto de nós o com-
panheiro joven, triste, acari-
ciador da pistola. « Ai o des-
graçado que s^ suicidou!. . . 
— pensei eu — Vou ter enfirn 
assunto para o artigo. Mas 
com a bréca, antes o não ti-
vesse. » 

Corrêmos apressados para 
o lugar da detonação. O man-
cebo arrojado, empunhando a 
pistola ainda fumegante, es-
boçava perante o nosso so-
bresalto um dos seus melho-
res sorrisos. 

Foi você que disparou 
• 9 1 a pis tola?! . . . Para quê 

Diga. 
— Ora essa!... Para quê?... 

Para a experimentar. 
Pois recolha a pistola 

ao bolso e não torne a cair 
noutra. 

Mais uma vez me fugira 
assunto para artigo. Fomos 
para a mesa. E, enquanto em 
frente das couves e do baca-
lhau todo lambuzado de azei-
te, me regosijava por não 
acompanhar àquela hora para 
Abrantes o frio cadaver dum 
joven, todo lambuzado de san-
gue, um companheiro anuncia: 

Só falta musica. Mas 
em breve teremos a nossa 
festa abrilhantada pela Or-
questra Sinfónica dAldeinha. 

Palavras não eram ditas, 
quando para os lados da es-
trada se ouvem as notas es-
tridentes de um instrumento 
berrante. Como se quisesse 
assassinar a dôce serenidade 
que gosavamos, ronca, berra, 
guincha, contorce-se em sons 
e aprojdma-se. E em breve 
vejo deante do portão aberto, 
a tocar gaita de foles, a figu-
ra alta, desempenada e enfa-
rinhada do Manuel Fortuna. 
Em frente da meza e com a 
vista sobre nós, sopra, inter-
rompe o sopro, torna a su-
prar, dedilha, congestiona-se, 
enquanto a gaita de foles, de 
ventre inchado, se desfaz em 
sons para nos atormentar os 
ouvidos. 

— Ilustre maestro: entre e 
continue o concerto. Só lhe 
pedimos que não abuse da 
musica classica. 

Manuel Fortuna, alto, ma-
gro, de sorriso imperturbável, 
entrou, sentou-se e continuou 
a tocar. Houve musica sem 
interrução até aos brindes. 
Só a gaita de foles descan-1 

çou quando o Manuel Fortu-
na comeu. E aos brindes, 
fugindo a toda a pragmatica, 
aprojdmou-se o Manuel For-
tuna da meza. Empunhou 
um cálix e assim falou: 

— Pfâ ! . . . Os seôres são 
homens de bem; eu também 
sou um homem honrado. . . 

Como que senti novamen-
te a pistola do companheiro 
joven apontada contra mim. 
Toda a minha conciencia se 
alvoroçou. Teria o honrado 
Manuel Fortuna advinhado o 
meu desê jo? . . . Teria ele por 
um momento suspeitado que 
contava com ele para um fur-
to que me puzesse em salva-
mento? . . . Fôsse como fôsse, 
pelo desejo criminoso de um 
momento, eu achava-me na-
quela ocasião pela conscien-
c ;a punido. Mas pouco se 
demorou o Manuel Fortuna 
no brinde. Um companheiro 
galhofeiro interrompe-o. 

— Eh lá amigo: você não 
veio para falar, veio para so-
prar. Toque. 

E o maestro, sem perder 
a linha, põe serenamente o 
cali?c na meza, leva artistica-
mente o tubo da gaita de fo-
les á boca e novamente nos 
atormenta. 

+ + + 

Foi o Manuel Fortuna 
acompanhar-nos ao carro. Se-
guia á frente, sempre tocan-
do, enquanto nós subiamos a 
um de fundo pelo atálho es-
treito. Já o cocheiro se acha-
va no cairo, de chicote em 
punho, pronto a partir. E, 
quasi a partirmos, a Manuel 
Fortuna apresentámos as des 
pedidas: 

— Ilustre regente da Or-
questra Sinfónica de Aldeínha, 
adeus. Aqui tens dois mil e 
quinhentos, que são alinal 
urna g o t a de dinheiro no 
oceano das tuas necessidades. 
Mas não leves á conta de pa-
ga essa horrível miseri<>. A 
nossa paga, Manuel Fortuna, 
encontra-la tu na nossa alma. 
Jamais esqueceremos que te 
devemos uma tarde sublime 
em que a pura Arte se impôz, 
como sempre se impôz a B;-
lêza. 

Apezar do nosso pedido 
abuzaste um pouco de Wa-
gner. Mas, pela elevada in-
terpretação que deste a todos 
os trechos que e^ecutf.sle 
nós te desculpamos. Ern ti 
não sei mais que admirar, se 
o sentimento que te inspira, 
se a interpretação que te do-
mina. Fôs-te feliz em Liszt, 
consciencioso em Mendels-
sohn e divino em Schubert. 
Como que fomos arrebatados 
ao ceu quando execu*aste 

Beethcwen, e ao ouvir-te in-
terpretar Mozar, por pouco 
não chorámos. Adeus Ma-
nuel Fortuna, adeus . . . 

Manuel Fortuna estendeu 
a mão, recebeu a nota e, co-
mo que num bafêjo, atirou-me 
a resposta ao ouvido: 

— Pfa ! . . . Olhe que já cá 
cantam oitenta e sete anos. 

Mais uma vez na minha 
alma se tocou a rebate. Ter-
se-ia o Manuel Fortuna ma-
goado com a inofensiva brin-
cadeira da minha fala? . . . 
Mas em breve soceguei. Ma-
nuel Fortuna, depois de ter 
guardado a nota, mais sorri-
dente do que nunca e como 
se quizesse agradecer o elo-
gio, novamente abóca o tubo, 
e a gaita de foles mais uma 
vez recebe o sôpro, se engros-
sa, se esvazia, se torna a en-
cher, se desfaz em sons e 
mais uma vez nos flagela. 
Subimos para o carro. Um 
estalido do chicote faz partir 
as mulas. O carro, rodando, 
afasta-se. Somem-se. pouco 
a pouco os sons roufenhos 
da gaita de foles. Quando 
chegámos a Rio de Moinhos, 
já o sol ia, no seu giro, para 
alem, muito para alem do ho-
izonte. Acendiam-se no ceu 

as estrelas; e como se a Na-
turesa tivesse prazer em nos 
proteger, uma talhada de lua, 
no ceu infinito luzia. 

Ao subir o carro lenta-
mente a extensa encosta pa.a 
Abrantes, pensei constante-
mente em ti, Manuel Fortuna. 
0 meu pensamento a cada 
momento perguntava se serão 
mais felizes os chefes de Es-
tado, nos seus palacios luxuo-
sos por entre veludos, blandí-
cias e perfídias, se serás tu, 
humilde moleiro, nas quatro 
paredes rotas do teu moinho, 
por entre taleigas a abarrotar 
de farinha, a ouvir gemer a 
mó e a tocar gaita de foles. 
Deves tu ser mais feliz, hon-
rado Manuel Fortuna. Assim 
o atestam os oitenta e sete 
anos da tua existencia, longe 
das ambições de glória, do 
mando, da vaidade, da intri-
ga, da politica, em contacto 
intimo com a simplicidade da 
Natureza rude e forte, sem 

c anceiras de vulto, alegre, bem 
disposto, e sem tédio á vida, 
nem sombra de neurastenia. 
E ao mesmo tempo que assim 
pensava, para ti, Manuel For-
tuna, ia o meu expontâneo e 
recatado reconhecimento. E' 
que se não fosses tu. a tua 
gaita de foles, a tua filosofia 
e o nobre gesto do teu con-
certo, o passeio não teria a 
alegria e aquela encanladcra 
graça que tu lhe quizeste dar. 

P a e s Mamede . 

Ouroa l2$OOa 
g r a m a n a 

H1MNBQ BEL MSTÍ3 
GASTON Figueira é um 

alto poeta de lingua 
espanhola, da lingua espanho-
do seu belo país: o Urugusy. 

Já uma prova evidente do 
seu fino engenho poético me 
tinha sido dado apreciar com 
a leitura do seu livro encan-
tador, que uma extremada 
amabilidade e fraternidade li-
terária me fizera enviar: En 
el Templo óe la Noche, livro 
que a um critico literário no-
vaiorquino mereceu estas elo-
giosas palavras: 

Os versos admiraveis do livro En 
el Templo òe la Noche, parecem-rne 
dos melhores que se teem escrito na 
America Latina. 

E, se eu carecesse de con-
firmação para considerar o 
joven Gaston Figueira como 
um talento de escol, tinha-a 
agora com a leitura de um 
outro seu livro: Huyenóo óel 
Hastío. 

Estes dois livros — e a es-
tes só me refiro, que não são 
os únicos publicados pelo poe-
ta uruguayo que, sendo muito 
novo, tem publicado para cima 
duma dezena dc delicadas 
composições, — são a prova 
segura de que exi-->te naquele 
belo país um grande poeta, 
autentico valor das letras ame-
ricanas, corn que se tem a 
contar já, e que ainda nos 
hade vir a dar, paia glória 
das letras da sua pátria e para 
glória da lingua espanhola, 
muitas e muitas mais produ-
ções a atestar o desenvolvi-
mento progressivo dos ibero-
arnericar.os que a nós, portu 
gueses, não pode deixar de 
merecer o maior carinho e a 
mais franca admiração. 

Não devem taxar-se de exa-
geradas estas palavras, quan-
do se souber que não só al-
guns notáveis valores da inte-
lectualidade americana, como 
também da intelectualidade 
europeia em palavias de jus-
tificado louvor teem enaltecido 
a obra — que se pode dizer 
Gaston Figueira hoje já tem— 
do mimoso e doce poeta, cor-
recto na forma, cheio de emo-
ção, « verdadeiro poeta e ar-
tista puro », como lhe chamou 
Romain Rolland. 

Se o espaço me sobrasse 
para o fazer transcreveria pa-
ra estas colunas, a dar lustre 
a estas minhas pobres pala-
vras, alguma ou algumas á í s 
poesias do belo livro Huyen-
óo óel Hastío. 

Essa transcrição valeria 
incomparavelmente mais cio 
que quanto, em apagados lou-
vores, eu aqui dissesse. 

Mas, já que assim não su-
cede, por agora, limitar-me-ei 
a anunciar que na America 
Latina existe um alto poeta, 
um grande admirador da Be-
lesa, um artista de mérito no-
tável, apaixonado crente no 
Ibero-Americanismo, um poe-
ta admirador da nossa cultura 
— como o poeta mo tem con-
fessado—e que esse poeta, e 
que es-.e verdadeiro amigo de 
Portugal, é o grande tempera-
mento artístico de Gaston Fi-
gueira. 

Nuno Beja. 

^erresca 
porque 
bebida 

. v a i a 
porque 

ela se prepara uma 
sa de sabor agradavel 

é o profiláctico mais eficaz 
contra as enfermidades infecciosas 

porque a Urotropina é segundo a 
opinião de todos os médicos, o mais 

poderoso desinfectante interno. 
insista n 'estq empacotamento original ^oher ing. 

VOZ publicou na ul-
tima quinta feira um 

artigo ácerca de Coimbra, 
certamente da um seu reda-
ctor, que ha dias esteve nesta 
cidade. 

Elogia o progresso que 
Coimbra vai tendo e refere-se 
á explendida paisagem que a 
cerca. Lamenta, porém, que 
muito se tenha errado na 
orientação seguida para a 
execução dos melhoramentos 
feitos e outros projectados. 

E' contra o edifício dos 
correios no mesmo local, pois 
entende que a Avenida Sá da 
Bandeira ha de um dia esten-
der-se até á Praça 8 de Maio. 

E' contra a nova estação 
no ,local onde vai _fazer-se, 
pois é sua opinião que só de-
via ex ' s t ' r a estação velha. 

E' contra o mercado no 
mesmo local e contrn as obras 
que ali se andam realizando. 

E' contra o campo de jo-
gos no Arnado, por entender 
que estes terrenos devem ser 
destinados a uma grande ave-
nida á beira do rio. 

São opiniões. 0 prolon-
gamento da Avenida Sá da 
Bandeira até á Praça 8 de 
Maio parece-nos uma fanta-
sia. 

Seria preciso demolir o 
Jardim da Manga, a ala poen-
te onde esteve a Escola Bro-
tero, o grande salão que foi 
refeitorio dos frades cru/.ios e 
por fim os Paços do Conce-
lho. 

Quanto á avenida margi-
nal do rio até ao Choupal, es-
tamos de acordo e sempre es-
tivemos pelo mal que se fez 
em não levar a linha da'Lousã 
pela ribeira de Coselhas. 

Podia-se ter feito essa ave-
nida se os empatas de Coim-
bra não levassem o ministro 
Emidio Navarro H preferir o 
traçado pela estrada da Beira. 

vestidas 
— DE — 

sewzsaova e cracaarsçei 
Rua Dr. João Jacinto, 5. 

Rua do Amparo, 51. 
= LISBOA = 
Preços: Bilhetes, 170$; 
meios, 85$00; quartos, 
42$50; vigésimos, 8$50 
e cautelas, 2$50. Pelo 
correio mais $80 para 
registo. Atende todos 
os pedidos da província 

Sempre Sortes Graodes 
m 

inca 
RABALHA-SE activa-

mente no sentido de 
pôr a funcionar no dia 1 do 
próximo mês de Novembro, 
a linha electrica de Montes 
Claros. 

A ligação á Manutenção 
Milit r deve ficar hoje con-
cluída, não o tendo sido já ha 
mais tempo por Cc>usa das 
chuvas. 

Resta apenas a colocação 
do cabo aereo, cujos traba-
lhos já se iniciaram também. 

(2.o anuncio) 

No dia 4 de Novembro 
proximo, pelas 12 horas á por-
ta do Tribunal Judicial desta 
comarca, sita na Praça 8 de 
Maio, vai á praça pela quan-
tia de dois mil escudos, e 
será arrematada pelo maior 
lanço oferecido acima desta 
quantia, uma quota de dois 
mil escudos, pertencente ao 
executado Godofredo Ribeiro, 
desta cidade, na Sociedade 
Agencia Limitada, com sede 
nesta cidade. 

Peio presente são citadas 
quaisquer pessoas interessa-
das para deduzirem o seu 
direito. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

O Escrivão do 3.o Oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-

nior. 
Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 

Por sentença de 24 de Ju-
lho de 1928 foi decretado o 
divorcio entre os cônjuges 
Cristina Rino Fróis Pinto da 
Silva, casada, domestica, re-
sidente nesta cidade de Coim-
bra, e Alfredo Pinto da Silva, 
funcionário publico, residente 
cm Lisboa, na rua de Santa 
Marta, 224, 2.o, com funda-
mento nos nos 2.o e 8.o do ar-
tigo 4.o do decreto de 3 de 
Novembro de 1910. 

O escrivão do 6.° oficio, 
Albano Correia Morais óe 
Carvalho. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, Luiz 

Osorio. 

DIVORCIO 
Por sentença do 14 do 

corrente mê-;, que transitou 
em julgado, foi decretado o 
divorcio definiti ?o dos cônju-
ges Manuel Francisco, agri-
cultor, das Carvalhosas, fre-
guesia de Santo Antonio dos 
Olivais, desta comarca, e Mar-
garida da Conceição, domés-
tica, residente em Lisboa, com 
fundamento nos números 1 e 5 
do artigo 4o. do Decreto com 
força de lei de 3 de Novembro 
de 1910. 

Coimbra, 28 de Julho de 
1928. 

O escrivão do 3°. oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-
nior. 

Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito da l.a 

vara, /. Miranóa. 

A 
TEATRO 

COMPANHIA Alves 
da Cunha deu as 

tres récitas anunciadas quasi 
com enchentes completas. 

A peça O Cabeleireiro 
òe Senhoras também não 
agradou em Coimbra, como 
noutras terras onde tem sido 
representada. E' uma peça 
imoral em que custa a ver 
Alves da Cunha, artista para 
muito mais. 

Repetiu-se agora o facto 
desta Companhia trazer a 
Coimbra uma peça em que a 
moral anda aos trambulhões, 
gosando sempre á volta de 
amantes e infidelidades de 
mulheres casadas. 

A inspecção de teatros 
não conhece estas peças? 

Melhor é avisar o publico 
de que elas são peças só para 
homens e representa-las á 
porta fechada. 

Ouroa l2$OOa 
grama na OU-
R I V E S A R I A 
PATRÃO. 

Bom serviço 
À COMISSÃO munici-

pal resolveu man-
dar alcatroar a Alameda Dr. 
Julio Henriques, obra feita com 
as economias do pelouro das 
obras. , 

E' a primeira pavimenta-
ção que se vai fazer em Coim-
bra por este processo, ha mui-
to reclamado. 

Ainda bem que foram ou-
vidas e atendidas as reclama-
ções do publico. Será um óti-
tno serviço que se vai piestar. 

Sabemos que a Camara 
tenciona mandar fazer pelo 
mesmo processo a pavimenta-
ção das ruas de Ferreira Bor-
ges e do Visconde da Luz. 

Já que não ha dinheiro 
para calcetamento com pa-
ralepipedes, venha o alcatrão 
para nos aliviar do duro piso 
das nossas calçadas. 

inverno á vista 
O MES de Outubro, que 

não tarda, muito a 
pôr ponto final, tem sido de 
chuvas, que ja parecem de 
adiantado inverno. 

Tem faltado este ano os 
lindos dias do Outono, que 
muitos apreciam como melho-
res do que os da Primavera. 

As chuvas, que agora não 
são precisas antes pelo con-
trário fazem mal, vieram en-
contrar a cidade em completa 
confuião por c iusa das obras 
que eí se fazem. Mais um 
motivo para as chuvas serem 
importunas, inconvenientes e 
prejudiciais nesta ocas ão. 

Chuvas á porta, sobretu-
dos e galochas a postos para 
aparecerem á primeira cha-
mada. 

Bem fazer 

DO anónimo T. S., para 
comemo.ar o nasci-

mento de uma neta, recebe-
mos a importancia de 20$00, 
para distiibuirmos pelos po-
bres protegidos pela Gazeta 
óe Coimbra, que padeçam de 
tuberculose, em nome dos 
quais agradecemos. 



G A Z E T A D E COIMBRA, de 20 de Outubro de 1928 
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Representantes em Lisboa: 
Jttatãfo. Jlunes <£ JC . ^ 
Rua do Crucifico, 8-2.o. Telef. C. 605 

Resíauranle 
F L O R E S T A 
DE COIMBRA 

17. êEsc.a < 2 s p 5 ! e c i o fbom c a f ê í 
' " € a f é £streia d o 

JRiXons,ief£&„. 
{Fso&ek-S® é preferi-lo. 
M' venda em todos os úons 

estmêseis€ims.entos. 
depositário e m "Hoimfora : 

J£®urenço {ferreira, 
EE5S2 álcss (Padeiras, a — 

Esta Casa recen-
temente aberta, re-
c o m e n d a - s e pelo 
seu aceio e limpe-
sa. Fornece almo-
ços e jantares a 
preços m ó d i c o s , 
assim como aceita 

comensais. 
ENCARREGA-SE 
DE CEIAS, ETC. Internato e semi-internato para o se^o masculi-

no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 
ambos os sexos. 

Todos os cursos Comercias-Gerais e Especiais. 
t~ i r j t • C Elementar 4 anos Cursos de uuarda Livros \ n i c ( Complementar o an. 
Todos os alunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também os Cursos dos Liceus 

no Colégio Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Programas e Informações a quem 

Rea dos Gatos, U 
(Ao laóo óo largo Mi-

guel Bombaróa) 

C O I M B R A 
Tem em armazém, á consignação, para entrega imediata; 

M A D E I R A S DO B R A S I L : Cedro, Sicupira, Macacauln, Pau Amarelo, 
Mangue, Pau Ro?;o e Mogno do Brasil. Serrada em pranchas. 

R A I O S DE M A N G U E : Em diversas medidas. 
FERRO : Para serralharias e construções em cimento armado, de todas as 

espressuras e até 10 metros de comprido. 
FOLHAS : De ferro e zincada de todos os números. 
T U B O S : De ferro galvanizaco e respectivos acessorios, para todas as 

aplicações. 
TORNEIRAS : De todos os tipos e para todas as aplicações. 
B O M B A S : Marcas Relogio e Boóan e para poços fundos. 
L O U Ç A S : Sanitarias, Azulejos e Mozaicos. 
F E R R A M E N T A S : Para canalisadores. 

Provem o bife á 
" F L O R E S T A „ 

Especialidade em 
vinhos d e mesa 

O Instituto Comercial de Ccimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha), ficando contiguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são na Praça do Comercio. 

C O L U M B I Â e H I S M A S T E R S V O I C E 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
207, Rua Ferreira Borges, 211. — EeimSra 

( Salão de audições ~ê.o esmslsivc > 

OREI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!!Ja 

F O R M I G A S / p 
B A R A T A S f a * 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS 05 OUTROS 
A INSECTOS 

W f l iBâastrla! Decorativa d e Coimbra. L.fla % } 
A faunos Riais imponanie e acreditada de coimbrã 

Rua da Manutenção Militar, 3. — Coimbra. 

^ E s t a t u e t a s : B e s t e s : Imagens: úi, m Terracota. ^ 
/VLk Exportação para o Paiz, Ultramar 
1 ^ > = e Estranjeiro ^ZZHZ fiM^ l i 

(tinta ingleza a agua) 

n a p i n t u r a da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO COSTA Çr C.a, L.dá, Rua do Almada, 
30, 1.0 e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

a c e s s o r i o s | V o T n 
0 3 l V Í i O Í S ( l d Q S I PRo°taUvas 

PÇIfíl SâíilPSI ' Centrífugas USO í s y s i í l | | Electro - Bombas 
Aos melhores preços do mercado. 

Ninguém compre nos sem consultar 
Aceitamos um vcnóeóor á comissão cm caóa freguesia 

V. ex-a tem seus fatos ou 
vestidos manchadas ou mes-
mo sujos? queira manda-los 
á Tinturaria A BRAZILEIRA 
no Pátio de S. Bernardo que 
lhos devolve em 48 horas com-
pletamente limpos e passados 
a ferro, como novos, e se fôr 
preciso lhos tinge, restituin-
do-lhe nova côr e novo bri-
lho. 

Esta casa impõe-se pelo 
esmero de seus trabalhos e 
comprimento de sua palavra. 

Tinge luto em 48 horas 
pronto a vestir. X 

Esta casa encarrega-se de funerais desde o mais 
modesto ao mais pomposo, tanio nesla cidade como 
em qualquer ponto do país, para o que tem grande 
depósito de urnas de todas as qualidades; caixões de 
todos os tamanhos, armações fúnebres para qualquer 
igreja, eças de diferentes qualidades, etc., etc. chegam p a r a um fato c h i c a 

vest i r ! 
Vendemos mais a preços sem competencia, camisolas 

de agasalho, lãs em fio, a 50$0®. 
Xadrez de lã, lindos padrões, a "Í5&&&. 
Casteletas, desde 5 $ 0 0 . 
Veludos para casacos de senhora, desde 2 $ $ © © . 
Flanelas de 2 pelos, de l.a, a 
Sapatos de agasalho, o maior sortido em todas as qua-

lidades, para homem, senhora e criança, a preços que só es-
ta casa faz! 

Não compre sem consultar, não só estes artigos, como: 
Riscados, a Bretenhas, a ; Cobertores 

de lã, a U 0 $ 0 0 . 

Rua Joaquim Anlonio o Aguiar, 33. 
93, Rua Mousinho da Silveira, 103, 

5. P O R T O Teleg. Ibérica 

t?:ecuta-se de momento ou em poucas horas, qual- | 
quer receita médica na • 

Relojoaria Comercial 
Adolfo Pinto de Sousa. Praça do Comercio, Coimbra £ 
>' ff %:r ti ti Hf + • « r s n s . - -

ras numa 

ÍL» A í U SL. ̂  ̂  
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital 10500:000$00 
y t í o t o r e s para regas, electricos, ga-

zolina, etc. (fuÚOS para canalisações em 
ferro, chumbo e grés. JCoEaçíSS sanitarias. 
Instalações electricas, canalisações. 
St as de todos os sistemas. ( T o r a eirsss. 
í f i l t r o s , chuveiros, ( f ô s a m í í e i v c s s d e 
ferro esmaltado. 

Plantas e orçamentos para montagem de 
fabricas, hospitais, balnearios, hotéis, etc. 

Caetano da Cruz Rocha 
125, rua Ferreira Borges, 127. Telefone 84. 
Casa fundada em 1898 (a mais antiga de 

Coimbra). 

S 2703-A 
Chamada Telef. 111 

A Companhia de Seguros A COLONIAL, 
por contracto com a MENNHEIMER V. G.. 
garante em absoluto todas as obrigações, 
podendo tornar firme e a prémios sem com-
petencia iodos os seguros. 

r- \ 
«a is 

Lsta Ucmpanhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

r prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

AGENTE EM COIMBRA 
í Executam-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-

i pressões,ampliações, viragens 
jf a sépia, verde, azul, sangui-
; nio etc. 

Execução perfeita e rapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

I f p p s i f i p ^ y p i f í i r a i q PSJ i i r r s m M & y l i y t i í l i j i ! riDhljlKliu i l l l III» h M i 
Os melhores para a tosse, caíarros e bronquite, 
Livres de essenr.ias artificiais e por isso inofen: 
crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

\ffec&íi & ^ © ^ a p . , J Ê U I Q Í 

Continua a receber alunas internas, semi-internas e 
externato para ambos os sexos. 

Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas as matriculas. X 

Tabacaria Patria 
COIMBRA 
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Jlão procure Tf. £x.E 

mellkof porque 
não encontra 

ião b o m 

Depósito óe venóas 

Roa Visconde da Loz, 54 Coimbra 

CURSO DO CONSERVATORIO 
Lrciona Alvaro Teixeira 

Lopes. 
Prefere lições em casa dos 

alunos. 
Para tratar no Teatro Ave-

nida ou Avenida Sá da Ban 
deira, 53. X 

Para o estrangeire 
Senhora de 46 anos, sa-

bendo bem de costura e diri-
gir o serviço de casa, ofere-
ce-se para acompanhar fami-
lia de respeitabilidade, que 
vá para o estrangeiro, espe-
cialmente para a Africa ou 
Brazil. 

Dá boas referencias. 
Dirigir a esta redacção. X 

Modista 
V e s t i d o s d e s c n f t o -

r a s e c r e a n ç a s 

Montes Claros, leiras S. L., l .o 
(Proximo da Vila Branca) 

Não 
perca uma boa ocasião de sa-
ber exercer uma industria que 
Já conta numerosa clientela 
pela fama dos seus produtos, 

Ensina-se e vende-se o ex-
clusivo. Informa na rua das 
Fangas, 59. X 

£ s t r e t a G a r c i a 

II 

( E D S F 1 C S O PROPRIO ) 

R u a d o Nor te , 1 5 a 2 3 ( á S é V e l h a C O I M B R A 

'Director e ( P r o p r i e t á r i o — jf>s.\ J t X . d e Clisieizes S a n t o s 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
Alunos internos do sexo masculino e esternos de ambos os s e x o s 
Corpo docente constituído por Professores com larga pratica ds ensino e diplomados pelas Esco-

las Superiores. 
Alimentação escolhida e servida aos alunos á descrição. 
Refeitorio, Balneario, Lavabos e Pátios de Recreio amplos e higiénicos. 
Muito espaço, muito ar e muita luz. 
Assistência médica a todos os alunos. 
Regulamentos e informações GRÁTIS. 

p i 

£ s t e C o l é g i o é © mnais ceniresl d e 'Sossfia&Eía» e & 
e o melAot d o s £ d i f i c i o s eã& £msi&s© (Pss.sÉicmlssiW. 

Parteira Diplomada 
pela Universidade de Coimbra 

Chamadas a toda a hora 
do dia na Maternidade e Tra-
vessa do Marmeleiro, 7, e de 
noite na rua Borges Carnei-
ro. 24-3.° 

" C Ã S f t 
Arrenda-se. á entrada dos 

Olivais, com 14 amplas divi-
sões, luz electrica em todas 
as dependencias, paragem do 
electrico á porta. 

Trata-se na mesma, com o 
seií proprietário Antonio dos 
Santos Costa (Venâncio). X 

l l s õ l õ s Liceus 
Professor diplomado e ins-

crito explica as disciplinas do 
Liceu. 

R. Oriental de Montarroio, 
20, das 18 horas em diante. 

Armazém de Mercea-
rias 

Praça da Comércio o.os 1 a 4 
Assucares de Santa Iria 

e Matosinhos. 
Cafés de S. Tomé, Moca, 

Rio e Angola. 
Chás Pérola e Ceilão (pre-

to e verde). 
Milho Benguela ao melhor 

preço do mercado. 
Vende os armazéns de Ma-

nuel da Costa. X 

Segunda-
feira, 29 

G r a n d i o s a s e x p o s i ç õ e s é&cns esÍéíwszsss <FH©£>vM£E£S<2S psar 

r e c e f o i d & s direcísa^ie^iie «Se (Fáris, 

Tudo quanto existe de.mais chic será exposto nas nossas montras e em 
Os nossos clientes encontrarão um sortido colossal em todos 00 artigos. 20 a 50°[o mais barato 

do que em qualquer outra casa. 
Todas as encomendas serão entregues em casa dos nossos clientes, inteiramente de graça. 
Brindes a todos os clientes que façam compras superiores a 30$00. Um finíssimo sabonete de 

«toillete» ou um lindíssimo balão, 

& a s 2 1 á s 2 3 , G r a n d e c o n c e T i o p e l « a ^ r a f s s m & l a «Gíl&eri», <ãas 2 ! é s s 2 3 

A única que não altera os sons, devido ao seu maravilhoso diafragma em madrepérola, e não fére os dis-
cos porque o seu braço é levíssimo. 

Visitem a nossa secção no 1.° andar, onde encontram as melhores Grafonolas e Gramofones, e uma gran-
diosa colecção em discos de todos os géneros. 

G r a n d e s i i 

Nines deve 

®ÍÍS» e s a s Ê&&& <O> i&. 

MM ílijrPijtP «is íw t i «a i « Sà í i i >J 

G A M A S 
Fabricam-se todos os ob-

jectos em ouro e prata assim 
como se concertam todos os 
trabalhos concernentes a esta 
arte. 

Concertam-se óculos e lor-
gnons com toda a brevidade. 
Doura-se e prateia-se. 

Rua Pedro Cardoso. 28, 
Coimbra. X 

R H H H H H H H H 

. de Pairão & Patrão, L i a 
Buo Viscocde da Loz, 102 - COIMBRA 

Esta casa recentemente aberta ao 
publico impõe-se pelo sortióo, pela serie-
óaóe e ainóa pelos seus preços que são 
incontestavelmente os mais vantajosos. 

E para justificar esta nossa afirma-
ção toóo o artigo óe Joalharia compraóo 
nesta casa receber-se-ha novamente com 
o 'óesconto máximo óe lOoJo, óesóe que 
os câmbios não oscilem. 

Depois óo exposto, e óo qual os pro-
prietários tomam toóa a responsabilióa-
óe passanóo um óocumento, fica óemons-
traòo com clareza a serieóaóe óos ne-
gocias óesta casa. 

Ninguém óeve, pois, em seu proprio 
interesse, comprar ouro, pratas, jóias ou 
relogios sem fazer uma visita á C n r i -
E>«s«gH?á£3 ( P a t r ã o e confrontar os 
seus preços. 

[ 
[ 

• 
í J i i i J 

o ? 

o . « E c ~ 
«i 5 ° 
n w ro E 
,. ro " ro O C J3 c u - (D <0 
m o -J _ — 
<0 0) c 

sffasaâs esmago, a c r e d i t a d o < e d e m a i o r 
írezgzLãemcisu e s s a 

aslrticõo Primaria e Secundaria 
Internato e semi-internato para o sexo masculino e ex 

ternato para os dois sexos. 

£ s s s l e m d i d o c&rp& d i s c i p l i n a r e d o c e n t e 
constituído por antigos professores do Liceu e profes-

sores da Universidade 

a p r o v e i t a m e n t o 
O colégio que nos dois liceus de Coimbra apresentou 
a exame o maior numero de alunos, obtendo as mais 
elevadas classif icações e melhor percentagem de apro-

vações e distinções. 

Alimentado aisiindatite, variada e caidailosaiente preparada 
( f e d i r o reg^Icsrascraío p r e ç a t r i o a o 

d i r e c t o r . 

Â 

A l u g a m - s e 
Um andar na rua do Gue-

des, n.o 19 com 6 divisóe;., 
mais um andar na ru~ r'o« 
Anjos, n.os \i i j 16, 18 r- 10, 
com 6 divisões, t. 2 andares 
juntes ou separados no Beco 
dos iv ilitares, n.o 8 com 3 e 
4 divi„ó<:j. 

Tratar na Competidora de 
Coimbra, Limitada, rua da So-

W&m fia n.o 43. telefone 619 X i i 

Viajante 
Precisa-se empregado pa-

ra fazendas brancas. 
Tratar na rua ao Corvo, 

n.o 73. 1 

Aznleiio barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, Lda, rua da Moeda. X 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a experiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. ^ 

Vendem-se duas casas pe-
quenas, uma na" alta e outra 
na baixa. 

Para tratar na rua Viscon-
de da Luz, n.o 34-l.o. 3 

Qoereis 
p i e Brion 

servad 
Usai a pomada £ s m e -

r a n t e única que oferece 
estas vantagens. 

Vende se na Praça do Co-
mercio, 79 e 80. 

Descontos a revendedo-
i res. o 

ÊMotârio 
(Antigo cartorio dr. Nunes 

Correia ). 

Praça 8 M Maio, 45, U 
q O Í M B R A 

A Insua da Ponte de San-
ta Clara. 

Também da mesma insua, 
se vendem terrenos para cons-
truções junto á estrada. 

Para tratar com Joaquim 
de Almeida, empregado da 
Secretaria da Camara. X 

isgsi li & gmssft&Fa 1 \S P W IIliíâ lis ÍÍIJ iibElilUtU 
Na rua Pedro Cardoso, 

n.o 1-3.° (antiga rua do Cor-
po de Deus). Por motivos 
de força maior, só na próxi-
ma semana serão exposto^ á 
venda, não o podendo ser no 
dia coiuu esiava anunciudo. 

Trabalhos gerais da carpintaria 
civil, marcenarias. Armações e mo-
dificações. em estabelecimenlos, co-
merciais e bancarios. Esquadi ias,-
çiuarnecimentos, tectos, lambris, em 
madeiras nacionais e estrayeiías. 
Construções civis, cimento armado, 
projectos e orçamentos, avaliações e 
vistorias. 

A A Alves da Veioa, conf lructor 
civil, diplomado pelo Instituto Indus-
tria! e Gomareis! de Coimbra. 

Bairro de S. tíemgrdo, rvia da 
Soiía, 'J-'t— Coimbra. X 

Na rua Guerra Junqueiro 
(Ivlontcs Claros), um 3.o an-
dar, com 8 divisões, casas de 
banho e arrumações, autoclis-
mo e quintal. 

Horizonte magnifico, elec-
trico á porta. Também se 
arrendam quartos. 

Tratar, Mercado D, Pedro 
V. 13, das 9 ás 12. 

l.o Premio . . 5.000.000$00 
2.o Premio . . 1.800.000$00 
3.o Premio . . 600.000$00 
estão á venda nas felizes casas 

Coste, Limitada 
(Antigo camDista PINA ) 

são as casas que teem vedi-
do mais 

SORTES ORARDES 
Séde —Rua de S. Paulo, 

n.os 75-77. 
Filial — Rua da Prata, n.os 

60-62. 
Lisboa 

j r e i -p 
D 

gacíc 
a secçã< 

ULTIMO FIGURINO 

rccisa para a secção dc 
chapéus, 

- D E — 

Gonçalves l Daniel 
Avenióa Navarro, n.o 58 

Da niel Silva ex^cn i co da 
acreditada Fotografia Pereira 
Monteira, da Figuaira da Foz! 
participa a todos os seus ami-
gos e clientes que se asso-
ciou com conhecido artista 
fotografo sr. José Gonçalves, 
proprietário da antiga S íO-

oierecendo-ihes todos os seus 
prestimes pessoais e artísti-
cos. 

Coimbra. 24 de Outubro 
de 1928. 

Daniel Silva. 

exierna ee digira i 
DírlglSa pi Dr. Im Perlo 
Todos os dias, ás 10 ho- „„„ 

ras, nos Hospitais da Uni- COflífa-SO 'á VBIIDA 6ÍH Í9ÍÍ0S OS 
versidade. í Hi!Í3: ' ' 

â mm òe mmi\ en-
ia-ss ã venda m is 

piospes 8 laliecartns. 
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EM BA1ICAS D 11 i 2 Í » y in ÍS i i l i l ! | 8 

si 8 !Ií 

z a d e C i -
L c l r i a 

os os csosiryísres preferem 
iara e r r a i i e w a t a 

A G E N T E S E X C L U S I V O S 
C o n d e i x a , G o e s , f ^ i r a , 
P e n e l a , P o i a r e s e S o u r e 

P l á c i d o V i c e n t e 

C O S M B ^ A e n o s c o n c e l h o s d e A r g a n i l , C a n t a n h e d e , 
r a n c f a . d e C o r v o , M o n t e m ó r - o - V e l h o , L o u z a , P e n a c o v a , 

R u a d a S o t a — C O I M B R A 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Beatriz Cortez Rebelo. 
Mário Figueiredo Costa. 
Antonio Virgilio da Costa. 
Amanhã : 
D. Maria Ana Menezes de Marcão 

Santos. 
Segunda-feira : 
A menina Candida Sant'Ana de 

Campos. 
D. Julieta Eugenia Pessoa Elizeu. 
Dr. Bissaia Barreio. 

Casamentos 
Em Vendas de Galizes, realisou-

se no sábado, o enlace matrimonial 
do nosso amigo sr. José Martins Pe-
reira de Andrade, representante da 
importante casa João Mendes fy C a, 
com a sr.a D. Maria Miquelina Men-
des Carvalho, gentil sobrinha dos 
srs. João Mendes e José Carvalho, 
conceituados comerciantes nesta pra-
ça. Paraninfaram o acto religioso e 
civil, o sr. João Mendes e sua esposa 
sr.a D. Custodia Mendes Machado. 

Aos noivos, foi oferecido um gran-
de numero de prendas algumas de 
grande valor. 

Após a cerimonia religiosa, se-
guiu-se um abundante copo de agua, 
trocando-se afectuosos brindes em 
honra dos nubentes que seguiram pa-
ra Luso em viagem de núpcias. 

Desejamos-lhe uma prolongada 
loa de mel. 

Doentes 
Está doente, a sr.a D. Maria Ur-

bana Montetro Soares de Albergaria 
Cabral. 

Partidas e chegadas 
De Tondela, a sr.a D. Saudade 

Pereira de Almeida. 
— Do Sardoal, o sr. dr. Manuel 

Serras Pereira. 
— De Pinhel, o sr. João Alberto 

de Andrade. 
— De Figueiró da Granja, o sr. 

dr. Lu'Z Lopes de Andrade. 
— Da Figueira da Foz, o sr. Fran-

cisco Antonio Chicliorro Marcão. 
— Para Vizeu, o sr. Miguel Ca-

breira. 
— Para Penela, o sr. José Anto-

nio Marques. 
— Seguiu ontem para Lisboa, com 

íeslino ao Rio de Janeiro, o nosso 
•migo sr Carlos Baptista. 

I A D I V I N H A S 
Im 

Cá no burgo fui criaóa 
E meu pai que vive cá 
Tem a raça tão pezaóa 
Que na terra outra não ha. 

Eu sou granóe chocalheira, 
Por muitos apetecióa, 
Desejo ser a primeira 
Para ser bem conhecióa. 

Por semana vou trez vezes 
Matar a curiosióaóe 
Dos meui querióos fregueses 
Dentro e fórá óa cióaóe. 

i a m 
Sessão óo óia 2k 

PELO sr. presidente foi 
proposto que na acta 

ficasse exarado um voto de 
»entimento pelo falecimento 
de grande medico dr. José Ro-
drigues. 

— Pelo sr. presidente fo-
pim expostas á direcção as 
demarches feitas na Figueira 
da Foz para se conseguir le-
var a efeito a aproximação 
das duas cidades, tendo ha-
vido uma reunião em conjun-
tp com todas as entidades 
oficiais e particulares da visi-
nha cidade, tendo todas elas 
((provado com agrado a ini-
ciativa do Sr. Presidente da 
Sociedade de Defeza, e tendc-
se ao mesmo tempo resolvi-
do cear um nucleo desta So-
ciedade naquela cidade, no-
meando-se urna comissão que 
ficou composta pelos Ejc.s Srs. 
Dr. Luiz Carriço, Henrique 
Mendes e Antonio Paz, que 
deverá brevemente tomar pos-
se. 

— Tratou-se mais uma vez 
do assunto dos correios e re-
solveu convocar em breve 
uma reunião de todas as en-
tidades representativas, afim 
do assunto ser de novo ven-
tilado afim de se conseguir 
as previdências necessarias 
para que a construção do 
fcdificio se continue sem per-
da de tempo, e tratar ao mes-

510 tempo do prolongamento 
£ linha do Caminho de Fer-

ro de Arganil. 
• —Tomou também conhe-

cimento do oficio recebido 
da Comissão de Iniciativa da 
Figueira da Foz pedindo a 
nossa interferencia junto de 
quem de direito para se con-
seguir a verba necessaria pa-
ra se poder terminar a estra-
da de ligação da Serra da 
Boa Viagem á Figueira da 
Foz por Buarcos. 

— Lançou na acta um vo-
to de louvor ás direcções das 
c o l e c t i v i d a d e s desportivas 
Sport Club Conimbricense e 
União Football Club pelas 
s u a s iniciativas levadas a 
efeito pela construção dos 
dois campos de jogos. 

Iiheb I H l 
A SUCURSAL dos Ar-

mazéns do Chiado, 
nesta cidade, inaugura na 
próxima segunda-feira a esta-
ção de inverno, apresentando, 
como sempre, um variado sor-
tido de artigos, que muilo de-
vem agradar á sua enorme 
clientela, como pode veiificar-
se pelo anuncio que publica-
mos na secção competente. 

Professora m miséria 
ELO sr. dr. Bessa de 

Aragão, director da 
Policia de investigação crimi-
nal, foi oficiado ao sr. Embai-
xador de Inglaterra, chaman-
do a sua atenção para a mi-
séria em que se encontra a 
professora inglesa, Cordélia 
Maria Estagge, aqui residen-
te, que se encontra na mais 
estrema miséria e que conta 
92 anos de idade. 

f FALECIMENTOS f 
COM 9 anos de idade, 

fal eceu o menino 
Aluisio Soares Matos de Vas-
c o n c e l o s , filho da sr.a D. 
Eduarda Soares Matos de 
Vasconcelos e do sr. dr. Joa-
quim Pinto de Vasconcelos, 
advogado em Africa. 

0 u r o a 1 2 $ Q 0 a 
grama na 
R I V E S A R I A 
PATRÃO. 

MJ m m i m 
a l 24 l! 

A Direcção da Sociedade Recreio 
Instrucção já contratou para regente 
da sua filarmónica o sr. Antonio Dias, 
musico militar aposentado, que já 
iniciou os ensaios, tendo produzido 
agradaveis impressões pele seu mé-
todo de ensino. 

Bom seria que os socios execu-
tantes não dessem faltas, empenhan-
do-se pelo progresso da sociedade e 
deitando de ser charanga, por vezes 
pouco recomendável pela sua afina-
ção. Com um pouco de boa vonta-
de tudo se pode conseguir. 

— Uma das inadiaveis necessida-
de do povo desta vila, é conseguir 
obter agua potável e em quantidade 
que satisfaça as suas exigências. 

As fontes que abastecem a vila, 
todas elas se encontram em mau 
estado. 

A de S. Romão considerada a 
melhor, deve a sua canalização con-
ter roturas por onde se infiltram as 
aguas das enchurradas, pois que nos 
períodos mais abundantes das chu-
vas a agua que dela sai é turva, bar-
renta. 

Pertence esta fonte á Direcção 
das Obras Publicas, e um oficio da 
Camara Municipal ou somente da 
Junta da Paróquia, fosse o suficiente 
para se fazerem as reparações ne-
cessarias a evitar a conspurcação da 
agua. 

No decorrer do presente ano teem 
aparecido em maior numero casos de 
febre do carácter tifóide e talvez que 
as aguas não sejam entranhas a este 
estado de salubridade pública. 

A fonte da Barrosa que abastece 
uma parte da população esteve já 
emanilhada em grande parte, aão 
sei porquê, foram retiradas as mani-
lhas, para deitarem correr as aguas 
por um cano de alvenaria, que as 
raizes das arvores que lhe ficam pró-
ximas constantemente danificam. 

A agua desta fonte é de n>á qua-
lidade, de gosto desagradavel, mas 
é aproveitada para lavar e outros 
usos domésticos enceto para beber; 
foi abundante, mas actualmente pou-
co mais é que um fio de alambique. 

Resta-nos os dois poços, o do Ro-
cio e o do Pelourinho, donde se tira 
agua com as mesmas qualidades da 

antecedente, mas a bomba do poço 
do Pelourinho, tem as valvulas, que 
são da sola, estragadas; precisam de 
ser substituídas porque é preciso um 
grande esforço para se tirar agua. 

Não poderia a Camara Municipal 
de Montemór-o-Velho, de cujo con-
celho faz parte esta freguezia, man-
dar proceder ás reparações precisas, 
nas fontes que lhe estão a cargo, 
acabando com esta escacez de agua 
e concorrendo assim para melhorar 
o estado higiénico da população ? 

A despesa não nos parece que 
seja tão grande que desiquilibre o 
estado financpiro da Camara, pois 
outras necessidades e não da pouca 
urgência existem, como por exemplo, 
a estrada que liga esta vila com Ara-
zede. é deplorável o seu estado, prin-
cipalmente entre a Portela e a Ponte 
do Robolin. Esla artéria é transita-
da diariamente por centenas de car-
ros de bois: construída com pedra 
calcaria, no verão desfaz se em pó, 
que a mais ligeira yiração levanta 
e cega os trsnzeuntes, no inverno 
um lamaçal escorregadio de perigo-
so transito. 

E foi sem duvida devido ao de 
ploravel estado em que se encontra, 
que temos a lamentar um desastre 
sucedido no proximo passado dia 20. 

Dirigia-se a pé desta vila para a 
Portela, o padre sr. Joaquim Luiz Ri-
beiro, capelão desta localidade; ao 
chegar ao local da Cruz, teve a infe-
licidade de escorregar num desses 
lamaçais em que se encontra trans-
formada a estrada, caindo e fractu-
rando uma perna pelo que teve de 
recolher ao Hospital da Un versidade 
de Coimbra, onde se encontra em 
tratamento 

O povo da Portela ao ter conhe-
cimento do desastre sucedido ao seu 
capelão. preparou-se para o trans-
portar paia esta localidade, manifes-
tando o desejo de o tratar concarren-
do o povo com toda a despesa, de-
sistindo do seu proposito, somente 
quando soube que o sr. dr. Armindo 
Leal Gonçalves médico, que o tratou, 
fez a declaração de que o padre sr. 
Joaquim Luiz Ribeiro, tinha que ser 
submetido a um ej<ame radioscopio, 
o que somente cm Ccimbra se pode-
ria fazer. 

A atitude do povo da Portela é 
uma lição de moral que muito o hon-
ra, e digno dos maiores louvores. 

A' Camara, repetimos, pedimos 
também que mande reparar a estra-
da e calçadas das ruas de Tentúgal, 
para evitar casos como o que acaba-
mos de narrar.— C. 
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Ourivesaria Patrão 
RUA VISCONDE DA LUZ. 102-106 

C O S m B R A 
« ® i f P W f l p "A pi w y*. 
I 111 I I I B S i- ti rs % 1 M É H 1 

p s f i U U ! 

Perdeu-se na quarta-feira 
um extintor de incêndios pro-
prio de aulomovel, entre Coim-
bra e Anadia. 

Dão-se alviçnras a quem 
o entregar ao chauffeur Ma-
nuel Lopes da Silva, do car-
ro Lancia, na Auto Indus-
trial. 1 

En todas partes para la 
venta de artículos artísticos: 
fotoesmalte?, miniaturas so-
bre cristal con fondo madre-
perla, espejos de bolsillo con 
fotominiaturas reproducidas 
según cualquier fotografia, al-
fileres para reclamo, etc. Ca-
tálogo y muestras contra en-
vio de 10 Escudos en sellos 
de correo y de una fotografia 
que será clevuelta intacta. 

Luís Pollak. Viena (Áus-
tria). IX A l t h a n p l a t z . 4. 1 

ía quarta feira, 31 do cor-
rente mês, pelas 13 e 20 horas, 
proceder-se-há o leilão dos se-
guintes objectos: 

Ouro, prata, pedras precio-
sas, boas roupas b rancas e de 
cor, colchas de Damasco e ou-
tros objectos. 

Coimbra, 25 de Outubro de 
109 8 

i Pfjiíj «jrihf.S da Boi 
j ElUíá ?!lSd'Ji nhel). 

Q u r o a l 2 $ 0 0 a 
grama na OU-

Q 
J~'i 

iooçaives & anlel 
Avenióa Navarro, n.o 53 

Retratos de Arte. 
Especialidadade em reíra-

tres de criança e ampliações. 
Esmaltes fotográficos. 
Retratos em todos os ge-

neros pelos processos mois 
modernos. 

Molduras atiisticas. 
Preços sem competenci 

C o i m b r a 
Largo Miguel Bnmliarda (Per-

íopis) 0.8 45 {greiia lodo) 
Acaba de ser dotada com 

importantes melhoramentos. 
Amplas salas de visitas e de 
jantar no 1.° andar. Óptima 
casa de banho. Tratamento 
esmerr.do e familiar. Recebe 
comensais internos e exierr.os ! 
por preços economicos. Ser-
viço á portuguesa. 

Paragem de electrico á 
porta para toda a rede. 

O novo gerente, Abel Sa-
raiva. 3 

"M W P 
H "íSi Sj ' 

Manuel da Silva Rocha 
Ferreira, solicitador encarta-
do ern I a e 2.a instancia, con-
tinua a tratar no seu escrito-
rio, rua Ferreira Borge?, n.o 
G6 2.o, de todos os negccios 
forenses e outros quaisquer 
em repartições publicas, tan-
to nesta cidade como noutrss 
comarca?. 

Fem para cr,locar em l.a 
h i p o t e c a . 1 5 . 0 0 0 $ 0 0 , 3 0 . 0 0 0 $ 0 0 
4 0 . 0 0 0 3 0 0 e tc . 

Também trata de compra 
e venda de prédios rústicos e 
urbano?. 3 a 
fsIílR3? alunos e do Liceu até 15 anos 
HiiiiijJ recebem-sc, sendo tratados 
como familia. Dão-se explicações 
grátis até ao 5.o ano 

Rua Oriental de Mont3rroio, 119, 
Dirigir a Alice Serrão. Aller do Chão. 

P F r f i l t f o andar superior da casa 
hhel ídOÍÍ da Quinta da Arregaça, 
com 14 divisões e garage. Trata-se 
na mesma quinta. 2'M.o X 
fj?Ff.sr!;} f•) grande quinta, projeimo 
KíiK!Ú!2"£S do Coimbra. Informa M. 
B. Ferreira, Terreiro da Erva, W, 2.o 
— Coimbra. X 

Rrrpnfia.çD '°ía p a r a 

KHííiUU ii bom loca 
Casa Pais. Cela 

comercio, em 
ai. Para tratar 

X 
De todos <".s pinhores com 

mais de 3 meses e que os 
srs. mutuários não venham 
pagar juros até 8 de Novem-
bro de 1928. 

Manuel Rosa Pereira óe 
Almeióa. 2-s 

firronHa.focasa' " ° andar 5 divi-
KubiiiiC ii" soes, 3.o 3 divisões, um 
quarto independente. 

Rua Eduardo Coelho, 104. X 
Rf f>t quartos com ou sem mobília, 
iUflJ ou parte de casa completamen-
te mobilada, aluga-se. Caihabé, na 
casa que tem a taboleta Modista. X 

da Beira (Região de Pi-
Vendein-se aos 

melhores preços, tanto por junto,, co-
mo a retalho, na Rua [oão Macha-
do. A B. ~ C 

Cgfn compra-se uma no bairio de 
ISiS Santa Cruz. Carta a esta re-
dacção com as iniciais B. A. X 

arrenda-se um belo 2.0 andar, 
lííiíl na Couraça de Lisboa, n.o 6. 
com seis grandes divisões, sotam, 
luz electrica e agua. 

lauto se aluga a familia como a 
estudantes. 

Ver e tratar no n.o 4. 3 

fpçn acabada de construir, aluga-se 
lúíu um bom primeiro andar com 11 
divisões, na rua Labril, proximo do 
Palacio da Justiça Trata-se no Ho-
tel Bragança. X 

aluga-se um 2.o andar com 9 
ítíí! d ivisões e com instalação elec-

trica co passo nível, Caihabé. 
Informações Avenida Navarro, 

n.o 63. X 

em S. Fructuoso, á beira da es-
fcáíd trada, óptima para negocio, ven-
de Antonio dc Oliveira Baio, Largo 
da Sota, 6. 

Facilita o pagamento, X 

ffiinsnj"!? recebem-se 2 em casa Lulílsilitlii particular, tratamento fa-
muliar. Preços modicos. 

Informa na Ourivesaria Adelino 
de Matos. Praça do Comercio. 54. 

TfflCnSítS-ÇO em condições, na 1 IcipQttiuòi! baijra, pequena casa de 
negocio*afreguesada. Informa-se na 
rua das Fangas, 59, X 

ffiinsnj"!? recebem-se 2 em casa Lulílsilitlii particular, tratamento fa-
muliar. Preços modicos. 

Informa na Ourivesaria Adelino 
de Matos. Praça do Comercio. 54. 

TfflÇIUfíII ?0 em b° a s condições um 
liCAjjutfiQ di! bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

ff!iraria c o m e í < a m e s Liceus, 
LlSuliiUiíl serio e com fiador. Infor-
ma, na rua do Corvo. 43. s-X 

TfflÇIUfíII ?0 em b° a s condições um 
liCAjjutfiQ di! bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X ffiiinJinÍM a dias, oferece-se. Nes-LUiíilllSlla ta redacção se diz. X 

TfflÇIUfíII ?0 em b° a s condições um 
liCAjjutfiQ di! bem afreguesado esta-
belecimento de vinhos e comidas, si-
tuado na rua das Azeiteiras, 61, por 
o seu proprietário ter de retirar para 
o estrangeiro. X 

fFÍ3>Í3 precisa-se de 40 a 50 anos lliUiiu para Quinta, que dê referen-
cias. Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira. 32, até ao meio dia. 2 

Unnrift.ffl na estrada de Coselhas, 
ibliuS i- um lote de terreno, com 
vinha, a 10$00 o metro. Nesta reda-
cção se diz. X 

F?rrifprh t r e s P a s s a " s e muito bein si-LãliUUiiJ tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Ley. 
Para tratar com Aiberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 

USHliO CO ° t e r r e n o e paredes do pre-SCuJcÍE dio n.o 16 da rua das Es-
teirinhas, ha anos incendiado. 

Tratar com o sr. José Pinto ds 
Matos, rua Fernandes Tomoz. a-X 

F?rrifprh t r e s P a s s a " s e muito bein si-LãliUUiiJ tuado, especialmente para 
advogado ou procuradores, mas po-
dendo ter qualquer outra aplicação. 

Antiga Delegação da Ley. 
Para tratar com Aiberto Duarte 

Areosa — Coimbra. X 
línnrjn M rio Luso, terra de semea-
iSulid i" dura com oliveiras, situa-
da na Avenida do Castanheira. 0'ti-
mo lccál para constução de prédios. Rua das Padeiras, 35. X 

Fçfnijtíjíj} liceu, aceitam se em kiíuUuiii&it casa particular da maior 
probidade, de ambos os seyos, até 
aos 15 anos. 

Vigilancia no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

línnrjn M rio Luso, terra de semea-
iSulid i" dura com oliveiras, situa-
da na Avenida do Castanheira. 0'ti-
mo lccál para constução de prédios. Rua das Padeiras, 35. X 

Fçfnijtíjíj} liceu, aceitam se em kiíuUuiii&it casa particular da maior 
probidade, de ambos os seyos, até 
aos 15 anos. 

Vigilancia no estudo e informa-
ções frequentes sobre o seu aprovei-
tamento escolar. 

Tratamento esmerado e abundan-
te; quartos confortáveis. 

Sobre condições e mais esclare-
cimentos, pedir informações a esta 
redacção. X 

1/íinÍB.M Pequena casa com quintal, KtilUw ib agua e electricidade, jar-
dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa ». Trata-se na casa Remington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

Ujjíidg.fn c a s a e quintal ao Caihabé. 
SbilUS uC Para informações, no n o 
146. 2 Pf$!'ÍT-PS Liceu, recebem-se 2, LilUMÍliGí até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

1/íinÍB.M Pequena casa com quintal, KtilUw ib agua e electricidade, jar-
dim, arvores de fruto, e boas capoei 
ras Fonte da Cheira-Calhabé »Vila 
Costa ». Trata-se na casa Remington, 
rua Ferreira Borges, 119. X 

Ujjíidg.fn c a s a e quintal ao Caihabé. 
SbilUS uC Para informações, no n o 
146. 2 Pf$!'ÍT-PS Liceu, recebem-se 2, LilUMÍliGí até 13 anos de idade, em 

casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. 

IjnnHnfn um ' o t e terreno em óti-liSiiUfi"05 mo local, tendo 10 metros 
de frente para a rua aonde passa o 
electrico. 

Nesta redacção se diz. 3 

Pf$!'ÍT-PS Liceu, recebem-se 2, LilUMÍliGí até 13 anos de idade, em 
casa particular, que tem dois estu-
dantes também no Liceu. Serão tra-
tados como familia, acompanhados e 
vigiados nos seus estudos. Informa, 
Drogaria Rodrigues da Silva C.a, 
L.da, rua Ferreira Borges, Coimbra. l?0nj|j}«p.ín terrenos no melhor sitio »*liil„i«riB de Coimbra ao cimo da 

Quinta Santa Cruz. 
Irefar na Casa de Moveis ao Co 

legio Novo. X 

C-npn grande para pensão, vende, 
a dyiiU João Gaspar de Matos, sarra-
lheiro, rua da Moeda. 

l?0nj|j}«p.ín terrenos no melhor sitio »*liil„i«riB de Coimbra ao cimo da 
Quinta Santa Cruz. 

Irefar na Casa de Moveis ao Co 
legio Novo. X 

| HÍn num dos melhores pontos da Lyjíl cidade, arrenda-se uma loja boa 
para negocio, tendo armazém anej<o. 

Trata-se com Ventura Batista de 
Almeida. X 

!íp)](jn PH metros de terreno pro-
ICU-& ÒS prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. x IjjíSnlflS? aceitam-se que venham fre-

UsiiíiiUa queníar o Liceu ou Univer-
sidade. em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Gnlos. X 

!íp)](jn PH metros de terreno pro-
ICU-& ÒS prio para construção na 
Estação Velha (ao lado do tintureiro). 

Para informações na rua Eduardo 
Coelho, n.o 74 a 80, telefone n.o 
205. x IjjíSnlflS? aceitam-se que venham fre-

UsiiíiiUa queníar o Liceu ou Univer-
sidade. em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Gnlos. X 

VhPPtO P r e c i s a " s e que
 conheça o IIUJUIHS ramo de lanifícios e a via-

jem da Estremadura, linha do Oeste. 
José Henriques Pedro. 7 

IjjíSnlflS? aceitam-se que venham fre-
UsiiíiiUa queníar o Liceu ou Univer-
sidade. em casa de senhora de res-
peitabilidade. 

Dirigir á rua dos Grilos, n.o 1. 
antigo Colégio dos Gnlos. X 7 nnrlaro? ^ o n s e n 're a Universida-L GlIJiiitd de e a baijja, arrendam-se. 

lrata-se na rua Visconde da Luz. 
n o 34-1.o. 3 

'íjsijjyfl d0 vestidos, oferece-se pa-
í!ÍÍ)l;liJ!u ra trabalhar em casas par-
;iculares. 

Nesta redacção sc diz. X 

7 nnrlaro? ^ o n s e n 're a Universida-L GlIJiiitd de e a baijja, arrendam-se. 
lrata-se na rua Visconde da Luz. 

n o 34-1.o. 3 

Mf.hjljrtfl usadas para quartos de es-
«iuLlilifli tudantes, vendei 
Sofia. 66 e 63. 

m-se. R. da 
X 

ilfflíOfa-ÇQ costureira para casas par-
yloíCi,K sS ticnlares, sabe bem da 
sua arte em roupa de senhora. 

Escadas de S. Cristóvam. 12. X 

iníJ! Píl l , n n a s e c a preta, contendo 
i!CU"i3 15S30, uma chave, uns 

lenços e outros objectos, da Papela-
ria Marques até detrás da cadeia. ' 

Pede se a quem a achcu o favor 
de a entregar neíta redacção. 1 

c 'u c s a ' n a P a s F a r a f = r r o 

roupas de homem e senhora, 
precisa-se. 

Pateo de São Bernardo, Tintura-
ria Brazileira. ] 

C5 «m esplendidamente situada em 
iu Santo Antonio dos Olivais, com 

agua, electricidade e quintal com al-
vores de fruto, arrenda ou vende, D. 
Victoria Gouveia. 

Tratar com a mesrsa. X 

frjjn cm otimo local e de bom rendi-
UíúU mento, vende Antonio de Oli-
veira Baio, I.arpo da Sota. 6. X 

Egjf» particular em Montes Claros, 
U»U aceita meninas ou meninos, en-

carregando-se de os vigiar nos seus 
estudos e educação. Informa-se nesta 
redacção. X 

r.-spg arrenda-se cu vende-se com 
IQíU oito divisões c quintòl, na rua 
da Mãosinha. 

Para tratar com Dias Filho, Oli-
vais. 3 

vende-se na rua do Loureiro, 
fiU n.o 18. 2 

riJE.ia para habitação. Alugam-se 
Itii^i) bons andares perto da esta-
ção do caminho de ferro. 

Para tratar, com o sr. Alvaro dos 
Santos e Silva. Casa Tota. X 

Tíií'l n r r e n f ' a " s e rés do chão com 7 
Luàíl divisões e casa para lenhas, 
luz electrica e. grande pateo com la-
vadouro. na rua 12 de Outubro. 15. X 

fnjf» arrenda-se um rés do chao com 
lUliU 5 divisões em Montes Claros. 
N. A. I nforma-se na Mercearia. 5 

n i f j ? 8 vendem-se garantidos e ba-
iiO.kà ratos. Travessa Sá da Ban-

2-a 
[a 
deira, 3. 

rnsinhciM P r e c ' s a " s e duma que sai-
LliallltliU ba bem desempenhar a 
sua missão. Deve ser honesta e 
êjíige-se referencias Dirigir á La-
deira do Seminário D. X 

BfDn?3-'0 c'e u l l l a en>Pre8»d« P a r a 

rÍ5f,lít!"iÍ5 balcão, que dê referen-
cias. Informações na Floresta de 
Coimbra — Restaurante. 

Droiw.fo ^ e u m t u i u a r , ° s 

rltL!ií)"Jt! bons coin ou sem mobi-
lia, com vista, cm casa de respeito. 

Escrever a esta redacção ás ini-
ciais P. M. 3 
0rfi^Ç?fií3 ' e c ' o n a instrução prima-
í lUlSuiUlíj ria, indo a casa dos alu-
nes ou vice versa e também recebe 
meninas ou meninos dando explica-
ções grátis. 

Informa-se nesta redacção. 

emprestam-se por letra. 
Tratar com o procurador 

Alves Valente, escritorio do Advoga-
do dr. A ntonio Leitão. 2 

50.000S0Q emprestam-se. Rua Vis-
• UUUJJU conde da Luz. 34-1.o. 3 

m fi n n s n na 110 °por h,p°teca'em_ 

U J.UlíL! JLf J prestam-se sobre prédios 
desta cidade. 

A tratar com o Pro:urador Alves 
Valente, escritorio do advogado Dr. 
Antonio Leitão 5 130.00® o 
frações, mediante letra ou hipoteca. 

Juro módico. 
Solicitador Encartado. Avelino Pa-

redes, rua da Sofia, n.o54-l.o. 2-a 

e um bilhar vende-se na Quin-
ta das Alp = nduradas, ao Ca-

s. mestres de oliras 
ros ds 

DrnflPT.r devidamente habilidado, j 
riúldiíu'!, de Musica e Piano, pre- | 
cisa-se. Dirigir propostas, por carta, j 
a J. M. C. Rua Adelino Veiga n.o ' 
23. Y 

Ílíípilf;! ln°hilado na baî ra. precisa-
^iliiiill se a partir do dia 31 do cor-
rente, para cavalheiro. 

Resposta á rua da Gala, 47-1.0. 1 

n Í S 8r t p , alugam-se com ou sem rno-
y<ÍÍ!ÍlUJ bilia, na Couraça de Lis-
boa, 93. y 

flnrf*f,n em casa de lamilia de res-
yuailUi peito, situada perto da Uni-
versidade e dos Liceus abigam-íe, 
sem pensão, quartos a alunos de pre-
paratórios ou a alunas da Universi-
dade. Também ha para alugar um 
quarto mobilado e com luz elétrica, a 
casal sem filhos. 

Nesta Redacção se diz. X 

fijl^fliç alugam-se a pessoas de res-
IjiiUHua peito, amplos e com pensão 
local esplendido para rapazes que 
queiram estar juntos, cu casal sem 
filhos, esplendida casa de banho e 
luz eléctrica. 

Informa João Monteiro Lourenço, 
Largo Miguel Bombarda, 3 a 5. X 

Qoartas o m l k 
t a m e n t o f a m i l i a r . 

Informa Mercearia Batista, Arre-
gaça, 41 a 45. 

Djnjjl para recados, precisa-se na 
llJjJOÍ rua da Moeda. Mercearia de 
Eduardo Gomes. 1 

ji») com muita prática 
M de àuhlltiiu í . í^ i juj <ie ensino, leciona 

inglês, francês, italiano e alemão. 
Habilita nestas linguas para os 

liceus. 
R. da Manutenção. 11-A. 5 

Torro3!!)? 'D a r a t o s Pa r a pequenas rons-
Iti ltnUj truções. vendem se na Con-
chada e nos Olivais. 

Para tratar, com António Maia, 
Olivais. X 

Trsspassa-ss casa para armazém, em 
bom local. Informa, 

Rua da Moeda, 76, Coimbra. X 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabri cas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
dc melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preçis na Pensão Bussaco, 
Av enida Sá da Bandeira, 
n.o 2 ' . 4-t-q 

O i p . P. Ui Caminhos tie Ferro 
Sociedade Anónima 

Estatutos de 30 de Novembro de 1894 
Aviso co publico (l.o Aóita • 

mento ao Aviso ao Pu-
blico A. n.o l.o) — Trans-
portes óe aóubos. 

l az-se publico que, a começar no 
proj<imo dia 25 do mez corrente, por 
excepção ao que dispõe a alínea á) 
da lO.a das Condições gerais de apli-
cação da Tarifa especial n.o 1 de pe-
quena velocidade, e sem prejuízo das 
vantagens concedidas aos carrega-
mentos de vagão completo pela 2 a 
das condições particulares do Cap •> 
I da referida Tarifa n.o 1, serão per-
mitidos agrupamentos de quaisquer 
das especies de adubos expressamen-
te designados no A >iso ao Publico 
A. no 183, de 12 de Setembro de 
1928, para a constituição de carrega-
mentos de vagão completo a transpor-
tar, ao abrigo das condições do refe-
rido Aviso ao Publico, entre quais-
quer estações da rêde explorada por 
es'a Companhia. 

No caso em que esta Companhia 
tenha a pagar qualquer indemnisa-
ção incidenie em remessas desses 
carregamentos mirtos, a respectiva 
importancia será calculada como se 
toda a remessa constasse apenas da 
especie de adubo de mais bai^o pre-
ço no mercado, que dela fizer parte, 

E<n tudo quanto não seja contra-
íio ao disposto no presente, conti-
nuam em vigor as disposições de re-
fer do Aviso ao Publico A. n.o '83, 

Lisboa, 18 de Outubro de 1928. 
O Direclor Geral da Companhia' 

Ferreira óe Mesquita. 
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A CIDADE 

Farmaclas dg serviço 
ESTÃO de serviço na 

próxima semana, as 
seguintes farmacias: 

'í.o turno- Farmacia Donato, Sue., 
rua Ferreira Borges, telef. 14. 

Farmacia da Misericórdia, rua dos 
Coutinhos telef. 270. 

Farmacia Cruz Viegas, Estrada da 
Beira. 

Saeixa 
ALCIDES Duarte Vare-

la, residente em Ta-
veiro, apresentou queima na 
Policia, contra Joaquina da 
Paz, por difamação. 

Pela policia 
SEGUIRAM para Lisboa 

quatro agentes da Po-
licia de Segurança de Coim-
bra, onde vão instruir-se no 
serviço de sinaleiros. 

Coffi o Gronso fracturado 
NA noite de ante-ontem 

veio para o Hospi-
tal da Universidade, Antonio 
Amadeu dos Santos, de 26 
anos de idade, barbeiro, de 
Castanheira, concelho deTran-
coso, onde foi agredido á sa-
cholada, fracturando-lhe o cra-
neo. 

Liceu losé Falcão 
AS AULAS do curso 

geral do Lieeu José 
Falcão abrem na próxima se-
punda-feira, in"ciando-se ás 
9 horas. 

No referido dia serão afi-
f a d a s ns falias dos alunos. 
Os alunos da primeira classe 
que ainda não foram inspe-
cionados, devem apresentar-
se no Liceu no próximo dia 
29, ao respectivo médico es-
colar, perdendo o direito á 
matricula os que ali não com-
parecerem. 

Os alunos a quem forem 
cencedidas isenções parciais 
ou totais de matricula, e bem 
assim cs que provarem ter 
dois ou mais irmãos, podem 
receber na tesouraria do Li-
ceu a importancia das propi-
nas pagas, com as respecti-
vas diferenças. 

O praso para o pagamento 
da segunda frequencia come-
ça no dia 29 e termina no dia 
12 de Novembro. 

Consta que o novo Liceu 
Dr. Julio Henriques funcio-
nará numa parte do edifício 
do Liceu Dr. José Falcão. 

1 m e u 
FORAM nomeados pro-

fessores interinos da 
escola primaria de Celas, o sr. 
Carlos Gonçalves Fagulha, e 
da escola de Eiras, o sr. José 
da Costa Neto. 

Football 
Novo campo de jogos do Sport 

CiiiU CoaimDriceiíse 
COIMBRA assistiu ha 

dias á inauguração 
do magnifico campo de jogos 
do União Football Coimbra 
Club e já ámanhã assistirá 
também á inauguração do no-
vo e esplendido campo do 
Sport Club Conimbricense. 

Elogiar, enaltecer a obra 
gigantesca, q u e representa 
actualmente a construção dum 
campo de jogos, somente feito 
á custa de um club, está ple-
namente no âmbito da nossa 
missão. 

O Sport Club Conimbri-
censeque ao desporto deCoim-
bra tem devotado o seu maior 
interesse e a sua maior-boa 
vontade vai ámanhã vencer 
mais uma étape na sua já 
brilhante acção. 

O campoéinauguradocom 
um jogo entre os teams de 
honra da Associação Acadé-
mica e do Sport Club Conim-
bricense, que será arbitrado 
pelo distinto sportman sr. Ju-
lio Ribeiro da Costa, antigo 
capitão geral da Associação 
Académica e principiará pe-
las 15 horas. 

R 1 

III Voiía os Laso 
fcEALISA-SE amanhã a 

III volta ao Luso, or-
ganisação de A Voz Despor-
tiva. 

A prova, cujo percurso, 
Coimbra - Pampilhosa - Luso-
- Anadia-Mealhada - Coimbra, 
é este ano bastante animada, 
pois aquele nosso colega con-
ta com a inscrição de 30 cor-
redores aproximadamente. 

Conta aquele nosso colega 
organisar antes da prova uma 
parada ciciist.i, espectáculo 
absolutamente interessante e 
inédito em Coimbra, cuja par-
tida será do Largo Miguel 
Bombarda. 

A partida para a prova 
será dada pelas 10 horas da 
manhã, da Praça 8 de Maio. 
Disputa-se a artística Taça 
Alberto Morais, que foi o 
ano passado ganh=j pelo cor-
redor M a n u e l Bento , do 
Quiaios Club, da Figueira da 
Foz. 

Devem tomar parte na pro-
va o vencedor de ano passa-
do, Rosmaninho, Pina, Joa-
quim Rito, Viriato Ribeiro, 
Guiné, F e r n a n d o Adelino, 
Murta, campeão de velocida-
de do distrito, etc., etc. 

Delegação da U. V. P. 
NA sua sessão realizada 

ontem á noite, resol-
veu esta Delegação, entre ou-

tros assuntos de expediente: 
Tomou conhecimento dos 

trabalhos do Congresso da U. 
V. P., realizado em Lisboa, 
em que tomou parte como re-
presentante desta Delegação 
o vice-presidente, sr. Gabriel 
Tinoco. 

-—Nomeou o sr. Gabriel 
Tinoco como representante 
á corrida promovida por A 
Voz Desportiva, e como re-
presentante ao juri da mesma 
prova o sr. Antonio Costa. 

— Deferiu 5 pedidos de 
licença de corredor, sendo-lhes 
passadas licenças provisorias. 

Deferiu o pedido de pas-
sagem do corredor individual 
n.° 401 para o Club Football 
« O s Conimbricenses». 

— lulgou, por maioria, im-
procedente, o protesto do Sport 
Club Conimbricense, na corri-
da de Arcos de Anadia-Porto 
Arcos de Anidia, realizado 
no dia 7 do corrente. 

Tribunal da Reiaçãa 
E HOJE que se realiza 

a primeira sessão do 
Tribunal da Relação no Pa-
lacio da Justiça, no antigo 
Colégio de S. Tomaz. 

As obras, de grande im-
portancia, continuam ali para 
a instalação de outros servi-
ços judiciais de Coimbra. 

A casa que tem sido 
ocupada pela Relação dizem 
que vai ser destinada á Poli-
cia de Investigação Criminal. 

Corpore[ões sâmmlsfraíívas 
FORAM nomeadasas se-

guintes comissões ad-
ministrativas de juntas de fre-
guesia do concelho de Tabua. 

Covelo — Antonio Rodri-
gues, Francisco Ferreira, Fran-
cisco dos Santos, efectivos; 
Augusto Pereira, Antonio Ro-
drigues Martins e Antonio 
Lourenço, substitutos. 

Carapinha — Manuel de 
Abreu, José Ferreira, Fran-
cisco Antunes da Natividade, 
efectivos; Germano Carvalho, 
Antonio Baptista Denise An-
tonio Martins de Abreu, subs-
titutos. 

e p e i e a cuip 
ÀPROPOSITO da re-

clamação que fize-
mos no nosso ultimo numero 
sobre o titulo que nos serve 
de epigrafe, somos informados 
que da parte do Comissaria-
do de Policia foram imediata-
mente dadas ordens no senti-
tido do cadaver do cavalo ser 
removido, surgindo por outro 
lado dificuldades em virtude 
daquele se encontrar numa 
propriedade particular. + + • 

Apesar disto, ontem ainda 
aquele repugnante espectá-
culo estava patente ao pu-
blico. 

1 M M M l IPJIi 

sessão óe 25 óe Outubro 

Resolveu chamar a atenção do sr. 
Sub-Inspector Chefe de Saúde, sobre 
a falta de fiscalisação do pei^ee no 
Mercado de D. Pedro V. 

— Deliberou oficiar ao sr. Comis-
sário distrital da Policia, pedindo a 
sua intervenção no sentido de serem 
tomadas providencias para que o 
muro de suporte do prédio em que 
está instalado o Centro Académico de 
Democracia Cristã, nãs venha a de-
sabar sobre os terrenos que a Cama-
ra possue ao fundo da Alegria. 

— Aprovou por unanimidade, uma 
proposta do Vereador sr. Moura Mar-
ques, para que pela Repartição de 
Obras se proceda ao alcatroamento 
da Avenida Dr. Julio Henriques. Esta 
proposta foi motivada em virtude de 
economias realisadas pelo Vareador 
nas verbas atribuídas ou seu Pelouro. 

— Resolveu, tambem por proposta 
do mesmo Vereador sr. Moura Mar-
ques, que pela Repartição de Obras 
se proceda ao alargamento da Rua 
Olimpio Nicolau Rui Fernandes, efas-
tando-se as grades para a direcção 
das arvores em frente da cadeia. 

— Foram apreciadas três propos-
tas vindas da Alemanha para a cons-
trução de urn tramo metálico para a 
ponte do Cabouco, sobre o Rio Ceira 
resolvendo, por proposta do Varea-
dor sr. Vergilio de Paiva Santos, 
fazer a encomenda á casa que mais 
barato forneça. 

— Foram abertas tres propostas 
para o fornecimento de um chassis 
de camionete, destinado ao Serviço de 
Incêndios, resolvendo que as propos-
tas fossem enviadas ao sr. Engenhei-
ro Armênio Gonçalves, para sobre 
elas dar o seu parecer, 

— Aprovou o relalorio da admi-
nistração e exploração dos Serviços 
Municipalizados, do abasticimento 
de aguas, tracção e energia electrica, 
referente aos anos de 1926 e 1927. 

— Aprovou o Regulamento da 
Caixa de Reformas, pensões e socor-
ros, do pessoal dos Serviços Muni-
cipalizados. 

— Aprovou o Regulamento dos 
Serviços Municipalizados (sua orga-
nização e funcionamento). 

— Mandou anunciar a arremata-
ção dos impostos indirectos munici-
pais. 

— Resolveu ceder, em principio, 
á Comissão de Turismo, um dos no-
VJS corpos do Mercado, para nele 
fazer reclames sobre assuntos de 
propaganda de Coimbra e sua re-
gião. 

— Deferiu vários requerimentos 
para construções e reparações de 
obras; e mandou anular diversos 
conhecimentos de contribuição de 
serviço ( braçal ). 

§ "àz„ pis Tones 

; | TON,CO fM 

1 P O D E R O S O 
n PARA 

H5ANGUEÍ.NERV 

DrAWoííf-Nãhrmiffeíwerk Bieíefeíd 
A' venda em todas as farmacias 

de Coimbra. 
Deposito em Lisboa: Rua D. Pe-

dro V, 32 e 34. 

Ano 18. c SABIDO, 27 ue Outubro de 1928 r s i . ° 

PubSica-sa ás terças, quintas @ sábados 

O GOVERNO, segundo nota ofi-
cial transmitida aos jornais, 

deliberou, em conselho de ministros, 
tomar medidas energicas para o ba-
rateamento da vida, que tem subido 
assustadoramente. 

As deliberações tomadas, que ain-
da não são conhecidas, são aguarda-
das com o máximo interesse por to-
dos os consumidores que vêem de 
dia a dia a sua situação agravada. 

Não se compreende que todos os 
dias se aumentem os géneros neces-
sários á vida e muito em especial 
aqueles que mais abundaram no ulti-
mo ano, no numero dos quais se conta 
o azeite, que, tendo sido vendido no 
lagar a pouco mais de 3$00 já hoje 
se compra a 9$00. 

« a o 

u a s 
Professor com longa e'x-

periencia de ensino em esco-
las estrangeiras e nacionais, 
dá lições individuais de In-
glês, Francês e Latim. 

Dirigir-se a A. C., Rua 
AdeliVeiga, n.° 30] on 

O O 9 
TNAUGUROU-SE em Madrid a ej<-

posição do livro português a que 
assistiu o rei de Espanha. A expo-
sição ocupa duas salas, sendo uma 
destinada a obras dc Iujío e a outra 
aos restantes 3.000 volumes que fo-
ram de Portugal. 

Ontem realisou-se, na séde do 
Instituto Ibero-Americano, a confe-
rencia do sr. dr. Camara Reis, que 
falou sobre literatura portuguesa. 

Ámanhã o sr. dr. Faria de Vas-
concelos falará sobre o Instituto de 
Orientação Profissional Português e 
no dia seguinte o sr. dr. Hernâni Ci-
dade tratará da vida e obras de Ca-
mões. No dia 30 o sr. Antonio Fer-
ro falará sobre o jornalismo moderno 
e o engenheiro sr. Armando Corte-
zão falará, finalmente, sobre as colo-
nias portuguesas. 

Como se sabe, a Imprensa da 
Universidade está representada nes-
ta exposição do livro português. 

a s e 
GOVERNO italiano acaba de 

^ pôr em execução uma lei que 
obriga o lavrador ao cultivo das ter-
ras, o que fará diminuir o óeficil ce-
realífero que existia naquela nação. 

E se se fizesse o mesmo no nosso 
país onde tantos terrenos se encon-
tram incultos? 

Talvez que essa medida fizesse 
diminuir a emigração para o Brasil, 
que diariamente se regista e que tan-
tos prejuízos nos causa. 

0 0 0 

PARECE, segundo nos informam, 
que o lançamento da primeira 

pedra para o monumento aos mortos 
da Grande Guerra, que vai erigir-se 
na Avenida Sá da Bandeira, só será 
feito em 9 de Abril, vindo nesse dia 
a Coimbra deputações de núcleos de 
mutilados e de várias unidades mili-
tares que andaram na peleja dos cam-
pos da Flandres. 

D A UNIVERSIDADE 

0 ; iS HOSPITAIS da Universidade de Coimbra são 
hoje estabelecimentos da mais alta importancia 

no seu genero em Portugal, e bem podem considerar-se mo-
delares em alguns dos seus serviços. 

Quasi sempre se acham com uma população superior 
a ;l00 doentes, com pessoal clinico, de enfermagem, de se-
cretaria e tesouraria, criados, etc, etc, pode bem avaliar-se 
em cerca de 200 pessoas que ali desempenham variados ser-
viços. 

O lugar de director desses hospitais tem sido sempre 
desempenhado por um professor da Faculdade de Medicina, 
escolhido e proposto pela Faculdade. 

Conhecemos ali, entre muitos outros, exercendo esse 
cargo, os Drs. Costa Simões, Mirabeau, Costa Alemão, que 
ali tinham residencia, como convém para o exercício de lu-
gar tão espinhoso e trabalhoso, que requer uma assidua vi-
gilância e fiscalisação para ser bem dirigido. 

Por motivos de varia ordem esse lugar tem sido re-
cusado por alguns professores de medicina, e outros ali teem 
servido por pouco tempo. Estas circunstancias levaram a 
Faculdade a escolher o sr. Dr. Angelo da Fonseca para exer-
cer esse cargo interinamente até haver quem o substitua. 

O sr. Dr. Angelo da Fonseca, por muita condescen-
da e para não criar dificuldades, aceitou; mas todos sabem 
que s. ex a não pode ter a seu cargo atribuições de tão gran-
de responsabilidade e importancia, porque a sua vida de pro-
fessor e de clinico operador com larga c ientela não lhe dei-
Xa tempo disponível para o exercício desse lugar. 

E' absolutamente impossivel, reconhecendo todos a ur-
gente necessidade da sua substituição, que o sr. Dr. Angelo 
da Fonseca aguarda anciosamente. 

Como não ha dentro da Faculdade de Medicina quem 
queira desempenhar esse logar, chega-se á conclusão de que 
se tem de recorrer a pessoa estranha que reúna qualidades 
de cornpetencia, de tino administrativo, de trabalho, de zêlo 
e assiduidade. Tudo isto é preciso em tal lugar. 

Sempre é um estabelecimento a dirigir com complica-
dos e variados serviços, onde existem 200 pessoas. 

Assim se faz em Lisboa no Hospital de S. José, onde 
se tornou preciso chamar pessoa estranha ao pessoal clinico 
desse hospital. 

Nem se compreende que para directores de tantas re-
partições publicas ein que não ha a décima parte do pessoal 
e dos serviços que téem os Hospitais da Universidade, haja 
indivíduos que não acumulam outros encargos, e que o não 
haja nestes Hospitais, onde a sua atenção é precisa de dia 
e de noite, tomando-se muitas vezes urgentes as providen-
cias que casos inesperados reclamam. 

Estas nossas considerações não envolvem de modo algum 
a minima falta de consideração para os distintos professores 
da Faculdade de Medicina, onde decerto seria fácil encontrar 
um born director desses estabelecimentos hospitalares, se 
algum desses professores pudesse dispor de tempo para 
bem se dezempenhar desse cargo. 

Estamos certo que o proprio sr. Dr. Angelo da Fon-
seca nos agradecerá a nossa boa intensão de o querer 
afastado do lugar que ele não pode exercer por absoluta 
falta de tempo e em que deseja ver-se substituído. 

E como o Hospital de S. José, de Lisboa já tem fun-
cionário estranho ao pessoal clinico a dirigi-lo, mais um 
motivo para os Hospitais da nossa Universidade adotarem 
a mesma orientação, sem que isso possa merecer desconten-
tamento ou mostrar falta de confiança. 

Este nomeio foi visado p i a t o r n o i i Censura 

P O I autorizada a matricula em to-
dos os anos, menos nos primei-

ros, das Faculdades de Letras do 
Porto e de Farmacia de Coimbra. 
Envidam-se esforços para que seja 
permitida. 

Foi alterado o decreto que regu-
lamentava e organizava o ensino do 
Direito. 

Atendendo á extraordinária afluên-
cia de alunos, as matriculas da nossa 
Universidade foram prorrogadas até 
segunda-feira. 

• • • 
/"A JOURNAL óe Génève, de Ge-

nebra, na Suiça, publicou ha 
dias um artigo sobre o tratado de 
arbitragem entre a Suiça e Portugal, 
onde se fazem as mais elogiosas re-
ferencias á nossa actual obra coloni-
zadora, reconhecendo a excelencia 
dos nossos meios de colonização. 

Até que enfim, ha quem nos faça 
justiça. 

E' uma boa resposta para aquele 
celebre Ross do relatório esclave-
gista . . . 

0 O • 
ultima terça-feira foi inaugu-

^ rada na Pampilhosa do Botão 
uma cabine telefónica, melhoramento 
importante que liga aquela região 
com todas as localidades onde o mes-
mo serviço se encontra estabelecido. 

O facto, que foi festejado condi-
gnamente, muito contribuirá para o 
desenvolvimento da Pampilhosa, que 
é um centro industrial de elevada 
importancia, que ha muito necessi-
tava de se encontrar em contacto com 
todas as terras do país. 

A inauguração foi feita pelo sr 
Albertino B izarro, director dos cor-
reios de Aveiro. 

« a a 
7\ BENEMERITA instituição que 

é a Universidade Livre, e 
que ás classes populares tem pres-
tado relevantes serviços, vai soli-
citar da Camara Municipal a ceden-
cia de uma das dependencia da casa 
do Pátio da Inquisição, para sua me-
lhor instalação. E' um pedido justo 
que a Camara certamente não deixa-
rá de atender, 

O O 0 
\ T A rua Martins de Carvalho, em 

" frente da escada da casa da 
junta de freguesia de Santa Cruz, 
encontra-se um prédio em ruina, que 
se não fôr já reparado pode originar 
um lamentavel desastre. Para o fac-
to chamamos a atenção da Camara 
Municipal. 

0 0 0 
/ ~ \ S aviadores portugueses, termi-

naram ontem, com honra para 
Portugal, a sua viagem ás colonias, 
que foi coroada de um êxito inexce-
divel, tendo recebido em Lourenço 
Marques as maiores satisfações de 
apreço do governo daquela província, 
que os considerou seus hospedes. 

A' satisfação do povo português, 
pela gloria obtida por quem tão alto 
acaba de levantar o nome da nossa 
Patria, não pode ser estranha a Ga-
zeta óe Coimbra, que envia aos bra-
vos aviadores as suas saudações. 
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Ano 18." Redacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. Terça-feira, 30 de Outubro de 1928 Oficinas de composição e im-

pressão, Pátio da Inquisição, 27-27 A 

ÁS SENHORAS 

R. Sá de Miranda ( antiga 
R. de S.João ) 

Salão para corte de çabelp 
de senhora e crianças. 
MÁXIMA PERFEIÇÃO 

€otíe. . 4$O0 
Brevemente esta casa anunciará 

_ _ _ . . ondolacão Mareei e mise e n plis 
Diamantino Ribeiro Arroba» 

PERFUMARIAS 
"ST O n n / í n OProprielário, 

i V . Ú Ú O Ú ANTONIO SIMOES 

milito, 
II 

II 
. h. i. 

o 

Director da Secção Fonéti-
ca da Biblioteca Publi-

ca da Prússia, em 
Berlim 

GRAMOFONE e com 
ele o disco fónico 

são considerados, em gera] 
como instiumentos de diver-
são. A' semelhança, porém, 
das audições de rádio que 
estão transformando c a d a 
vez mais, em meios de instru-
ção, também o disco gramo-
fonico começa a procurar, se 
bem que ainda não em tão 
alto grau como o rádio, novos 
ramos de aplicação e fins 
mais sérios, tratando de ser-
vir ao ensino moderno. 

Para a maioria das esco-
las superiores da Alemanha 
é hoje coisa perfeitamente na-
tural ser o seu ensino de idio-
mas estrangeiros exercido pe-
lo disco gramofonico ou foné-
tico, sobretudo nos primeiros 
anos. Estes discos constituem 
um auxilio e ajuda considerá-
veis do professor. 

Melhor do que ele, pode o 
disco com a reprodução abso 
lutamente genuina do id oma 
estrangeiro e repetindo sem-
pre exactamente o mesmo, 
obrigar o ouvido a educar-se 
e habituar-se aos sons ejeo-
ticos. 

Nossos filhos aprendem a 
pronunciar tão correctamente 
o idioma pátrio simplesmente 
por lhes ser este sempre de 
novo repetido e estar reper-
cutindo, sempre de novo, aos 
seus ouvidos. Da mesma for-
me, pois, o disco fónico, com 
ma constante repetição e in-
cansável insistência implan-
tará os sons estranhos no ou-
vido dos alunos. 

£ não implantará somente 
o 90m! Qual a razão, por 
exemplo, de soarem o espa-
nhol dos alemães e o alemão 
dos espanhóis tão estranhes 
ao nosso ouvido, por mais 
correcta que seja fonetica-
mente a pronuncia do idioma 
respectivo? Somente por nao 
terem tomado em considera-
ção, nem praticado a acentua-
ção das palavras e frases, a 
cadencia dos sons, a sua al-
tura e duração, as contracções, 
ligações, o ritmo das frases, 
as pausas, a melodia das pa-
lavras e orações, por o não 
ter̂ m feito, repito, nem o te-
rem podido fazer até então. 

Todos estes factores, po-
rém, da vida idiomatica, temo-
la em perfeição absoluta se 
usarmos o cMsco fonético. Um 
único disco bom u?sse genero 
que reproduza, por exemplo, 
uma poesia espanhola, reci-
tada por um orador nacional 
de primeira ordem, escutando 
com atenção e estudado com 
perseverança, poderá trans-
mitir ao ouvinte a pronuncia 
idiomática perfeita e até mes-
mo algo do espirito propria-
mente dito da lingua respec-
tiva. 

Este facto que não se co-
nhece bastante e o qual não 
mereceu, portanto, a devida 
atenção, devia induzir tam-
bém os adultos, que apren-
dem ou falam linguas estra-
nhas, a incluir no numero dos 
seus discos gramofonicos, des-
tinados á mera distração, al-
guns que lhes servissem para 
aprender idiomas ou fiscali-
lar a pronuncia dos que já 
Conhecem. 

E' preciso que se saliente, 
sempre de novo, que o disco 
gramofonico também poderá, 
com grande utilidade, invadir 
todos os demais ramos do en-
sino. De que serve, por exem-
plo, dizer-se aos discípulos 
dos conservatórios óe musi-
ca que em outros países exis-
tem também outros sistemas 
de tons e escalas de mais do 
dobro de tons do que em nos-
so país, se não pudermos dar-
lhes exemplos práticos, fazeri-
do-os ouvir tais escalas, por 
cjtemplo, em discos gramofo-
nicos? E já que com isto pe-
netramos na etnologia prá-
tica, o disco fónico também 
nos oferecerá, neste ramo çíe 

Os hospitais da Universidade e a sua direcção 
( Continuação da pagina anterior ) 

nos cabe, e sem o esquecimento pelos altos e valiosos ser-
viços que esse professor tem prestado á nossa terra, muito 
especialmente aos Hospitais da Universidade, e ainda no de-
sejo do maior prestigio para a ilustre Faculdade de Medicina. 

Basta a sua acção técnica que tanto tem influído nos 
progressos hospitalares para nos merecer a maior conside-
ração. 

Mas pode, S. Ex a , apesar de outros afazeres, conti-
nuar a dispor dessa mesma actividade? 

E' certo que a Direcção dos Hospitais da Universi-
dade está assistida de um Conselho Técnico e de uma Co-
missão Administrativa que auxilia equela Direcção no exer-
cício das suas tão importantes funções, simplificando assim 
pelas atribuições confiadas a esse Conselho e Comissão, o 
desempenho de tal cargo. 

No desejo, pois, de ver prestigiado o ensino^ bem 
acautelados os progressos hospitalares e ainda de vêr con-
cedida uma mais larga assistência e que dos progressos ali 
introduzidos todos beneficiem, é que a Gazeta óe Coimbra. 
num justificado receio e numa honesta intenção, e sem ou-
tros intuitos, veio tratar do caso da direcção dos Hospitais 
da Universidade de Coimbra. 

A 

sciencia, a oportunidade de 
fazer ouvir canções estran-
geiras, orações mahometanas, 
instrumentos de musica de 
outros países, etc. 

Da mesma forma se poderá 
dar nova vida ao ensino óe 
história universal, fazendo os 
alunos ouvir a voz e discursos 
de personalidades de renome 
das respectivas nacionalida-
des. A biblioteca fonética de 
Berlim criou um museu espe-
cial óas vozes óe pessoas 
celebres óa Alemanha e óe 
outros paises. 

E' história vívida, quando 
os discípulos, durante as au-
las, podem ouvir falar-lhes, 
em dados momentos, a voz 
dos grandes homens que de-
vidiram o destino dos povos, 
quer se tratede políticos, quer 
de scientistas ou economistas 
de renome. 

Felizmente está aumentan-
do constantemente a cons-
ciência do que significa o dis-
co gramofonico para o ensino 
escolar. Na Alemanha tomou 
forte impulso este novo mé-
todo com a fundação da sec-
ção fonética da Biblioteca 
Publica da Prússia, pois ali 
já existem nada menos de 
9.000 matrizes originais de 
cobre á disposição da scien-
cia e do ensino escolar, uma 
fonte inexgotável, ao que se vê. 

li campanha iiiiz 
o MENSAGEIRO, de 

Leiria publicou um 
artigo em que se atira a Coim-
bra e á Gazeta óe Coimbra, 
a propósito das locais aqui 
publicadas referentes aos in-
teresses daquele distrito. 

Aquele jornal diz que 
apoiamos o movimento sepa-
ratista! não & verçjade; o que 
fizemos, foi secundar o brado 
do Imparcial, de Pombal, co-
mo dos concelhos do norte de 
Leiria, que se insurgam con-
tra O abandono a que estão 
votados, e frizar a situação 
daquele concelho em face da 
legislação sobre instrução se-
cundária. 

Nós dissemos que temos 
a impressão de que Leiria 
«é uma cióaóe regional, 
com conóições óe progres-
so, óesóe que se ligue um 
pouco mais em Coimbra ». 
Pois O Mensageiro, consi-
dera isto um remata do con-
vite, esquecenóo-se de conti-
nuar a transcrição, onde vi-
nha este período: « M a s con-
fiemos em que uma nova ói-
visão regional organise tu-
óo como òeve ser, sem pre-
judicar os legítimos interes-
ses óa cióaóe òo Liz, que 
óeve apropimar-se òe Coim-
bra ». — Legítimos interesses 
— dissemos nós, e só a má 
fé se pode atribuir este esque-
cimento. 

Num outro eco, anuncian-
do a publicação dum estudo 
intitulado O Distrito óe Lei-
ria tem óireito a vióa P, cha-
mamos para ele a atenção de 
todos quantos se interessam 
pela risonha cióaóe oo Liz. 
Isto, também esqueceu. 

A Gazeta óe Coimbra. 
que t»m por Leiria a maior 
consideração, não pode dei-
Xar de repelir as insinuações 
de O Mensageiro, lamentan-
do que a sua exaltação o leve 
a conclusões descabidas e 
não queira ver as coisas co-
mo elas são. 

Services de interesse 
OS DE INTERPRETES 
E CICERONES E O DE 

TRANSPORTES 

EM sua sessão de ante-
ontem, 28, aprovou a 

Comissão de Turismo as ba-
ses da organização nesta ci-
dade dos serviços de « inter-
pretes e cicerones », como na 
anterior já havia resolvido 
interessar-se junto do sr. co-
missário de Policia pela ne-
cessidade e urgência de se 
fazer a organização dos ser-
viços de transportes, de que 
s. ex-a já está, presentemente, 
tratando com louvável activi-
dade. 

Qualquer destes serviços 
são da mais palpitante utili-
dade publica e muito interes-
sam a Coimbra, principalmen-
te na época em que a cidade 
é mais visitada, e que, como 
se sabe, é a que decorre de 
Abril a Outubro. 

Os turistas nacionais e es-
trageiros e, em geral, todos 
os visitantes da cidade, pre-
cisam de encontrar em Coim-
bra não só quem os oriente 
e guie, mas também quem 
lhes dê as informações de 
que careçam sobre o que 
aqui ha que vêr e apreciar, e 
corn este duplo fim é que vão 
ser criados nesta cidade os 
interpretes e cicerones, cujos 
serviços serão pagos por pre-
ços tabelados pelas pessoas 
a qupm sejam prestados. 

Nos grandes centros turís-
ticos do estrangeiro, são, em 
geral, profissões bastante ren-
dosas, havendo pessoas de 
certa distinção de porte e cul-
tura, que as exercem de pre-
ferencia a qualquer outra, de-
pojs de submetido a um aper-
tado exame para conhecimen-
to das suas habilitações, exa-
titi qv?e as exigências cada 
vez maiores da industria uo 
turismo estão tornando, de 
ano para ano, mais difi;il. 

No nosso país, por en-
quanto só em Lisboa se estão 
tornando conyiejativas essas 
Drofissões, embora a organi-
sação dos respectivos servi-
ços eeja ainda bastante in-
completa, 

Em Coimbra, vai fazer-se 
a primeira e^periencia, ha-
vendo já algumas pessoas 
que aguardam que sejam pu-
blicadas as condições da ins-
crição para oferecerem os 
seus serviços á Comissão de 
Turismo, que as aproveitará 
fazendo inscrever os interpre-
tes e cicerones em classes, 
Consoante as habilitações li-
terarías que demonstrem íar, 
sua apresentação e bom porte 
social e moral. 

Dentro de breves dias, con-
tamos fazer publicar a tabela 
de preços desses serviços, 
acompanhados das condições 
em que eles serão prestados 
sob responsabilidade da Co-
missão de Turismo. 

Relativamente á inspecção 
que a Comissão de Turismo 
pretende se faça ás pensões, 
restaurantes, hospedarias, etc., 
consta-nos que se realisaiá 
brevemente. 

—taw—— •• -— 
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O N T I N U A a f u n c i o n a r 

no edifício da Peni-
tenciaria o Instituto de Cri-
minologia. 

CHAMADA custódia 
de Belem, — toda 

em ouro lavrado e esmaltado, 
e medindo 83 centímetros de 
altura, — é um dos mais belos 
espécimes da arte da ourive-
saria portuguesa. 

Mandada fazer por D. Ma-
nuel com o primeiro ouro vin-
do de Quilôa, foi em seu tes-
tamento legado ao mosteiro 
de Belem, onde airida hoje se 
conserva á veneração dos fieis 
e admiração dos visitantes. 

Desenhada por Garcia de 
Rezende, foi lavrada a custó-
dia por Gil Vicente, — rão se 
sabendo ao certo se o Gil Vi-
cente « que fazia os autos a 
el-rei » e o artista da custódia 
eram uma e a mesma pessoa, 
se duas pessoas distintas. 

Na segunda hipótese, per-
filhada por Teohlo Br^ga, o 
«lavrarte da rainha D. Leo-
nor» seria primo do glorioso 
iniciador do teatro português, 
visto ser filho do ourives vi-
maranense Luís Vicente ( 1 ) 
e este ser irmão de Martins 
Fernandes (1 ) , ourives da 
prata e pai do poeta Gd Vi-
cente. 

+ + + 

Distinguem-se na custódia 
quatro paites: — a base, a 
haste, o corpo ou relicário, c-
a cúpula ou coroamento. 

A base é de forma oval e 
está dividida em seis peque-
nos g o m o s , v e n d o s e em cada 
uru deles flores e aves em 
alto relevo esmaltado. 

No friso inferior da base, 
lê-se a seguinte inscrição em 
ietras de esmalte branco: 

- O . MVITO . ALTO . PRICIPE 
. F . PODEROSO . SENHOR . REI 
DÕ . MANVEL . I . A . MDOV . 
FAZER . DO . OVRO . 1 . DAS . 
PARIAS . DE . QVILVA . AQVA-
BOV . E . CCCCCVI . -í-

À haste, formada por um 
corpo hexagonal, é dividida 
ao ineio por um grosso nó de 
seis faces, havendo em Cf.dn 
uma delas uma esfera armilar 
em alto relevo. 

A h-iste sustenta o corpo 
da custóiia, sobre a base do 
q> 

jollll 

i Ha 50 anos j 
I ÍF 

30 de Outubro 
A Oróem. — Principiou a 

publicar-se nesta cidade A 
Oróem, que segundo o seu 
sub título indica, será uma fo-
lha sientifica, religiosa, de 
polemica, literária e noticiosa. 

Publicar-se h.i ás quartas 
feiras e sábados e são seus 
redactores os académicos teo-
iogos João Paulino de Aze-
vedo e Castro, José Pires An-
tunes. Bernardo José Gonçal-
ves Lage, Antonio Augusto 
de Almeida Silvano, Eduardo 
Nunes, Azevedo Araujo e 
Gama, e o jurista Bernardo 
Heitor de Ataíde. 

N. óa R. — A Oróem, que du-
rante os anos de 1892 a 189't tam-
bém saiu diária, terminou a sua pu-
blicação em 1905 por divergências 
entre os seus redactores e o seu 
proprietário J. Reis Leitão. 

Dirigida pelo Lente da Faculdade 
de Teologia Dr. Luis Maria da Silva 
Ramos, teve por influencia deste, 
como colaboradores, os mais distin-
tos alunos daquela Faculdade, cola-
borando também ali alguns alunos 
da Faculdade de Direito. 

Apesar de ser um jornal ultra-
reacionario tornou-se muito conheci-
da em todo o País por causa das po-
"emicas que os seus redactores, so-
bretudo, o Padre Almeida Silvano, 
espirito atrabiliario, sustentaram com 
vários escritores católicos, dos quais 
nos lembra entre outros o Conde de 
Samodães, e Cónego Alves Mendes 
que lhe respondeu nos excelentes 
livros, modelos de polemica — 7o-
misia ou tolista ? e Um quaórepe-
óante ú óeshlaóa ( corriòa em pelo 
ao Silvano óa « Ordem ». ) 

Por ocasião do Centenario do 
Marquês de Pombal tornou-se tam-
bém notável a campanha deveras au-
daciosa dos redactores da Oróem, 
combatendo tanto nas assembleias 
gerais da Academia, como no seu 
jornal essa grandiosa comemoração 
realizada em 8 de Maio de 1882 por 
toda a Academia de Coimbra, com 
um brilhantismo e entusiasmo indes-
critíveis. 

—«jgÇfir*--

,-,1 =e erguem duas colunas 
quadrangulares, graciosamen-
te lançadas, ficando f.'X'jda 
entre elas a caixa circular, 
guarnecida de vidros, que 

ontem a H ó s t i a ; — e s t a ca ixa 
é coroada por uma espécie de 
docel ornado com seis anjos 
Entre estas duas colunas e 
ta base do corpo da custódia, 
ogo por ba^xo da caixa pira 
i Hóstia, veem-se os Doze 

Apostolo?, com os mantos era 
esmalte de côr própria, «joe-
lhadas em plintos h^x^gonais 
colocados circularmente, — e 
com o rot.to e as mãos ergui-
das etn prece. 

De cada ledo da c«;xa 
para a Hóstia leyantf.ni-ce 
duas altas peças rematadas 
em coruchéus, — peças estas 
que são divididas na sua al-
tura em vários nichos f sepa-
rados uns* dos outros por Ooi-
daquins) onde estão anjos 
tocando instiumentos. 

A cupula, formada de vá-
tios corpos e encimada por 
uma elegante cruz, tem na sua 
parte superior dois comparti-
mentos ou nichos. 

No de cima vê se um busto 
representando o Padre Eter-
no, com o globo na mão es-
querda e abençoando çom a 
direita j no interior, suspensa 
do alto, vê-se uma pomba, to-
da em esmalte branco, repre-
sentando o Divino Espirito 
Santo. 

João Santos. 

( 1 ) Filhos de Gil Fernandes, ou-
rives em Guimarães, e de Joana Vi-
cente. 

Energia electrica 
EM vários pontes traba-

lham com grande acti-
vidade na montagem dos pos-
tes de ferro e das linhas para 
o fornecimeto da energia elec-
trica ds Lindoso para Coim-
bra. Os postes já estão sen-
do montados proximo da Mea-
lhada e o cabo proximo de 
Anadia. 

A continuarem os traba-
l h o s com a act iv idade quo le-
vam, em Dezenibro deve f.i-
zer-se este serviço em Coim-
bra. 

[i3ia i i M a t e s 
EALIZOU-SE a eleição, 

no Palacio da Justiça, 
do Conselho Director da Ca-
mara dj Solicitadores do dis-
trito da Relação de Coimbra, 
tendo sido eleitos: 

Manuel Antonio de Abreu, 
presidente; Avelino Gomes 
Paredes, Julio Marques Jacob, 
Antonio Augusto Araujo La-
cerda e Eduardo Ferre ra Ar-
naldo. 

Os solicitadores rcunirem-
se depois para tratarem de 
vários assuntes de interesse 
para a classe, tendo cumpri-
mentado os srs. presidente e 
secretario do Tiibunal da Re-
lação pelas deferencias que 
da parte de suas «x.as houve 
para a classe dos solicitado-
dores. 

Filial Rua Visconde da Luz, 14-1.0 
ti {fabrica de Cliapeus de ^Coimbra 

{"Casa d o S a l ) 

Para comodidade da s.ua Ex-ma Clientela resolveu 
abrir no proximo dia 1 de Novembro um salão, para exposi-
ção e venda de chapéus de senhora, na Rua Visconde da 
Luz, n.0 14-1.° (por cima da casa das sementes), aonde se 
farão sempre destacar as ultimas criações da grande moda. 

São inúmeras as vantagens que as senhoras obteem 
em visitarem este salão, porque alem de comprarem mais 
barato o chapéu novo, encontram pessoal habilitado para 
proceder nos usados qualquer transformação, tinturaria e to-
da a especie de concertos, sendo servidas a preços módicos 
pelo que se espe:a o favor duma visita. 

Ji " Curivesaria (Patrão ,. á qual bas-
tavam meses para se tornar sobeja-
uirzíSíSÉzi conhecida, em preço e em sorti-
d&, vem. por este meio tornar publico 
egasis res&iveu vender o ouro a 12$00 

(Fosszsindo escritórios de venda p o r 
j u n t o e m Hantanfaede e n o Gorto, re-
solvezs também vender o ouro com os 
mesmos feitios que aplica nos escritó-
rios de venda por junto. 

Visitai, pois. a " Curivesaria (Pa-
trão ,, e, a p a r da colossal diferença de 
preços qui: existe, tereis a ocasião de 
poupar mzsiío dinfàeiro f 

REALIZOU-SE no ulti-
mo sabado, como ha-

iamos noticiado, a inaugura-
ção do Palacio da Justiça, 
com a sessão do Tribunal da 
Relação. 

Antes de se iniciarem os 
trabalhos desta, o venerando 
presidente do Tribunal, sr. dr. 
José Pereira Forjciz de Sam-
paio, teve palavras de congra-
tulação, por vêr, finalmente, 
dotada a cidade com o seu 
Pdlacio de Justiça, tendo-se 
referido em termos muito ca-
lorosos aos srs. dr. Manuel 
Rodrigues, antigo ministro da 
Justiça, e dr. Rosa Falcão, a 
quem se devia a realização 
de t ã o grande empreendi-
mento. 

Os juizes enviaram depois 
telegramas de saudação aos 
srs. ministro da Justiça e dr. 
Manuel Rodrigues. 

O antigo convenha de S. 
Tomá§ de Aquino, depois resi-
dência cios srs. condes do 
Ameal, foi inteligentemente 
aproveitado, havendo cli ins-
iaiaçoes para todos os servi- j 
ÇQS de justiça desta cidade-, e j 
onde pouco a pouco Velo "éndo 
instalados. 

Dirigiu as obras o enge-
nheiro sr. Carlos Branco, que 
bem merece os nossos louvo-
res pela forma como delineou 
e dirigiu as obras e ainda 
pela rapidez com que teem 
sido executadas. 

Ourivesaria Patrão 
RUA VISCONDE DA LUZ. 102-106 

C O I M B R A 
PRETENSÕES SATISFEITAS 

Comissão de Turismo 
O SR. Ministro do Inte-

rior, tendo na maior 
consideração os r e l e v a n t e s 
serviços que a Comissão de 
Turismo tem prestado a Coim-
bra, no desempenho da sua 
honrosa missão, e apreciando 
devidamente os seus modela-
res serviços de administração, 
acaba de conceder-lhe um 
subsidio de is.000$00 escu-
dos, do fundo nacional de tu-
rismo, 

O sr. Ministro da Agricul-
tura também acaba de orde-
nar á Direcção Geral dos 
Serviços Florestais, que pro-
ceda á expropriação dos ter-
renos necessários á Comis-
são de Turismo, para a reali-
sação do seu grande plano 
de obras de Vale de Canas. 

Pela Universidade 
S alunos do 2.°, 3.° e 

h ° anos da Faculda-
de de Farmacia, e os do 1.° 
e 2.o anos da Escola Normal 
Superior devem requerer as 
suas in.scriçàes até SO '\\a 6 
do proximo mês Novembro. 

Com 105 anos 
TORROZELO, 2 5 . - Com a boni-

ta idade de 105 anos, falaceu a sr.a 
Maria do Carmo, casada com o sr. 
Luís Bracco, um pobre velhote que 
exerce a profissão de moleiro nesta 
localidade. 

Apezar da sua idade bastante 
avançada, nunca deijíou de trabalhar 
e conservou sempre a mesma pre-
sença de espirito. — C. 

Exames 
COM a elevada classifi-

cação de bom, com 
14 valores, fez acto do 4.° ano 
jurídico, o sr. Carlos Brandão 
Teles de Abreu, filho estre-
mecido do nosso patrício sr. 
dr. Raul Teles de Abreu, dis-
tinto juiz numa das varas ei-
veis do Porto, e neto dileto 
do nosso bom amigo sr. José 
Maria Mendes de Abreu. 

Para festejar o excelente 
êxito alcançado pelo distinto 
aluno, loi oferecido em casa 
de seus pais um opípara e 
bem servido jantar, para que 
foram convidadas muitas pes-
soas da familia. 

Ao distinto estudante, bem 
como a seus pais e avô, en-
dereçamos as nossas sinceias 
felicitações. 

— Fez exames de Anato-
mia, com a classificação de 
18 valores, e de Fisiologia, 
com 19 valores, o cadete de 
artilharia sr. Tristão Ilidio Ri-
beiro, a quem dirigimos as 
nessas felicitações pelo êxito 
brilhante que obteve naqueles 
dois exames. 

— Com distinção, concluiu 
a sua formatura na Faculda-
de de Medicina o sr. dr. José 
Augusto Dias da Costa Veiga 
da Fonseca, que foi um dos 
alunos mais distintos do seu 
curso e que, com o melhor 
êxito, viu também coroados os 
seus trabalhos académicos. 

Ao novo medico e a seus 
estremosos pais dirigimos as 
nossas felicitações. 

— Também concluiu a sua 
licenceatura na Faculdade de 
Direito, obtendo uma elevada 
classificação, o sr. dr. Manuel 
Francisco Catarino. 

Abertura da Estação de 
Inverno, com as maiores NO-
VIDADES em 
Tecidos cbics, Peles, Casacos, Veludos, 

Malhas, Etc. 
na casa IMO MENDES. UMITADA 

EM VIAGEM 
Para apresentar novos elementos de antiguidades, 

tem andado em viagem pelas principais locolidades do país, 
o nosso amigo sr. S iraiva Nunes, Director artístico da An-
tiquaria de Coimbra, do Largo da Sé Velha, acompanhado 
de sua ex-ma filha maóemoiselle Lulcides Saraiva Nunes-
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GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Outubro ds 1928 
A' venda em to-
das as boas casas 

Representantes em Lisboa: 
jfraujo, 3lunes «£ j C . ^ 
Rua do Crucifico. 8-2.°. Telef. C. 605 

DEPOSITÁRIO EM COIMA 

Adriano Q. Biserro da Fonseca 
R u a d a N o g u e i r a 

S e l c / o r a c 

Aniversár ios 
Fazem anos, hoje: 
Menina .Rosa Fernandes Bizarro 

da Silva, filha do sr. José dos San-
tos Fernandes da Silva. 

D. Maria doCarmo Braga Martins. 
D. Majíimina Vieira de Campos. 
Antonio José Dantas Guimarães. 
Ivo de Jesus Lopes. 
Manuel de Sousa Amado. 
A'manhã: 
Menino Fernando Alvaro Baptista 

Ramires. 
D. Maria Ismenia Aguas Ferreira. 

Pedido de casamento 
Pela sr.a D. Maria José Vieira de 

Mascarenhas Borges, foi pedida em 
casamento para seu filho sr. Eduardo 
Borges Vietrq Garcia de Mascare-
nhas, a sr.a D. Hercília Dias Antu-
nes, gentilissima filha da sr.a D. Ma-
ria Antunes e do sr. Manuel Dias 
Rôlo. 

Partidas e chegadas 
Da Póvoa de Midões; o sr. Anto-

nio Ferrão Pais. 
— De Espinho, o sr. Francisco da 

Cruz. 
— De Nabais o sr. José Correia 

Amado. 
— De Condeixa, o sr. Joaquim 

Augusto Borges de Oliveira. 
— De Figueiró da Serra, o sr. 

Adrião Quirino do Amaral Cabral. 
— Para o Porto, o sr. dr. Raul 

Teles de Abreu. 

A D I V I N H A S 

r \ E C I F R A Ç A O da ante 
« rior — Gazeta óe 

Coimbra. 
Eu sou bastante velhinha. 
Um rei foi meu creador , 
Até mesmo no estranjeiro 
Falam de mim com louvor. 

Como mãe de muitos filhos, 
A todos eu dou agasalho; 
Depois a Deus os confio 
Para a vida do lrabalho. 

Eu faço homens notáveis, 
Ministros e professores, 
Deputados, magistrados, 
E centenas de doutores. 

BBM REMIU 

CELEBROU-SE no do-
mingo na Sé Cate-

dral a festa da Consagração 
do Coração de Jesus a Por-
tugal, havendo nêsse dia co-
munhão geral, missa de pon» 
tifical pelo sr. Bispo Conde e 
sermão pelo rev. Luís Azeve-
do Castelo Branco, prior de 
Vila Real, que também pre-
gou no triduo de preparação. 
S. ejc.a foi religiosamente ou-
vido pela numerosa e selecta 
assistência que enchia o tem-
plo. E' um orador distintís-
simo. 

No domingo o sr. Bispo 
Conde, subindo ao púlpito leu 
a fórmula da Consagração 
ao Sagrado Coração de Je-
sus, sendo repetida a sua lei-
tura, em voz alta, pelos mi-
lhares de fieis que ali se 
achavam. 

O orfeon do Seminário 
executou todas as musicas 
com grande afinação e cor-
recção. 

Em outros templos foram 
tealisadas cerimonias em hon-
ra do Cristo Rei. 

— Foi celebrada ontem na 
igreja de Santa Clara, a festa 
comemorativa da trasladação 
do venerando corpo da Rai-
nha Santa do velho para o 
novo mosteiro. 

Prégou o rev.do sr. Adeli-
no da Costa Gaito, que pro-
feriu uma brilhante oração, 
que foi ouvida por numerosa 
assistência. 

Este distinto orador cada 
vez se torna mais apreciado 
pela forma como trata os as-
suntos e os sabe ejcpôr ao 
seu auditorio. 

Durante o dia foi ali gran-
de numero de fieis em visita 
á Augusta Padroeira de Coim-
bra e assistir á solene festi-
vidade. 

POR o sr. Joaquim Ras-
teiro Fontes ter pedi-

do a sua exoneração de pre-
sidente da Comissão Admi-
nistrativa da Junta de Fregue 
sia de Almedina, ficou esta 
constituída pelos srs. Carlos 
Ribeiro, Alvaro Ferreira, Ri-
cardo José Ribeiro, efectivos; 
David Lopes de Melo, Au-
gusto Lopes e Henrique Ro-
drigues, substitutos. 

Azuieijo barato 
Vende Francisco Ferreira e 

Maia, L.da, rua da Moeda X 

Um caso grave 
AS fabricas de lanifí-

cios da Covilhã, es-
tão na eminencia de encerrar 
por falta de condução de car-
vões e de matérias primas 
para o respectivo fabrico. 

A dar-se o facto, que é la-
mentável, ficarão sem traba-
lho algumas centenas de ope-
rários e portanto na miséria 
bastantes famílias. 

Liceus 
ÍA' ontem principiaram a 

funcionar b s aulas d o 
Liceu de José Falcão. As do 
Liceu Dr. Julio Henriques vão 
funcionar, provisoriamente, no 
edifício de S. Bento, aprovei-
tando as sa las que foram 
ocupadas por este saudoso 
professor. 

Como faltam alguns pro-
fessores e reitor para este li-
ceu, não pode ele ainda ser 
aberto. 

MONTEMÓR-O-VELHO, 22 .— 
Terminaram ontem as festas desta 
vila, com regular concorrência e te-
ria sido muito maior se o tempo o ti-
vesse permitido. Sendo esta região 
essencialmente agrícola, muitas pes-
soas se preocupavam em salvar os 
cereais, mas ainda assim todas, sem 
distinção de categoria, concorreram 
para o bom ejtito da festa. 

No dia 6, pelas 21 horas, princi-
piou o festival, ejíibindo-se um ran-
cho infantil, a Filarmonioa 25 de Se-
tembro desta vila, vendo-se no recin-
to barracas destinadas á venda de 
chá, café, licores, etc, dirigidas pela 
sr.a D. Maria Amélia Santiago Cor-
reia de Campos, sendo auxiliada pe-
las gentis senhoras D. Maria Fngra-
cia Oliveira Guardado, D. Emilia De-
nis Correia, D. Esmeraldina Augusta 
Correia Reis. D. Lecticia Maria Pi-
menta e D. Maria da Conceição, que 
foram de uma ine^cedivel amabilida-
de para as pessoas que ali acorre-
ram e dando á festa uma nota alegre. 

As tricanas Augusta Maria das 
Neves e Maria Georgina, vendiam 
doces. 

Houve iluminações á venezeana 
e á moda do Minho. 

No dia 7 realisou-se a venda da 
flor e continuação do festival, que se 
prolongou até ao dia 21. 

No dia 14 hou ;e uma corrida de 
bicicletes entre Montemor e Tentú-
gal. 

No dia 21 efectuou-se a corrida de 
bicicletes para disputa da « Taça da 
Camara Municipal de Montemór-o-
Velho», a que a Gaxsta óe Coimbra 
já fez referencia. 

A entrega da Taça efectuou-se á 
noite, nos Paços do Concelho, perun-
te numerosa assistência, usando da 
palavra o presidente da comissão das 
festas, agradecendo o vice-presidente 
do União, de Coimbra, a quem a Ta-
ça foi entregue. 

Estavam representados O Comer-
cio óo Porto, Primeiro óe Janeiro, 
Diário óe Noticias e Gazeta óe 
Coimbra, pelos seus representantes 
nesta vila. 

A comissão promotora das festas 
está bastante reconhecida a todas as 
pessoas que, por várias formas a au-
xiliaram e parece que dentre aqueles 
que apregoam o seu interesse pela 
sua terra, só houve uma pessoa que 
não aujiiliou a referida comissão por 
questões pessoais, esquecendo-se que 
se tratava dos interesses da vila e de 
instituições de beneficencia.— C 

U [ e s p i a U M 
No dia 14 do proximo mez 

de Novembro, pelas 12 horas, 
na parada deste Quartel, de-
ve ter logar a venda de uns 
lotes de calçado usado. 

Quartel em Coimbra, 29 
de Outubro de 1928. 

O Tesoureiro, A. Augus-
to Sequeira Menòes, tenente. 

EomuHicafla 
Tendo-se o Director de o 

jornal A Voz Desportiva, re-
tratado de uma local publica-
da naquele jornal subordina-
da ao titulo Administração, 
e provado terem sido sacados, 
os títulos da cobrança em 
meu poder por aquela reda-
cção, pelos quais assumiu a 
responsabilidade, fiz perante 
o Sr . Comissário Geral da 
Policia a entrega dos mesmo 
documentos ein troca de um 
recibo, por provarem não ten-
tarem prejudicar-me. 

Coimbra, 28 de Outubro 
de 1928. 

José Cesar óa Silva Val. 

« E B 
G A M A S 

Fabricam-se todos os ob-
jectos em ouro e prata assim 
como se concetam todos os 
trabalhos concernentes a esta 
aite. 

Concertam-se óculos e lor-
gnons com toda a brevidade, 
Doura-se e prateia se. 

(l.a publicação) 

No dia 4 de Novembro 
projdrr.o, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial des-
ta Comarca, sito na Praça 8 
de Maio, vai á praça pela 
quantia de dois mil escudos, 
e será arrematada pelo maior 
lanço oferecido acima desta 
quantia, uma quota de dois 
mil escudos, pretencente ao 
executado Godofredo Ribeiro, 
desta cidade, na Sociedade 
Águia Limitada com séde nes-
ta cidade. 

Pelo presente são citadas 
quaisquer pessoas interessa-
das para deduzirem o seu di-
reito. 

Coimbra, 20 de Outubro 
de 1928. 

O Escrivão do 3.° Oficio, 
José Augusto Monteiro Jú-

nior. 
Verefiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, J. Mi-

ranóa. 

Carlos Ribeiro, Presidente 
óa Comissão Aóministra-
tiva óa Junta óe Fregue-
sia óe Almeóina, (Sé 
Velha) óesta cióaóe: 
Faz saber que para efei-

tos de recenseamento esco-
lar da Freguesia, se encontra 
instalada a Comissão Paro-
quial recenseadora na Esco-
la da Sé Vélha, á rua dos 
Coutinhos, n.o 3;4, todos os 
dias úteis das 9 ás 15 horas. 

Convido, por isso, todos 
os pais, tutores ou encarrega-
dos da educação das crian-
ças de 7 a 12 anos de idade 
a completar até 31 de Dezem-
b r o do corrente ano, que, 
muito embora não sejam na-
turais dela, nela tenham a sua 
actual residencia, a viram pe-
rante a dieta Comissão dar o 
n o m e , e idade das dicias 
crianças, até ao dia h do pro-
ximo mês de Novembro de 
1928. 

Coimbra, 29 de Outubro 
de 1928. 

O Presidente da Comissão 
Recenseadora, Carlos Ribeiro 

Rua Dr. João Jacinto. 5. 

Taquigrafia Costa ( sem 
Mest re) 2.a edição e Manual 
Prático óo Dactilógrafo, 2.a 
edição, por M. J. da Costa, 
premiada com 3 medalhas de 
ouro, diploma de honra e ob-
jecto de arte, em Madrid, Lis-
Hoa, Rio de Janeiro e Valen-
cia. A' venda na Livraria 
Moura Marques fy Filho. 

Professora Eis piano 
Com curso do Conserva-

torio, precisa-se, Rua Venân-
cio Rodrigues n.o 6. 3 

Solho aplainado á ingleza, 
taboinha aplainada, e forro 
com rincão duma das melho-
res fabricas de Mortagua li-
nha da Beira Alta, a região 
de melhores madeiras de pi-
nho, vendem aos melhores 
preços na Pensão Bussaco, 
Avenida Sá da Bandeira, 
n.o 21. 3-t-q 

1! Í O Í f f l l 
Ejcecutam-se todos os tra-

balhos de amadores e profis-
sionais, como revelagem, im-
pressões, ampliações, viragens 
a sépia, verde, azul, sangui-
nio etc. 

Ejcecução perfeita e rapida. 
Também se encarrega de 

qualquer trabalho fora, gru-
pos, retratos, paisagens, mo-
nomentos, interiores etc. 

Tabacaria 
11 COIMBRA 

( EDIFÍCIO PROPRIO) 

Rua do Norte, 15 a 23 (à Sé Velha) — C O I M B R A 

Hèin&zíoz e S V á P p s r i e á a y á © — 

ti. * 

Ensino completo dos Liceus e de Instrução Primaria. 
A lunos internos do sej:o mascul ino e e s t e r n o s de a m b o s os sejtos. 
Corpo docente constituído por P r o f e s s o r e s com larga prática de ens ino e d ip lomados pe las Esco-

las Super iores . 
Al imentação escolhida e servida a o s a lunos á descr i ção . 
Refeitorio, Balneario , Lavabos e Pát ios de Recre io amplos e h ig iénicos . 
Muito espaço , muito ar c muita luz. 
A s s i s t ê n c i a médica a todos os alunos. 
Regulamentos e i n f o r m a ç õ e s GRÁTIS. 

e & 
<sPá3lfégtÉ® «S o ffííicxâs c&mteesl « 2 c nbva, <e et «asae © « a s p e s & ma.aiot 

gM&g gé&àfàzi&s el& £msin& Sfaviicnzlav. 

6037902 
Acalma com segurança 

as dores e o mal estar proprio da mulher, sem que sc apre-
sente desagradável sensação d2 cansaço ou de calor, ou palpi-
tações cardiacas, tomando 1 a 1 '*/2 comprimido de' Veramon ccií 
intervalos de 2 a 3 hora3. Dccida-se a fazer unia dsspeza insi.» i 
ficante e tirara d'Í33o un resultado valioso. Consulte a seu medica-

** Tubos de 10 e 20 comprimidos de 0,4 gr. 

b U i I M M 1 H 
5, d<s> ĉsssEsrcS©, 3 

C O 3 Wl B R A 

D M o r 8 Prooriotgílo-Ilr. M. de Oliveira Saníes 

Internato e scmi-iníemnto para o se^eo masculi-
no. Externato e aulas diurnas e nocturnas para 

ambos os síjíos. 
Todos os cursos Comercias-Gerais e Especiais. 
r ~ i r - i t - ( E l e m e n t a r 4 anos 
C u r s o s de u u a r d a Livros } r- , , r ( C o m p l e m e n t a r o an. 
Todos os nlunos do Instituto podem VALIDAR 
OFICIALMENTE os seus Diplomas. E todos 
podem frequentar também cs Cursos dos Liceus 

no Colégio Liceu de Coimbra. 
Regulamentos-Programas e Informações a quem 

os pedir. 

O Instituto Comercial de Coimbra vai mudar as 
suas aulas diurnas e internato para a Rua do 
Norte, 11 a 13 (á Sé Velha) , ficando contíguo 

ao Colégio Liceu de Coimbra. 
As aulas nocturnas são na Praça do Comercio. 

m&BBm^SfflSSZESmSgSSSm&SgSlSSSEElHmSEZeBSBESB 

m m m e BIS MASTER S 
Os Últimos Modelos 

Alvaro Esteves Castanheira 
20?, Eaa Ferrsira Borges, 211. — Coisnlira 

C Salã& ãSe es$aeEnç&&§ m& T3.® zMtttãeMr > 

CASA DE CREDITO POPULAR 
Na quarta feira, 31 do cor-

rente mês, pelas 13 e 20 horas, 
proceder-se-há o leilão dos se-
guintes objectos: 

Ouro, prata, pedras precio-
sas, boas roupas b rancas e de 
cor, colchas de Damasco e ou-
tros objectos. 

Coimbra, 25 de Outubro de 
1928. 

N 
UZE FHIRMJNE 

( tinta ingleza a agua ) 

na pintura da sua casa 
Elegancia, Higiene e Economia 

MÁRIO C O S T A FY CA L.da, Rua do Almada, 
30, l.o e 2.0, Porto. Em COIMBRA, Lotário Lo-

pes Ganilho. Praça 8 de Maio 

Praça da Republica, 31 

C O I M B R A 
Continua a receber a lunas internas, semi-internas e 

externato para ambos os sejeos. 
Reabre as aulas no dia 8 de Outubro. 
Estão desde já abertas «hs matriculas. X 

2 M $ * 0 ! H 
chegam pa ra u m fato chic a 

vest i r! 
Vendemos mais a preços sem competencia, camisolas 

de agasalho, lãs em fio, a 
Xadrez de lã. lindos padrões, a 
Casteletas, desde 5 & G ® . 
Veludos para casacos de senhora, desde 
Flanelas de 2 pelos, de l.a, a 
Sopa tos de agasalho, o maior sortido em todas as qua-

lidades, para homem, senhora e criança, a preços que só es-
ta casa fazl 

Não compre sem consultar, não só estes artigos, como: 
Riscados, a Bretcnhas, a Cobertores 

de lã, a 

Praça ilo Comercio, 
R e M o s Peitorais lo Dr. Cenlazzi 
Os melhores para a tosse, catarros e bronquite. 
Livres de essenc.ias artificiais e por isso inofensivos para 

as crianças. 
A' venda em todas as boas casas. 
Depositários em Coimbra 

feco» «£ €omg»., JT.da 

L 
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